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RESUMO 

  

 

A partir de uma análise aprofundada e extensa da cultura milenar da etnia Tukano discute, 

sob a perspectiva dos referenciais preceituados pela tradição indígena, o processo de 

organização escolar no âmbito da Educação Indígena no Distrito de Pari Cachoeira, 

Município de São Gabriel da Cachoeira, Amazonas. Aborda questões da Educação 

Indígena Tradicional, contrapondo com a Educação Formal, regida pelas Leis de 

Diretrizes e Bases Nacionais. Apresenta as questões que nortearam a pesquisa de campo e 

os debates resultantes, principalmente quando o foco recai sobre as consequências dos 

elementos não indígenas no processo de transformação na vida cultural e identidade 

indígena.  

 

Palavras-Chave: Educação Indígena, Pari Cachoeira.  

 

ABSTRACT 

               

 From a thorough and extensive analysis of the ancient culture of ethnicity Tukano, 

discusses, from the perspective of references preceituados the indigenous tradition, the 

process of  school organization under the Indigenous Education, the District of Pari 

Cachoeira, Municipality of  São Gabriel da Cachoeira, Amazonas. Addresses issues of 

Traditional Indigenous Education wit contrasting wait Formal Education, governed by the 

Laws of National Guidelines and Bases. Presents the questions that guided the research 

field and the resulting debates, especially when the focus is on the consequences of no-

indigenous elements in the process of transformation in cultural life and indigenous 

identity.                          

 

Key Words: Indigenous Education, Pari Waterfall. 
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INTRODUÇÃO 

 Este texto é o resultado do trabalho desenvolvido sobre a temática constituída de 

processo da organização da escola e educação indígena, as justificativas e argumentos 

solidificados na vida, na sabedoria cultural indígena consubstancial numa relação 

intercultural existente na vivencia dos indígenas das etnias habitadas por toda a extensão 

territorial do distrito de Pari Cachoeira, rio Tiquié. 

 A viagem até o local referida nessa dissertação pode ser feita de embarcação, 

motor rabeta e de popa perpassando por um percurso que parece inóspito, porém, é uma 

realidade física e cultural inusitada. Este caminho é custoso e longo repleto de inúmeras 

curvas no caudaloso rio Negro, entra de passagem pelo Rio Waupés e até adentrar-se pelo 

rio Tiquié. Numa desta ida pernoitamos no tapiri1 a margem sombria do rio Tiquié em 

plena selva amazônica. 

 Nas fases da pesquisa de campo estivemos neste imenso território e em uma 

delas devido no período de maio a junho época da forte chuva de inverno proporcionada 

pela mãe natureza nessa terra abençoada obrigou-nos a parar em algumas comunidades. 

Em cada lugar cumulou de recepção calorosa o carinho e a atenção de coração com a 

preocupação do frio com a partilha da quinhapira2, do mingau e chibé as comidas e 

bebidas da alimentação básica da cultura indígena.  

 A viagem da sede do município até Pari Cachoeira dura 30 horas em media de 

viagem ou dependendo da velocidade do motor em baixo de forte calor e chuva contínua 

do inverno. O cansaço consolado pela perspectiva de encontrar com o povo, a cultura da 

etnia tukano e de outras etnias que vivem a história do processo da política de organização 

educativa, foco desta Dissertação, que objetiva analisar criticamente o processo da 

Reestruturação da Política Educativa Indígena que compreende as dimensões: o ser, a 

cultura e a afirmação da identidade; o conhecimento; a fala e a escrita em tukano; a 

articulação e a organização sociocultural; a convivência intercultural entre as etnias que 

contribuem para fortalecer a reflexão deste trabalho. 

                                                           
1 Barraca do pescador ou do seringueiro que serve para pernoite nos deslocamentos e viagens. 
2 Palavra de origem do nheengatú que tem a raiz do quinha é pimenta e, pirá é peixe, então sendo assim, 

quinhapira é pimenta com peixe o prato e iguaria do cotidiano indígena. 
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 Nesse contexto cultural são visíveis as fortes mudanças e assim surgem novos 

processos devido as grandes transformações sociais. Por isso, os indígenas lutam para 

viver segundo os preceitos da sua cultura, mantendo as raízes, costumes e tradições. Com 

isto a proposta educativa diferenciada, fortalecida pela manutenção da identidade em 

consonância com as influências culturais da pós-modernidade.  

 A análise dos processos consiste na compreensão da ação externa e como 

permanece a raiz étnica na coexistência participando do progresso, usufruir os meios e as 

técnicas com austeridade, porque em todo o processo ficaram as marca comum quando no 

embate entre duas culturas diferenciadas pelo tempo e espaço.  

 No corpo do trabalho seguem referenciados os depoimentos de indígenas de 

diferentes etnias que vivenciam esta realidade contém o verdadeiro sentido da relação 

interétnica frente ao mundo homogêneo repleto de mudanças e transformações rápidas e 

desafiadoras. Nas entrevistas com uso habitual do idioma em tukano e em português o 

investigador teve a preocupação de perguntar, gravar e ouvir e posteriormente transcrever 

o conteúdo da língua indígena para a da língua portuguesa.  

 As atividades da pesquisa de campo foram cumpridas com base na ética e 

respeito em todas as circunstancia, especialmente para conviver, analisar e ouvir os 

depoimentos e registrar para análise das informações. Os depoimentos são convincentes e 

dão subsidio para a compreensão dos capítulos deste trabalho que se moldam à lógica e a 

razão do pensamento da educação e escola construída pelos indígenas. 

 Consciente de que haverá contraposição das ideias na leitura deste estudo, tem-se 

a convicção de que o mesmo poderá auxiliar e corrobora o entendimento e a compreensão 

da amplitude do modo de ser, do viver, do educar e a capacidade da convivência dos 

indígenas tucanos, cujo conhecimento milenar fundamenta a reorganização da educação e 

a reconstrução pedagógica da escola indígena.  

 Para que se possa visualizar a extensão do território e da localização da sede do 

distrito denominada Pari Cachoeira, o mapa abaixo apresenta a terra demarcada para a 

vida e a continuidade histórica dos povos tukanos. Todas as demais etnias que habitam 
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nas margens do rio Tiquié, nas trilhas, nos igarapés e lagos formando as comunidades 

constituem e formam a população do distrito de Pari Cachoeira3.    

 

       Figura 1 - Localização da terra indígena do Distrito de Pari Cachoeira.  

      Fonte: Federação da Organização Indígena do Alto Rio Negro – FOIRN. 

 O estudo e a pesquisa com a temática o Processo de Organização da Educação e 

da Escola Indígena possibilitaram o desenvolvimento nessa região, pois fazem referência 

aos habitantes do distrito de Pari Cachoeira, alto rio Tiquié, afluente do rio Waupés, na 

região da Cabeça do Cachorro, alto rio Negro, estado do Amazonas.                           

 Nesse estudo as práticas da Gestão Escolar e as suas repercussões junto à 

comunidade indígena na Escola Estadual Indígena “D. Pedro Massa”, que está localizada 

na comunidade indígena do distrito de Pari Cachoeira, município de São Gabriel da 

Cachoeira, estado do Amazonas. 

 A temática abordada estabeleceu a discussão para compreender as alternativas da 

organização escolar, a forma e a prática que contribuem na articulação da educação 

escolar indígena no contexto da pluralidade cultural desse distrito. 

                                                           
3  Artefato indígena, considerado como armadilha posto na correnteza da cachoeira para pegar os peixes que 

tenta passar. 

Pari 

Cachoeira 
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 Focalizando a realidade étnica distrital, a pesquisa fez referência à escola que 

propõe na Organização do Projeto Político Pedagógico, quando aprovado que será 

denominada Escola Ye’Parã Mahsã4, pois para os indígenas significa povos do Triângulo 

Tukano5 criados por Ye’pa Õ’âkihi6.  

 Os povos indígenas habitantes da área do distrito de Pari Cachoeira falantes da 

língua Tukano, formam as etnias7: Tukano, Piratapuya, Desana, Wanano, Tuyuka, Húpda, 

Bará, Mirititapuia, Arapaço e Tariano.  

 A localização territorial é valorizada porque se concebe que o Deus Ye’pa 

Õ’âkihi, o criador quem lhes deu a vida, a sabedoria, a terra para viverem bem felizes com 

a cultura distinta (línguas, benzimentos, mitos, cantos, danças, artes e alimentos), 

mantendo em comum a concepção mitológica tida desde a criação de todas as coisas 

terrenas. 

 Os grupos indígenas da bacia do rio Tiquié vivem agrupados pela identificação 

da etnia de acordo com a localização geográfica do alto rio Negro.  Pertencem ao grupo 

linguístico dos Aruak, de linhagem hierárquica, e possuem suas dinâmicas sociais, 

estruturas políticas e econômicas, princípios, regras e relações interétnicas próprias.  

 Os povos indígenas de Pari Cachoeira vivem a experiência da transformação 

cultural interna que muda a sua forma e a maneira de exercer a cidadania e participação na 

discussão política de ser e de existir no mundo. Por isso e sentem a necessidade de 

respostas a questões que pairam continuamente no processo educacional a que são 

submetidos.  Questões, para as quais cobram a capacidade e o preparo para organizar e 

transformar a realidade em que vivem. Também vivem momentos fortes de transformação 

cultural causada pelas influencias advindas de fora e seus contextos e travam uma luta 

continua por uma educação especializada, conforme determinado na Constituição Federal 

1988. 

 A Escola Indígena “D. Pedro Massa” foi fundada e possui sob o amparo jurídico 

do Decreto Nº 1212/68 de 10 de setembro de 1968 e sua origem aconteceu no período de 

                                                           
4 Homens e Mulheres criadas por Deus Criador, crença dos indígenas do distrito de Pari Cachoeira. 
5 Triângulo Tukano compõe-se dos distritos de Pari Cachoeira, Taracuá e Yauareté.   
6 Deus criador segundo a narração do mito da criação na cultura tukano.  
7 Hall (2006) define que a Etnia, é o termo que utilizamos para nos referirmos às características culturais, 

língua religião, costume, tradições, sentimento de “lugar”, que são partilhados por um povo. 
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1940 a 1945. Os antigos moradores indígenas do povoado, e atualmente Comunidade 

Indígena de Pari-Cachoeira, tiveram contato com Dom Pedro Massa, Bispo Prelado do 

Alto rio Negro quando o mesmo esteve em visita à missão salesiana de Taracuá. 

  

 

Figura 2 - Frente da Escola Estadual Indígena “D. Pedro Massa”, Pari Cachoeira, rio Tiquié 

Foto do Autor, Maio – Junho, 2013 

 

  Na ocasião as lideranças indígenas ao dialogaram com o Prelado demonstraram o 

desejo da presença missionária em seu meio. O prelado concordou com a ideia dos 

indígenas e, aceitando o pedido, autorizou a presença da congregação salesiana para 

atuarem no distrito. Com a chegada deles, iniciaram-se as atividades educacionais com os 

seguintes marcos considerados históricos: 

¶ 1945 – Educação escolar iniciada em paralelo com as atividades catequéticas. 

¶ 1950 – Grupo Escolar – Unidade Educacional de São Miguel dependente do 

distrito de Yauareté, posteriormente denominada Escola Estadual “Dom Pedro 

Massa”. 

¶ 1976 – Primeira turma formada no Ensino Fundamental. 

¶ 1985 – Autonomia da Escola Estadual “Dom Pedro Massa”. Tornou-se  

independente do Grupo Escolar - Unidade de S. Miguel de Yauareté, passando 

a funcionar nos aspectos vigentes até o presente. 
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¶ 1995 – A partir desse ano assume a característica própria com a denominação 

da Escola Estadual Indígena “Dom Pedro Massa”. 

 Historicamente a instituição teve essas denominações, para todos os efeitos 

legais e com todos os direitos e deveres. No presente funciona com características 

regionais típicas da realidade indígena local, cujo patrimônio material é de propriedade da 

Diocese de São Gabriel da Cachoeira, administrada pela gestão indígena com a 

participação da comunidade. 

 O panorama dos discentes, etnia, e nível de escolaridade constatado em 2014 na 

Escola Estadual Indígena “Dom Pedro Massa” apresentava estes dados nos quadros 

abaixo: 

Tabela 1 – Escolaridade das Etnias em 2014 

SERIE 
1º 

ciclo 

2º   

ciclo 

3º 

ciclo 

4º II 

ciclo 

5º II 

ciclo 
6º ano 7º ano 8º ano 9º ano 

Tukano 11 8 11 9 10 14 10 20 15 

Tuyuka 5 4 1 3 - 4 1 1 2 

Desana 1 2 5 4 9 5 9 10 4 

Hupdah - - - - - - 1 2 3 

Miritapuia 1 1 - - 3 1 1 2 - 

Karapana 1 - 1 1 - - 1 - - 

Piratapuia - - - - - - - - - 

Tariano 2 - - - 1 - 1 - - 

Barasano - - - - - - 1 - - 

Yebámahsa - - 1 - 1 2 - - - 

Caboclo - 1 1 - - - 1 - - 

Branco - - - - - - - - - 

 21 16 20 17 24 26 26 35 24 
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  Tabela 2 - Ensino Médio Normal 2014 

SÉRIE 1º ANO 2º ANO 3º ANO 

Tukano 21 14 6 

Tuyuka - 1 - 

Desana 10 5 9 

Hupdah 2 - - 

Nêeroã 1 1 1 

Karapana - - 1 

Piratapuia - - - 

Tariano 1 - 1 

Barasano 1 - - 

Yebámahsa - 1 - 

Caboclo - 1 1 

Branco - - - 

TOTAL/ALUNOS 36 23 19 

 

      Tabela 3 - EJA Turno Noturno 

E T N I A 
II 

SEGUIMENTO 

1º ANO DO  

ENSINO MÉDIO 

Tukano 6 13 

Tuyuka 2 2 

Desana 3 4 

Hupdah 3 - 

Miritapuia - - 

Karapana - - 

Piratapuia - - 

Tariano 2 1 

Barasano - 1 

Yebámahsa - 2 

Kotiria 1 - 

Caboclo - - 

Branco - - 

TOTAL DE 

ALUNOS 
17 23 
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              Tabela 4 - Quadro Total 

Número de alunos 327 

Número de professores 19 

Número de funcionários 2 

Número de turnos 2 

Área total construída 2.576 m2 

Área de salas de aula 486 m2 

 Fonte: Secretaria da Escola Estadual Indígena “D. Pedro Massa”, Março, 2014. 

 Os quadros acima, conforme citado anteriormente, apresentam as turmas de 

encontros de sala de aula e a etnia a que os alunos pertencem incluso no corpo da escola 

no processo de ensino e aprendizagem interétnico. 

 A organização educacional compõe-se de um corpo docente indígena com 

seguintes graduações: 01 com Mestrado, 01 Pedagogia, 01 Matemática, 01 Ciências, 03 

Normal Superior e os demais em formação na graduação de Licenciatura Indígena.  A 

Escola Estadual Indígena “D. Pedro Massa” vive o encontro com o desconhecido e o 

adverso, o que torna difícil fazer uma educação diante dos novos simbolismos que 

redimensionam a sabedoria e o conhecimento.        

 Nessa escola, os educadores indígenas lutam entre si a respeito da sobreposição, 

do domínio e exclusividade de outra cultura, outra língua e de outros conhecimentos que 

não são da origem indígena. Dessa forma, com esta organização e a estruturação do modo 

de ser indígena, a escola enfrenta o paralelismo da vida social que envolve forte herança 

da educação transmissora das ideias, do estilo de vida e de comportamentos não 

indígenas. Ou seja, uma formação de cunho espiritual-religioso-cristão-católico, 

fundamentada nas ideologias ocidentais e assumida pela maioria dos educadores 

indígenas como modelo a ser seguido. 

 Assim, a partir dos processos contatados, o objetivo da análise dos princípios e 

concepções teórico-metodológicas que norteiam o Processo de Organização da Educação 

da Escola Indígena da Escola “D. Pedro Massa”, da comunidade de Pari Cachoeira, visou-

se contribuir para uma educação indígena cidadã e de qualidade. Tal objetivo 

proporcionou, também, a identificação dos princípios dos saberes e características 

culturais das etnias indígenas que fundamentam o Processo e Organização da Educação da 

referida escola.  
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 A pesquisa contribuiu para aprofundar o conhecimento da organização e das 

contrapropostas de iniciativa indígena como sujeitos responsáveis pela estruturação da 

educação escolar específica do Distrito. Já a análise realizada, possibilitou a compreensão 

da organização da escola e educação diferenciada, na relação interétnica e social e a 

afirmação da identidade cultural em meio a mudanças e transformações. 

 Considerando o processo de organização educacional dessa escola foram 

levantadas as seguintes questões norteadoras:  

- Como se dá na Escola Estadual Indígena “D. Pedro Massa” a organização da Educação, 

a prática pedagógica e a participação da comunidade nesse processo em constante 

transformação cultural?  

- Quais são as consequências provocadas pelos elementos não indígenas no processo de 

transformação da vida cultural, na identidade dos indígenas e como estes se organizam na 

luta para o futuro da educação específica nessa escola?    

 A análise realizada foi embasada na formação e na educação que os indígenas 

possuem. Esta por sua vez, é consequência dos diversos processos históricos onde, em 

cada momento, houve um amadurecimento crítico entre vivência cultural e o que entrava 

no mundo indígena para que fosse assimilado e aceito. 

 A pesquisa desenvolveu-se com a aplicação do método qualitativo, focando os 

povos indígenas do distrito de Pari Cachoeira que possuem uma cultura e lutam por um 

espaço físico para continuar vivendo e organizando politicamente a escola e a educação 

com a identidade de ser indígena. 

 As categorias de análise nesta busca da compreensão foram operacionalizadas no 

aspecto do conhecimento da Organização Escolar, realidade da Cultura e Identidade; dos 

diálogos e das propostas da educação indígena no contexto social em constante 

transformação.            

 A investigação das questões e a consequente análise focalizadas são frutos da 

apropriação com base na hermenêutica dialética, a fim de interpretar e esclarecer os 

processos, as interligações das instâncias que estão impetradas na afirmação das verdades 

do ato da organização escolar.  

 À reflexão sobre a cultura e a percepção da identidade indígena possibilitou a 

especificação da relação entre a educação tradicional e a diferenciada, sobre o tipo e uso 
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do material pedagógico empregado na escola, bem como da importância da comunidade 

que participa diretamente dessa luta, mediante as fortes consequências transformadoras da 

realidade.       

 Os procedimentos técnicos adotados para entender essa realidade complexa, 

foram subsidiados por três premissas básicas: ver, ouvir e analisar.   

- O ver possibilitou a observação contextual e o entendimento dos momentos e das 

circunstâncias transformadas no âmbito social-vivencial dos povos indígenas no local da 

coleta de dados;  

 - O ouvir proporcionou o acesso às informações dos líderes étnicos, educadores 

indígenas, testemunhos verídicos experimentados em cada processo ocorrido há décadas 

nas calhas do rio Tiquié; 

- A análise estabeleceu o conhecimento dos registros e o acesso à leitura dos documentos 

que comprovam a verdade registrada da caminhada comunitária política que os indígenas 

construíram na projeção da educação própria na Escola Estadual Indígena “D. Pedro 

Massa”, do distrito de Pari Cachoeira. 

 A Técnica da Observação Livre transmitiu a profundidade do “observar” que, 

naturalmente, não é simplesmente olhar. Observar é destacar de um conjunto (objetos, 

pessoas, animais etc.) algo específico, prestando atenção, por exemplo, em suas 

circunstâncias (cor, tamanho etc.). A pesquisa qualitativa emprega usualmente a 

observação livre do desenvolvimento de determinada situação.  

 No trabalho de campo coube a aplicação metodológica segundo o pensamento de 

Triviños (2012), fundamentada no que diz a afirmação citada por ele em que todos os 

autores que tratam da pesquisa e da temática social, ao que parece, compartilham o ponto 

de vista de que a pesquisa qualitativa tem suas raízes nas práticas desenvolvidas pelos 

antropólogos, primeiro, e em seguida, pelos sociólogos em seus estudos sobre a vida em 

comunidades. 

 O uso da técnica de entrevista, com as perguntas semiestruturadas, foi admitida 

em conformidade com o pensador Triviños, onde cita que as perguntas são resultados não 

só da teoria que alimenta a ação do investigador mas também de toda informação que ele 

já colheu sobre o fenômeno social que interessa, não sendo menos importante seus 

contatos, inclusive os realizados na escolha das pessoas que serão entrevistadas (2012). 
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 As questões devidamente preparadas e selecionadas, correspondentes à 

problemática e ao processo da organização escolar indígena foram aplicadas, para o 

seguinte grupo de entrevistados, durante os meses de abril a junho de 2013, para o 

seguinte grupo de entrevistados: na primeira pesquisa um indígena tukano, líder 

comunitário, assessor pedagógico da Escola Indígena do rio Tiquié, animador espiritual 

religioso e professor; um indígena desano, professor e integrante da Associação de pais, 

mestres e comunitários (APMC); um indígena tuyuka, animador dos jovens indígenas do 

distrito, líder comunitário, agente de pastoral paroquial, professor aposentado; um 

indígena tukano, secretário da Escola Estadual Indígena “D. Pedro Massa”, Pari 

Cachoeira.   

 Durante os meses de agosto a setembro de 2013 houve outra visita, com 

entrevista e diálogo com todos os servidores da Escola Estadual Indígena “D. Pedro 

Massa”, Pari Cachoeira, rio Tiquié: um mestre em antropologia, professor; duas 

professoras; e um professor e também líder comunitário da sede do distrito. Todos 

indígenas da etnia tukano. 

 A entrevista teve o objetivo de penetrar na realidade da pessoa do indígena que 

vive o contexto da adversidade para ouvir e colher os depoimentos, as falas da experiência 

de vida e observar a realidade da educação escolar indígena, pertencentes ao movimento 

de luta pelos direitos e cumprimentos de deveres. No uso deste método foram colhidas 

informações sobre as ações da participação destes educadores no movimento de luta entre 

novos significados, os traçados de novas relações sociais interétnicas, situações culturais e 

educativas em mudanças existentes no Distrito referido. 

 No decorrer da entrevista, (pós o consentimento e devida autorização), foram 

gravadas as falas dos entrevistados, sendo que as perguntas e respostas foram dinamizadas 

em idioma tukano para subsidiar a melhor compreensão da questão dita na consequente 

verdade da fala na resposta. Posteriormente, processou-se a tradução em língua 

portuguesa, com coerência do conteúdo das ideias expostas pelos entrevistados. Estes 

foram fotografados (com a devida autorização), para registrar o momento e o lugar de 

muita simplicidade, em que vivem pessoas humildes, mas possuidoras de valores, 

conhecimentos e verdades válidas há milênios.  
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 A técnica da Análise Documental favoreceu a verificação das atas em que foram 

registrados momentos de discussão e definições do ato, que revelam a luta dos educadores 

e membros comunitários da escola Indígena. Na busca da construção de uma escola 

diferenciada. 
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 CAPÍTULO I 

 

1  ORGANIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO NA ESCOLA INDÍGENA “D. PEDRO 

MASSA”. 

                           

 Com a característica particular de ser uma escola indígena, possuidora de um 

publico usuário cuja maioria da etnia é tukano, a Escola “Dom Pedro Massa” vive um 

processo marcante na organização educacional e social com aspectos interétnicos que 

integram este contexto cultural. No cotidiano da ação pedagógica, realizam atos 

educativos como se pode perceber na foto abaixo.    

 

 
Figura 3 - Escola Estadual Indígena “D. Pedro Massa”. “Manifestação Cultural”. Centro Social de Pari 

Cachoeira, ano de 2013.  

Foto: Oseias Marinho 

 

 Nesta realidade a compreensão do ser, do viver e pensar na dimensão ontológica 

do ser humano indígena é analisado na relação com o diferente, do cosmo, o espaço físico, 

a sociedade. Por esta razão, na vida cultural étnica não existem espaços ou momentos 

equidistantes para a atividade específica do ensino-aprendizagem. Mediante esta 
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realidade, reflete-se o que consta Plano Nacional de Educação lei n° 10.172, janeiro de 

2001, na letra “a” das diretrizes segundo a qual: 

 

A Constituição Federal assegura às comunidades indígenas a utilização de suas 

línguas maternas e processos próprios de aprendizagem. 

A proposta de uma escola diferenciada, de qualidade, representa uma grande 

novidade no sistema educacional do País e exige das instituições e órgãos 

responsáveis a definição de novas dinâmicas, concepções e mecanismos, tanto 

para que estas escolas sejam de fato incorporadas e beneficiadas por sua 

inclusão no sistema oficial, quanto para que sejam respeitadas em suas 

particularidades. 

A educação bilíngue, adequada às peculiaridades culturais dos diferentes 

grupos, é melhor atendida através dos professores índios. 

 

 A citação da diretriz condiz com a história cotidiana da vida cultural, social e 

educacional à luz da sabedoria contida na consciência de ser indígena. A distância entre 

os dois mundos é analisada e discutida no itinerário do movimento de uma corajosa 

caminhada de luta, com ideais de resistência e libertação. Tudo isso resultou no projeto da 

escola diferenciada “Dom Pedro Massa” com a educação voltada para a realidade da 

comunidade indígena de Pari Cachoeira. 

 Ser indígena tukano ou pertencer outra etnia é o sentimento mais profundo, 

inalienável e intrínseco desde os primórdios e persiste nos dias atuais no seio da família8, 

na territorialidade do rio Tiquié. A este respeito, Ñahauri e KɄmarõ citam: 

 
“Os tukanos formam o povo mais numeroso da família linguística tukano 

oriental, com população estimada em 10 mil habitando na região da fronteira 

entre Brasil e Colômbia, na bacia do Waupés. Tradicionalmente, ocupam os 

rios Tiquié, Papuri e Waupés, hoje também morando no rio Negro, em São 

Gabriel da Cachoeira e em outras cidades da região. Essa etnia se subdivide em 

diferentes grupos de descendência, relacionando entre si de forma hierárquica. 

Esses grupos se dispersaram a partir do primeiro momento de ocupação dessa 

etnia, na região do igarapé Turi, afluente do baixo Papuri. Relacionam-se com 

várias etnias da mesma família linguística, com os desano, tuyuka e miriti-

tapuia, com quem se casam” (2003, p. 10).       

                                                           
8 Todos os clãs na hierarquia da etnia tukano do rio Tiquié. 
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Figura 4 - Rio Tiquié, habitado pelos tukanos e demais 12 etnias distintas, Junho de 2013.  

Foto do próprio Autor. 

 

             A Foto acima retrata parte do longínquo rio Tiquié, onde os indígenas vivem em 

inter-relação aumenta a concepção cósmica e a verdadeira vida natural, a vivência 

coletiva que se instala na dimensão social canalizada na política educativa, distinta da 

ideia que existe no mundo não indígena.  

1.1 Princípios, Concepções e Processo de Organização Escolar 

 O modo de organizar a construção da política educativa na Escola Estadual 

Indígena “Dom Pedro Massa” dinamiza os fundamentos, princípios, concepções inerentes 

à prática pedagógica e à participação da comunidade com competência e responsabilidade 

do trabalho educacional para o funcionamento da instituição. Assim esse modo de 

organizar é elaborado a partir das seguintes orientações.  

- O sistema educativo étnico e o modo de organizar o funcionamento e o fazer da 

educação no contexto cultural e social indígena é pratico, isto está presente na escola e por 

isso, especificamos esta similaridade étnica intercultural. Em meio à diversidade 

destacam-se a dimensão linguística e as formas de vida étnicas, permitindo que a Escola 
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organize de forma diferenciada, articulando consigo mesma, exercendo o diálogo interno 

e interagindo constantemente com o mundo externo complexo que a envolve. 

- A vida étnica se organiza e articula o sistema da participação ativa agindo com atitude 

política e cidadã no campo educacional, no fazer incluir as comunidades indígenas do rio 

Tiquié, com o interesse de organizar a escola e a educação de acordo com a realidade 

cultural, sociológica e antropológica vivida em constante transformação. 

- A reestruturação cogita uma escola diferente e uma educação que valorize o fundamento 

histórico da vivência organizativa dos antepassados que perdura até o presente. No 

aspecto intelectivo e gnosiológico, a docência dá o valor ao conhecimento mítico e a 

prática contempla a parte pedagógica existente desde a educação familiar. 

 A imbricação cultural indígena com elementos não indígenas no processo da 

educação consolida a natureza e a prática da gestão organizada numa relação das duas 

realidades: a tukano e a dos brancos9.  

 O ser indígena10 exercita a política na organização distintamente dos não 

indígenas, compondo a dimensão social com as características ímpares e marcantes que 

integram o currículo escolar. Assim consta o contexto do mundo étnico na organização do 

projeto político pedagógico, contemplando os apelos e anseios da realidade que a envolve.  

 A nova visão da educação escolar indígena não descarta a importância das 

diretrizes e finalidades gerais da ação educativa, considerando-se que as diretrizes são 

como luzes que irão garantir promover e gerenciar essa nova política educativa, com 

particularidade na aceitação e respeito às diferenças que se constroem progressivamente.  

 No âmbito do governo municipal, do Município de São Gabriel da Cachoeira, 

desde a década de 90, sob a responsabilidade dos assessores e lideranças étnicas, foi 

elaborado o programa “Construindo uma Educação Escolar Indígena” para o período de 

1997 a 2000, o qual focalizava o aspecto da formação do Magistério Indígena 

(Albuquerque e Azevedo, Educação Escolar Indígena do rio Negro, 1998-2011). Projeto 

condizente com a realidade que construiu a formação e o desempenho dos educadores 

falantes da língua comum das etnias e hoje atuam com a devida preparação utilizando a 

metodologia e técnica indígenas. 

                                                           
9 Nomenclatura dada a todos os que não são indígenas e a todos que não pertencem a nenhuma etnia.  
10 Viver, pensar como autêntico tukano sem ocultar e excluir-se das raízes originais como indígena que 

cresce e se desenvolve, graças à educação indígena diferenciada.  
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 A organização educacional é ato político inovador que se difunde como um ato 

comunitário reúne o pensamento e o modo de vida singular de cada etnia, em consenso 

com as ideias e vidas das demais etnias localizadas na extensão do Distrito de Pari 

Cachoeira, cuja unidade caracteriza a administração e o funcionamento escolar. Essa 

postura peculiar se imbrica com a das outras culturas, dialogando com outras ideias 

vigentes na sociedade plural, como complemento. 

 Na era colonial, o objetivo dos jesuítas era cumprir o Regimento 1548, conforme 

foi notificado na pesquisa de Silveira e Silveira (2012). Tal Regimento era um conjunto 

de leis entregues pelo governo português para cumprimento no Brasil, com a finalidade de 

estimular a catequese, de maneira que os índios pudessem ser convertidos ao cristianismo. 

As reformas de Pombal visavam à assimilação dos indígenas à sociedade colonial e, 

teoricamente, estariam incluídos no meio social com garantias de direitos iguais. Por outro 

lado, impossibilitavam-lhes a liberdade na vida econômica. 

 No passado a tendência era organizar a vida, a escola e a educação para os 

indígenas. As ideias e os projetos advindos desvalorizavam a organização da vida das 

comunidades, o desrespeito aos aspectos de liderança com base na hierarquia que 

compunha a sociedade étnica.                      

 No presente, o princípio da organização que vincula do gerenciamento do 

desenvolvimento da escola, segundo Paro (2006), é buscar o interesse de construir uma 

escola transformadora; é preciso transformar. Esta transformação é apropriada às classes 

trabalhadoras, ao sistema de autoridade, de distribuição do trabalho no interior da escola. 

 Pela organização e o sentimento de unidade a concepção de Raymond Williams, 

tem uma expressão fundamental da “estrutura do sentir”. Para este autor, com uma 

afinidade própria, Gramsci refere-se ao que distingue a noção específica de uma noção 

geral “intelectual” e, quer diz respeito a todos os homens. Williams introduz, a propósito 

disso, o que ele considerou o conceito de “organização” relacionado com o social em 

geral, “organização da vida”. 

 O contexto sociocultural étnico possui uma particularidade organizativa do 

princípio da vida de comunidade, do sentir e viver o presente existencialmente na 

categoria fundamental organizativa hierárquica de liderança desde a vida ancestral na 
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maloca11. Na comunidade, há formação da estrutura familiar: o parentesco, o exercício do 

trabalho e modo de produção, relações interétnicas e a educação com modos e forma da 

transmissão da ciência e do saber.   

 A vida étnica evolui diferentemente das demais culturas, pois se desenvolve em 

harmonia com a natureza dinamizada em ciclos do tempo12 e época13 ou estações14. O ser 

indígena faz a interação no contexto da pluralidade social, na dinâmica da transformação 

da realidade de forma diferente. Nesse complexo processo, o Projeto Político da Escola 

Estadual Indígena “Dom Pedro Massa” evidencia a concepção proposta e analisa a 

realidade educativa no presente:  

Ao longo do processo histórico de invasão e dominação viemos percebendo que 

a maior parte dos nossos elementos culturais está em processo de extinção, seja 

pela colonização ocidental ou pela educação que segue e dita a ideologia do 

Estado. É mais uma razão que nos fortalece e nos leva a lutar incansavelmente 

pela implantação da Educação Básica Indígena em nossa escola, como um 

processo contínuo da educação escolar indígena para resgatar através de ensino 

via pesquisa, para revitalizar, ressignificar, recriar e valorizar os conhecimentos 

tradicionais dos povos indígenas da região. O atual ensino básico 

funciona dentro do prédio escolar muito precário que pertence à Diocese de São 

Gabriel da Cachoeira, isso por causa do convênio com a SEDUC. O calendário 

escolar, a carga horária, a estrutura curricular e o regimento escolar são 

elaborados pela SEDUC/AM. Ao referirmos o Ensino Básico Indígena 

compreendemos que a atividade é ampla e complexa, uma vez que os alunos 

indígenas precisarão adquirir os conhecimentos ocidentais ou científicos e os da 

nossa cultura ou tradicionais como: dançar, tocar os instrumentos musicais, 

confecção e as práticas das artes indígenas, trabalho de grupos, pesquisas, 

exposições de artes, feira de ciências, palestras, reuniões referentes à educação 

(2013, 32). 

 

 A trajetória organizacional reveste-se do crescimento e do esforço da constante 

luta indígena para ser incluído como ser e pessoa detentora da cultura tradicional e de 

saberes, cujas dimensões solidificam a estrutura da Organização da Escola. 

 No aspecto sócio-político-econômico no limiar dos anos 70, as lideranças 

organizaram uma categoria da nova relação social. Assim originou-se o movimento 

indígena em nível nacional.  

 Este implemento conduziu novo pensamento de interação com o processo já 

existente e sem estagnação histórica, e a nova prática e gestão educacional. Isso provocou 

                                                           
11 Habitação indígena composta por uma família completa. 
12 Tempo do trabalho, festas, prática dos ritos em concordância com a lua, a vazante e a cheia do rio. 
13 Entendida pela prática de cada atividade com fins coletivos: coleta, confecção de roça, caça, pesca etc...  
14 Específico para pesca, colheita das plantações, colheita dos frutos silvestre, viagens etc. 
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o debate com as instâncias promotoras da educação e do amparo e a fundamentação legal 

que garanta uma escola com educação diferenciada.  

 O caminho pensado e projetado na educação escolar indígena deu a maior 

valorização à pessoa como sujeito participativo histórico e uma cultura sem restrição nem 

fechamento de si mesma. Interpretar negativamente a política da inclusão do diferente 

como sinônimo de atraso e retrocesso, também não ajuda na articulação e interação 

desejada. 

A reorganização, além de manter viva a raiz cultural, permite uma abertura para 

o mundo e à sociedade dando outra concepção porque, segundo C.B.S.: “Não 

havendo diálogo entre nós mesmos, os nossos representantes junto ao governo e 

aos seus poderes, às lideranças e o povo da comunidade e da escola sem a nossa 

participação enfraquece. Eles ficam distantes e nós esquecidos. E não tem 

aquele relacionamento na comunicação, na valorização, vive-se distante: e aí 

não dá” (Tuyuka, professor aposentado, líder comunitário, animador dos jovens, 

agente de pastoral, Maio de 2013). 

 

 A reorganização frutifica o exercício da cidadania originada da iniciativa, do 

desejo e do pensamento coletivo, a partir do já existente, pela qual os indígenas têm 

conquistado o espaço segundo a necessidade do direcionamento e das linhas mestras de 

indexação, que sustentam e assegura a escola diferenciada. 

 O fator da diferença presente no contexto em que a escola adquire a autonomia 

faz superar a dependência. Sobre este aspecto, Barata (2011) cita o pensamento de 

Gramsci, corroborando o pensamento de Heidegger, sobre o sentido do ser do homem. 

Para eles a atividade do homem deve ser uma faísca de luz que toque uma corda da 

criatividade, de algum modo misterioso na busca da verdade e da vida.      

 A linha de raciocínio dos autores supracitados serve para entender melhor o 

desenvolvimento da educação por uma Escola que oferece por uma educação 

diferenciada, conforme preceituada na Lei nº 10.172/2001 (Plano Nacional de Educação), 

citada anteriormente.  

 O processo ocorreu numa imbricação de duas realidades: a educação que já 

existe no local indígena e a outra vinda de fora. Para estabelecer nesse contexto o 

diferente e até mesmo denominar indígena, nos instiga a raciocinar que o nosso mundo é 

conhecido, experimentado e prático, a comunidade, os líderes, e os professores 

raciocinaram que o seu mundo é conhecido, experimentado e prático, enquanto outro 

mundo é desconhecido.  Porém, ambos possuem símbolos e sentidos para o povo local. 
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 A realidade vivida não é a mais pura e tão original porque há forte influência do 

mundo exterior. Aquele que era o desconhecido gera preocupações devido aos riscos e às 

incertezas causadas pela transformação rápida, atingindo a identidade, que é o fator 

primordial da autenticidade da organização indígena.   

 A afirmação da identidade cultural própria, que se sujeita a tantos outros 

elementos, encontra o fortalecimento na organização educacional diferente, articulado 

com o tradicional e, assim, pode-se dizer que a escola e a educação é indígena como 

percebe na seguinte afirmação: 

 

Se deixarmos de ser e pensar como tukanos, não vamos ficar diferentes, por isso 

eu não posso deixar cair a identidade indígena. Os nossos conhecimentos são 

nossos, não podemos perder, assim eu penso. Com esta proposta é muito boa, 

ajuda de um lado a nós indígenas a nossa comunidade melhora e produz coisas 

boas, testemunhar e realizar, assim eu penso. Assim sendo é muito bom. Todos 

se sentem bem, isso é bom para os velhos, jovens e crianças. Ultimamente 

aconteceu algo interessante fazer a programação em conjunto, dizendo vamos 

fazer isso e assim eles ficam contentes. Isso é ajudar um ao outro, todos, isto é 

muito bom esta parte na escola, (J. M. L. M., tukano, Secretário da Escola 

Estadual Indígena “D. Pedro Massa”, Maio, 2013). 

 

 O indígena vivenciando há milênio a própria realidade afirma com convicção a 

sua concepção cósmica e a dimensão natural que carrega dentro de si, como o princípio do 

saber e do conhecimento. Possuidor desta verdade revela esta ideia: Ser indígena é afirmar 

a identidade cultural, compreendendo desde a origem de maneira diferente dos demais 

grupos de pessoas existentes na sociedade: 

Ser indígena vem do ensinamento e da fala desde os meus pais e meus avós, 

assim disseram eles. O Ser tukano e de outras etnias, desde a origem é o ser 

próprio desde a transformação. Segundo o nosso mito, o ser foi trazido do céu 

que chegou à terra e o avô do dia e do mundo disse a ele como ele ia ser e viver, 

deu a força e em forma de pássaros vieram à terra e mergulharam no lago do 

leite ( Bahia de Guanabara/RJ), os seres vieram subindo pelo litoral e, portanto, 

ele o tukano, viajou trazendo junto os seres em pessoas yepá bauari mahsã 

(seres transformadores), isto ocorreu no lugar da transformação que é a 

cachoeira de Ipanoré15...muita gente não conhece o aparecimento dos tukanos... 

no universo étnico o idioma tukano é muito falado e conhecido, surgiu do yaigu 

cajado de chefe. Para que essa característica de ser indígena...o líder ou chefe 

foi o primeiro que se transformou, com a responsabilidade de viver em 

harmonia com os outros, se originou e trouxe outros povos, conduzido com 

canoa de transformação, (V. de P. V. B., tukano, professor da Escola Tukana 

Yupuri, assessor pedagógico das escolas indígenas do rio Tiquié, agente de 

pastoral. Maio de 2013). 

                                                           
15 Cachoeira localizada no Médio Rio Uaupés, no Triângulo Tukano. 
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 O encontro das duas realidades obviamente não ocorre passivamente, mas exige 

a inclusão dos aspectos da cultura étnica na organização escolar educativa para a 

autonomia da escola, compondo a nova compreensão da complexidade e dos conflitos 

socioculturais, das interferências causadas em todo tempo pelas ideologias do mundo 

globalizado.  

 Mesmo com o advento inevitável das forças culturais externas, adversas e com 

múltiplas facetas não extinguem a vida comunitária de trabalho e da partilha como 

observa a foto abaixo. 

 

  Figura 5 - Refeição comunitária, partilha que caracteriza os tukanos. Comunidade de Pari Cachoeira.  

  Foto do Autor, Maio e Junho, 2013. 

 

            Adaptar as práticas de vida cultural tradicional na organização de uma política 

educativa com criticidade envolve a realidade social do povo local, percebendo 

inevitavelmente a problemática dos conflitos e das crises, dos abalos culturais que causam 

reflexão e ao mesmo tempo preocupações. Tal situação se expressa na ideia de Canclini 

faz a análise: 

“Estes conflitos se intensificam porque a política econômica neoliberal, ao 

acentuar na última década a pobreza e a marginalização dos índios e mestiços, 

agrava a migração e o desenraizamento, o confronto por terras e pelo poder 

político. Os choques interculturais e o racismo crescem em muitas fronteiras 

nacionais e em todas as cidades do continente. A elaboração das políticas 
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educacionais, comunicacionais e de regulamentação das relações trabalhistas 

fornecem a convivência democrática interétnica como nunca foi tão necessária 

como agora” (2010, p. 180). 

 

 O sistema de organização inclui os elementos étnico e social para o pleno 

entendimento de que nenhuma pessoa seja excluída, mas que seja libertada da estrutura 

alienada e exploradora. A cultura indígena é fundamentalmente coletiva e inclusiva, 

combate o perigo do corporativismo ou a formação de grupos geradores de conflito e que 

sejam ameaça para a sociedade. 

 No contexto social étnico, na década de 2000, a Federação das Organizações 

Indígenas do Alto Rio Negro (FOIRN) analisou avaliou o processo da estruturação e do 

funcionamento das escolas indígenas consideradas solas-pilotos em nível municipal. As 

iniciativas do movimento junto às parcerias das instituições relacionadas com a 

organização da escola e a construção da educação diferenciada se atrela nesta promessa 

legal:  

I - A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) – Lei nº 9.394 de 20 

de dezembro de 1996. Art. 78 – O Sistema de Ensino da União, com a 

colaboração das agências federais de fomento à cultura e de assistência aos 

índios, desenvolverá programas integrados de ensino e pesquisas, para oferta 

de Educação Escolar bilíngue e intercultural aos povos indígenas, com os 

seguintes objetivos: I – proporcionar aos índios, suas comunidades e povos, a 

recuperação de suas memórias históricas; a reafirmação de suas identidades 

étnicas; a valorização de suas línguas e ciências; II – garantir aos índios, suas 

comunidades e povos, o acesso à informações, conhecimentos técnicos e 

científicos da sociedade nacional e demais sociedades indígenas e não índios. 

Artigo 79 – A União apoiará técnica e financeiramente os sistemas de ensino 

no provimento da educação intercultural às comunidades indígenas, 

desenvolvendo programas integrado de ensino e pesquisa. § 1° - Os 

programas serão planejados com audiência das comunidades indígenas. § 2° - 

Os programas a que se refere este artigo, incluídos nos Planos Nacionais de 

Educação, terão os seguintes objetivos: fortalecer as práticas socioculturais e a 

língua materna de cada comunidade indígena; manter programas de formação 

de pessoal especializado, destinado à educação escolar nas comunidades 

indígenas; desenvolver currículos e programas específicos, neles incluído os 

conteúdos culturais correspondentes às respectivas comunidades; elaborar e 

publicar sistematicamente material didático específico e diferenciado. 

 

 No desenvolvimento da nova política educativa, no limiar do século XXI, 

Albuquerque e Azevedo (Educação Escolar Indígena do Alto Rio Negro, 1998-2011) 

citam que ocorreram rupturas necessárias e contrapostas. As escolas que eram dirigidas 

pelos missionários e missionárias iniciam o novo ciclo das escolas e instituições 

educacionais sendo coordenadas pelos próprios indígenas. 
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 Estas mesmas autoras Albuquerque e Azevedo (2012), ressaltam que a nova 

gestão rompe com a sala de aula, com o currículo estabelecido, com ideias religiosas e 

coloniais, normas, horários, notas, boletins, como fruto de uma decisão corajosa dos 

indígenas em comunidade, este foi o processo que ocorreu na escola “Dom Pedro Massa”. 

 Aos indígenas detentores das mudanças coube a responsabilidade de construir a 

escola autônoma, assumida em comum pela força das Organizações. Sendo esta uma luta 

coletiva. Albuquerque e Azevedo enfatizam a discussão da competência com a pedagogia 

já existente, do calendário, horários, livros e conteúdos didáticos, organização da 

progressão das turmas e outros assuntos pertinentes.      

 Consequentemente apareceu uma questão óbvia nessa circunstância vivida pelas 

lideranças: objetivar, portanto, a pessoa e o ser indígena nos novos aspectos pensados e 

que fossem concretizados no seio da comunidade em que este ser indígena não era incluso 

e reconhecido, na forma e no modo da educação próprios da comunidade. O dialogo e 

reestruturação da escola e educação diferenciada exige forte atuação politica dialógica 

como vemos na foto abaixo.  

 

Figura 6 -I Diálogo Internacional das culturas indígenas. São Gabriel da Cachoeira-Am. FOIRN, Maio de 

2012. 

Foto: João Tukano 

 Os próprios indígenas lideram o dialogo no âmbito social, cultura e da vida 

comunitária articulada, dinamizada de maneira sistematizada e organizada, desempenha 
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função política em parcerias com instâncias governamentais em favor da comunidade, 

promoção da escola e educação e do bem estar da coletividade. 

 Na organização da escola “Dom Pedro Massa” há liderança que sustenta e 

articula o funcionamento da vida da instituição como o sujeito influenciador e 

influenciado, ocupando papéis que podem intercambiar-se entre si.  

 As lideranças das organizações, movimentos dialogam na troca de ideias e 

experiências como os representantes legais das instancias governamentais e representantes 

das políticas educacionais, para construtivamente a abertura desta inter-relação para 

elucidar as responsabilidades perante a educação e escola diferenciada. 

 Em consonância com as parcerias entre os diversos níveis de governo e Negro, 

com base na experiência da comunidade e aberto à discussão do trabalho, ampliou o nível 

das políticas públicas na região. Nos anos anteriores o trabalho educacional, com escolas 

indígenas “pilotos”, no âmbito municipal teve apoio da assessoria dos pesquisadores e 

financiamento dos parceiros. Porém, no presente as escolas indígenas carecem desta outra 

parte.  

 Neste processo, entre os anos de 2005 e 2008, a então Secretaria Municipal de 

Educação do município de São Gabriel da Cachoeira elabora uma Gestão Compartilhada 

da Educação reconhecendo as diferenças nas realidades e culturas naquela região.   

 O esforço coletivo e cidadão não consiste em dar a continuidade a continuidade à 

Escola e à Educação com o mesmo sistema e a mesma ação pedagógica tradicional e sim, 

constitui uma visão ampla da formação estrutural-politica para o funcionamento 

trabalhada na base da realidade pelos sujeitos da comunidade, evidenciando que a gestão é 

democrática.  

 A participação da população indígena na vida da Escola encaminhou a prática da 

democratização. A população organizada tem respaldo para reivindicar, pressionar os 

poderes instituídos para melhorar o ensino publico e ainda mais a educação diferenciada, 

ensino indígena. Assim também a participação e ação comunitária indígena caracteriza a 

luta pela autonomia que organiza a Escola por mio de uma visão filosófica, com a 

utilização de um currículo relacionado com a realidade, incluindo o conhecimento prático, 

admitindo os aspectos culturais distintos na interação da educação intercultural. 
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  O domínio e a hegemonia do poder instituído e os desafios dos elementos 

determinantes sempre vão existir, pois imperou por muito tempo em vários níveis 

governamentais, intermediados por via de instituições executoras e que no presente, 

passaram para a competência e responsabilidade assumida pela comunidade.                                    

 O processo iniciado anos atrás, hoje é retomado, mas a realização é feita de modo 

que os próprios indígenas da equipe docente, alunos e comunitários atuem diretamente na 

elaboração do projeto pedagógico, calendário escolar e executem os projetos de 

sustentabilidade. 

 A raiz étnica dirige a vivência do ser humano marcado pela importância incutida 

na vida da comunidade, fortalecendo e engrandecendo o grupo, fazendo com que a 

comunidade organize adequadamente a escola e o processo da educação sob a prática de 

todo o saber e conhecimento vivido em processos anteriores.                             

De acordo com o depoimento de V. de P. V. B. sobre a interação e o diálogo 

existente, e afirmado que: 

 
 “Irmãos, cunhados, pessoas com quem se divide o trabalho cotidiano se 

compartilha a vida, a festa e manifestação do dabucurí16 e outras atividades. 

Para fazer troca e negócios especialmente o casamento, não teria os outros 

pensou oãku e o doétiro, então a criatura se ajuntou com as demais etnias 

chegando à região do alto Waupés, se dividiu por etnia: “Nós tukanos assim 

sendo, fomos trazidos desde o inicio, damos aos outros lugares para viver e 

trabalhar divididos por etnia, tendo cunhados e ter pessoas que apoiam no lugar, 

assim somos nós e assim dialogamos nós, assim é com os outros” (Tukano, 

professor da Escola Tukana Yupuri, assessor pedagógico das escolas indígenas 

do rio Tiquié, agente de pastoral. Maio, 2012). 

 

 A ação pedagógica da escola indígena “D. Pedro Massa”, valoriza 

profundamente a forma e modo cultural e da vida dos Tukano:  a forma, o modo cultural e 

a dimensão coletiva. Isto porque os pais são mentores, os sujeitos da organização e 

estruturação da proposta educativa do ensino e aprendizagem. 

 A verdadeira vivencia da identidade está marcada na ação pedagógica da escola 

indígena, em que todos exercem a educação como processo da continuidade da vida dos 

tukanos que não rompem com o desenvolvimento comunitário e familiar étnica. Segundo 

o Projeto Pedagógico elaborado, em cada disciplina há proposta metodológica que seja 

ministrada de acordo com o contexto tukano. 

                                                           
16 Festa tradicional de confraternização, cerimonial com oferenda de frutas e outros produtos entre as etnias. 
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 A vida escolar cultiva a liberdade, não a uniformidade e cumprimento só de 

obrigações. Por isso os alunos indígenas vivem a transformação do aspecto do ensino 

aprendizagem com maior participação, usos dos meios e materiais que pertencem à vida 

cotidiana.                  

 Neste processo, o sentimento familiar étnico é imprescindível com auto grau de 

respeito ao nome sagrado é reconhecido mesmo que o aluno ou professor tenha o nome 

não indígena, cujo valor intrínseco é carregado dentro de si por toda a vida. Isso fortalece 

a identificação, a aceitação um do outro, com respeito, inter-relacionamento entre as 

etnias no ambiente escolar. 

 A sala de aula é concebida como um encontro de pessoas humanas de diferentes 

culturas, mesmo que haja a hierarquia étnica, se cumprimentam e experimentam a 

fraternidade na presença de todos. A maneira de postar-se sempre é circular ou 

semicircular, a que permite o encontro e a interação do saber e o conhecimento. No 

circulo todos se veem, sentem a unidade e dificilmente no ambiente indígena senta-se em 

forma de capela ou de outro modo. 

 As crianças indígenas tukano sabem e conhecem o material usado como as 

sementes, às fibras, folhas, barro, cipós e tudo é extraídos da natureza; e cada um tem o 

seu significado e simbolismo, desde o formato, o tamanho, as pinturas, os traçados que 

explicam os valores milenares e a utilização é sempre antecedida de um ritual próprio.  

 Os alunos e docentes também usam o material didático não indígena: livros, 

mapas, desenhos, folhas de papel almaço e de oficio, cartolina, pinceis e canetas com a 

consciência da importância da imbricação cultural existente na educação. 

 Em cada escola tradicional não indígena se senta na carteira. Mas para o tukano o 

assento é o “banco tukano” considerado o lugar do sábio, símbolo da sabedoria e de 

autoridade. Por isso, a conduta de sentar neste banco é apossar-se da ciência e usufruir do 

conhecimento, conduzindo para a explanação e discussão, envolvendo a todos os que 

circundam para desenvolver novas ideias e descobertas.  

 Na fala e a escrita a estratégia é o sistema bilíngue, porque pelo valor da cultura 

que é a fonte da sabedoria da criança, além da fala em tukano aprende também o idioma 

português ou espanhol. E isso não causa grandes transtornos devido à vivência interétnica 
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no ambiente escolar e ela se comunica com a língua materna de cada etnia que é 

conhecida da mesma forma que o português ou espanhol.  

 A ação pedagógica organiza o sistema bilíngue na gramática, a sintaxe, redação e 

o dialogo. Isto facilita a nomenclatura de pessoas, lugares e animais na compreensão 

maior do mundo e da diversidade cultural que o envolve. 

 O pensamento do exercício da cidadania está alicerçada na escola indígena 

tukano pelo dinamismo da ação pedagógica, que se apropria das brincadeiras infantis para 

incluir no currículo. É vital para o aluno saber construir a maloca, coletar frutas, caçar e 

pescar, viajar, casar e constituir a família e fazer cerimônias de curas. Tudo isto está no 

sangue e na alma do tukano. 

 A arte é pratica comum desde a infância, porque se vivem e se consomem estes 

valores. Por exemplo, saber confeccionar instrumentos musicais, fazer a ornamentação 

que faz parte da festa de confraternização, em que entra também o consumo de bebida 

mantida nas grandes cerimônias consideradas sagradas. Nestas atividades é visível a 

atitude da liderança que dirige e anima em cada momento na fala, canto, ritmo e das 

danças envolvendo a todos. 

 Com os aspectos práticos pedagógicos citados nos parágrafos acima, o currículo 

é diversificado e por isso exige maior empenho na ação  pedagógica e cidadã.  O docente 

é conhecedor e apto para o grande desenvolvimento educacional no contato direto com a 

criança indígena com a natureza. Como todo o material didático é extraído da natureza, há 

a construção da consciência de não causar a extinção das espécies e não provocar 

devastação irracional. 

 Para a garantia do sustento há o esforço de projetar a piscicultura, avicultura, 

agricultura, projetos sustentáveis e da subsistência em que a criança vive o trabalho da 

roça, o qual não pode ser subentendido com o trabalho de exploração do menor.  O 

conhecimento do terreno, o cultivo das maniwas17 e fruteiras é desenvolvido pelas 

famílias para obter a economia da produção é uma verdadeira da sabedoria no uso desses 

meios e recursos naturais.                                   

                                                           
17 Raiz venenos ou não venenosa que possuem derivados como a folha, o caldo, goma para as melhorias e 

práticos típicos de origem indígena.  
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 Equiparando a ação educativa e a vida étnica, concebe-se que o conhecimento na 

indexação das culturas e da visão política engrandece a sociedade. No uso dos meios 

naturais é sabido que a natureza tem vida e o ser humano não pode matar o que pertence 

ao mundo existencial. Cada membro da comunidade, usa, extrai as riquezas e materiais 

com respeito da fonte natural ao contrario da pratica egoística, gananciosa dos 

exploradores não indígenas.                      

 O Valor da vida permeia em qualquer discussão da educação indígena. Nela há 

fontes de conhecimentos de grandes proporções transmitidas pela terra, natureza, a mata, 

o sol, a lua, as estrelas, os peixes e outros animais no principio da vida e da existência. O 

indígena e membro da comunidade; é detentor de toda a riqueza cultural que o envolve. O 

aluno leva consigo para a escola todo o cabedal de conhecimento e faz intercâmbio em 

cada encontro de estudo sobre o seu saber e sua vida e espera-se que assim permaneça.  

 

1.2  Comunidade e Escola 

 A comunidade é o lugar onde o indígena vive, afirma a sua cultura, a pertença à 

etnia, constitui o parentesco desde o nascimento, cresce e desenvolve a base da formação 

cultural, social e dos conhecimentos. O indígena nasce e vive a pratica da educação e todo 

o ensinamento se realiza no processo gradual voltado para a cultura a que pertence. 

 Na dinâmica da transformação, a habitação do clã Tukano transferiu-se para a 

moradia ou na ideia de hoje, a casa, a casa com cada família organizada de acordo com o 

conceito de comunidade18, mais uma nova expressão no mundo indígena tukano. 

 Os indígenas, na comunidade, vivenciaram épocas em que a educação 

missionária, era feita com bravura, tendo como objetivo o desenvolvimento do espirito, 

como confirma a fala do O. R. M. (Professor da Escola Estadual Indígena em Pari 

Cachoeira, Agosto de 2013), desde a sua fundação até o presente momento. A filosofia 

educativa vigorou coerentemente na observação, nos princípios preventivos de Dom 

Bosco, pai fundador do instituto da congregação salesiana: 

 

Neste processo, os missionários seguiram seus preceitos na preparação dos 

jovens indígenas para serem “bons cristãos e honestos cidadãos” com igualdade 

                                                           
18 Sentido próprio do Evangelho de Jesus Cristo, onde todos participam colaborando e se posicionam em 

favor de todos para o bem da coletividade. Preceito da Palavra de Deus. 
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de direito em comum. Nos tempos remotos de sua implantação, modificaram a 

cultura entre os povos indígenas do rio Tiquié. No entanto entraram em colapso 

ideológico, pois comportaram-se na restrição e subestimação sucinta em relação 

à forma de conservação, no repasse e continuidade das práticas culturais. 

 

 A vida e a cultura do percorrendo pelo processo marcado pela atuação religiosa e 

depois o advento da pós-modernidade, mas, mantiveram a interação entre as etnias e com 

o diferente. Há que se pensar errado se disser que o indígena não tem história, 

conhecimento e sabedoria, pois ele possui sabedoria e ciência determinada, fatores que o 

mantiveram firme em sua terra desde o momento da transformação do inanimado para o 

homem, mulher o ser vivente no mundo.  

 A mitologia confirma a origem do indígena Tukano. Esta é a principal fonte da 

sabedoria e está compenetrada nesta sequência lógica citada pelo Ñahauri e KɄmarõ 

(2003), onde enfatizam que a mitologia dos tukanos é considerada Sagrada, como 

interpretam os tukanos Hausirõ porã19, e divide-se em três partes: História do Bahauari 

Mahsã (Gente do Aparecimento); História do PamɄri Mahsã ( Gente da Transformação); 

e Histórias Recentes”( 2003, p. 11). 

 O grande diferencial na interculturalidade que auxilia o raciocínio, no 

direcionamento e na compreensão do processo e organização da educação diferenciada é a 

questão da multiplicidade étnica dentro da comunidade. 

 Historicamente conta-se que a população indígena do rio Tiquié vivia 

naturalmente em paz em sua comunidade. A partir do final dos anos 1800 e o início de 

1900 data do início do contato com outros povos não indígenas, entre eles pesquisadores, 

antropólogos estrangeiros, sertanistas ervateiros e missionários de diversas ordens, essa 

paz começou a ser alterada.  

 Em meados dos anos 1920, é registrada a chegada dos missionários salesianos 

nesta região, que com seu trabalho desenvolvido provocaram novas mudanças na 

comunidade em especial Pari Cachoeira. Segundo os registros, a chegada e sua fixação 

entre os anos de 1940 a 1942, e deu início ao ensino e à catequese com a utilização formal 

da educação, já que até então a dos povos indígenas era ministrada no paradigma da 

oralidade. 

                                                           
19 Patriarca na hierarquia dos tukanos que narra este ensinamento mítico. 
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 A década de 1990 resume outro momento importante da historia com a 

implantação dos encontros, assembleias, discussões para a estruturação e a organização da 

Escola “D. Pedro Massa” eram para que de fato fosse indígena. A comunidade teve a 

ampla participação, colaboração e representação na elaboração do Projeto Político 

Pedagógico que assegurasse o valor do conhecimento tradicional, projetos sustentáveis e a 

dimensão cultural da memória histórica e o saber cosmológico, aplicados nas aulas 

teóricas modulares com pesquisas de campo (Ata da 4ª Reunião, Pari Cachoeira, maio de 

2004).    

 A reorganização com base na ética tratando e na realidade histórica evoluiu, 

sendo refeita a luz das concepções étnicas dos indígenas, como se pode observar nas falas 

depoimentos recolhidos no decorrer da pesquisa, levam a perceber reais mudanças na 

educação indígena tukano, por isso os processos são referenciados na reflexão de Daniel 

Munduruku quando cita o pensamento de Hanna Harendt (2002): 

 
...o testamento, dizendo ao herdeiro o que será seu de direito, lega posses do 

passado para um futuro. Sem testamento ou, resolvendo a metáfora, sem 

tradição - que selecione, nomeie, que transmita e preserve, que indique onde se 

encontram os tesouros e qual o seu valor – parece não haver nenhuma 

continuidade consciente no tempo, e portanto, humanamente falando, nem 

passado nem futuro, mas tão a sempiterna mudança do mundo e o ciclo 

biológico das criaturas que nele vivem (2012, p. 66). 

 

 A educação na comunidade é a principal das sapiências. Valores de memoria. Já 

a comunidade da vivencia cultural conduz à tarefa e à responsabilidade da valorização do 

conhecimento e dos saberes contidos no mais expressivo poder de afirmar a identidade. 

 A organização da educação indígena, formulado de acordo com a concepção 

cultural, se articula e se posiciona na formação de uma política educacional diferenciada. 

Amplia visão do ensino e aprendizagem, na pratica, aumenta a aquisição de novos 

conhecimentos da ciência a partir da cultura, conforme esta ideia de Morin:  

 

Uma cultura abre e fecha as potencialidades bioantropológicas de 

conhecimento. Ela as abre e atualiza fornecendo aos indivíduos o seu saber 

acumulado, a sua linguagem, os seus paradigmas, a sua lógica, os seus 

esquemas, os seus métodos de aprendizagem, de investigação etc., mas ao 

mesmo tempo, ela as fecha e inibe com as suas normas, regras, proibições, 

tabus o seu etnocentrismo, a sua auto sacralização, a sua ignorância. Ainda aqui 

o que abre o conhecimento é o que fecha o conhecimento (2008). 

 



43 

     

 Há uma unidade primordial nas fontes de organização da sociedade e nas ideias, 

crenças e mitos. Com base educativa se põem a construir e fazer-se reconhecer porque os 

símbolos e os mitos pertencentes à cultura não são apenas potências e valores cognitivos, 

mas também forças de ligação e coesão sociais.              

 O processo atual é compreendido no proceder do conhecimento do passado, 

reconhecendo das potências e os valores da cultura onde a comunidade tem seu alicerce 

fincado na vida da maloca, da aldeia, onde está presente o sujeito indígena tukano ou de 

outra etnia convive em cada processo da história.  

 Morin (2008) cita a experiência inicial do mundo integrado no princípio 

sociocultural da organização do conhecimento em que, desde o seu nascimento, o ser 

humano conhece não só por si, para si, em função de si, mas também pela sua família, 

pela sua tribo, pela sua cultura, pela sua sociedade, para ela e em função dela. Os tukano 

são Gente da Transformação, valorizam o saber de sí mesmos desde o momento do 

surgimento para este mundo animal, segundo a narração do Ñahauri e KɄmarõ: 

Da Maloca do Universo20 descem em formas de aves, que mergulham no Lago 

de Leite21, aparecendo como peixes. Dali começaram a viagem subindo o Rio 

de Leite22, onde encontram seguidos obstáculos e param em muitos locais, as 

Malocas da Transformação23, onde adquirem novos conhecimentos, técnicas e 

instrumentos para sobreviver nesta terra, cheia de perigos e males. Assim 

seguem até o Buraco da Transformação, em Ipanoré24, onde emergem na forma 

de seres humanos. Depois vem a diferença das línguas, a dispersão dos povos e 

a narrativa do que ocorre com os tukanos. Na historia mais recente, os autores 

se atam no que se passou com o seu grupo de descendência, os Hausirõ Porã, 

até a vinda para o Tiquié e sua ocupação (2003, p. 11). 

 

 A maloca deu origem à vida em comunidade para todo o indígena Tukano, pois a 

maloca é tida como centro vital do desenvolvimento dos conhecimentos e da prática das 

tradições, dos diálogos entre as etnias das trocas de experiências e manifestações dos ritos 

e cerimônias, riquezas estas que o processo educativo sofreu interrupções na vida.  

 Na comunidade, sentar no banco tukano significa o momento da socialização do 

conhecimento, da sabedoria e do exercício da liderança. A liderança da comunidade que 

normalmente é o sábio indígena, é exercida numa atitude de sábio que conduz a etnia que 

                                                           
20 Lugar do ser transcendente criador de todas as coisa existenciais. 
21 Lago de Leite é a Baia de Guanabara, na cidade atual do Rio de Janeiro.  
22 Mar passando pelo litoral. 
23 Atuais cidades litorâneas.  
24 Cachoeira grande intransitável localizada no Rio Waupés. 
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cria as ideias, discute os assuntos de interesse do conhecimento étnico e da política 

vigente, recuperando imensamente o que houvera ocorrido na interrupção da nossa escola 

e da aprendizagem natural. 

A interrupção da cultura citada analisa o que diz Weigel (2000) que 

“finalmente, medidas que tinham repercussões diretas sobre as bases da cultura 

indígena: proibição peremptória do uso das línguas indígenas até mesmo o 

nheengathu25; atribuições de nomes lusos aos indígenas; proibições de habitar 

em malocas; imposição de residir em casinhas, com repartições que 

possibilitem “guardar como racionais as leis de honestidade e polícia”, como 

era próprio de orientação moral da cultura europeia. Além disso, as aldeias 

foram declaradas povoados com nomes portugueses” tudo isto é admitido como 

fato ocorrido no tempo da historia e, agora no presente mudou o panorama da 

vida cultural, comunitária e educativa.    

 

 Como consequência histórica, em uma comunidade formada possui atualmente 

um capitão, escolhido democraticamente pelos integrantes da mesma, para exercer o 

mandato em um tempo determinado, como uma espécie de administrador. Há também a 

presença da pessoa do catequista e professor que ambos exercem a intermediação, com a 

parte não indígena, governantes das diversas esferas da política na promoção do bem estar 

da coletividade. E Weigel explica:  

Informações, solicitações e as comunicações por parte de órgãos públicos para a 

comunidade são realizadas através do capitão que, por outro lado, é o 

responsável pelas reivindicações e reclamações da comunidade, junto às 

instâncias do poder público municipal, estadual e nacional (2000, p. 15).     

 

 O objetivo de desativar a vivência da maloca atingiu o sentido sagrado e 

simbólico da vida cultural, espiritual e tradicional mantida em nossa sociedade. O lugar e 

o espaço referencial das grandes cerimônias e da prática da oralidade foi desfeito. 

 Na visão dos não indígenas chegados a este meio, transferir a maloca para vida 

de família era pelo fato de não mais permitir a continuarmos a viver na promiscuidade e 

imoralidade, que até então desconhecíamos o sentido e o significado destes conceitos do 

erro e do pecado, sem justificar algo que houvesse na prática errada sem que 

percebêssemos ou existisse no nosso olhar e conhecimento moral.  

                                                           
25 Língua originada do tupi-guarani, hoje falada pelos indígenas nas redondezas da cidade de São Gabriel. A 

mesma é ensinada nas escolas indígenas no sistema bilíngue. 
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 A realidade do contexto social e o cenário político de hoje nos permite 

contradizer a prescrição incluída do art. 5º da Convenção 169 aos povos tribais e 

indígenas: 

(“a deverão ser reconhecidos e protegidos os valores e práticas sociais, 

culturais, religiosas e espirituais próprios dos povos mencionados e dever-se-á 

levar na devida consideração a natureza dos problemas que lhe sejam 

apresentados, tanto coletivo como individualmente; b) deverá ser respeitada a 

integridade dos valores, práticas e instituições desses povos”.(Legislação 

Indigenista Brasileira e Normas Correlatas, 2003, p. 32 ) 

 

 A realidade étnica vivida naturalmente parece estar amparada pelas leis humanas, 

porém não estava prevista e não foi cogitado o advento da ação colonizadora, tornando 

lugar de inúmeras transformações na política econômica, social e cultural, provocando 

transtornos na vida dos indígenas. Nas modificações e intervenções nos comportamentos, 

os costumes se imbricam constantemente e, para manter-se vivo na história, há marcas de 

lutas na forma da organização comunitária. 

 A reestruturação vivenciada pelo indígena é a fase de grandes mudanças no 

campo econômico-religioso, mas ele permanece fortalecido e atento. No aspecto dos 

valores e princípios, a cultura incutida na organização e na luta no presente é reconhecida 

porque é o fundamento principal da educação e escola diferenciada.  

 Este aprofundamento evidencia que é impossível organizar-se sem desvincular a 

vida antropológica do indígena, pois viver e ser indígena é ato de resistência por conta do 

desenvolvimento do contexto social que sofre fortes mudanças na cultura.  

 Os professores, os lideres e a própria comunidade participa das assembleias, 

seminários, eventos de cunho educativo na conquista de novos espaços do trabalho e 

abertura para alcançar outros níveis de ensino. Mostra em qualquer contexto social aquilo 

que faz na educação como povos organizados para atingir outros objetivos em detrimento 

da política educativa. A foto abaixo mostra a participação de varias etnias no I dialogo 

internacional de culturas realizada no rio Negro. 
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Figura 7 - I Diálogo Internacional das culturas Indígenas. FOIRN, São Gabriel da Cachoeira-AM, Maio de 

2012.  

Foto: João Tukano.   

 As comunidades exercem política por meio dos eventos que promovem as 

discussões, assembleias e muitas outras ações comuns das etnias que lá convivem, cujos 

atos se tonam fortalecedores na memória e no cumprimento de deveres para reivindicar os 

direitos que os amparam.  Dallari diz:  

 
A expressão direitos humanos é uma forma abreviada de mencionar os direitos 

fundamentais da pessoa humana. Esses direitos são considerados fundamentais 

porque sem eles a pessoa humana não consegue existir ou não é capaz de se 

desenvolver e participar plenamente da vida. Todos os seres humanos devem ter 

assegurados, desde o nascimento, as condições mínimas necessárias para se 

tornarem úteis à humanidade, como também devem ter a possibilidade de 

receber os benefícios que a vida em sociedade pode proporcionar (Dallari, 

2004, p. 12). 

 

 As efervescências e os desvios entre o mundo indígena tukano e o mundo 

exterior do não indígena são inevitáveis nesta compreensão e envolvem aspectos que 

geram conflitos. Por isso, chegarmos às condições e possibilidades na concretização da 

organização e projeto construtivo de uma gestão educativa diferenciada com 

características interculturais é um longo caminho a ser percorrido. 
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 Como a sensibilidade da mudança e transformação é percebida pelas famílias, 

pais e mães dos educandos indígenas, a ideia da reorganização é construir a educação 

próxima à vida e à realidade da comunidade. A visão filosófica direciona o futuro dos 

estudantes jovens nas perspectivas e no preparo para a vida, ciente de que a aprendizagem 

se realiza em toda a vida. (Ata da Reunião 4ª, Escola Estadual Indígena “D. Pedro 

Massa”, Maio de 2004).  

 A vida comunitária é um valor intrínseco na etnia e também esta característica 

vital, mesmo antes de ser conceituada como se concebe hoje a experiência de vida em 

comum, já existia há muito tempo. No sentido antropológico, esta característica marcante 

está sempre presente nesta afirmação significativa:  

 

Nossa cultura para nós indígenas é muita coisa, a vida comunitária compõe-se 

de todas as etnias existentes aqui. Cada um tem a sua cultura distinta, os 

tukanos, desanos, mirititapuia, tuyucas e todas as demais etnias que falam e 

vivem diferente, além de ser todos indígenas alguma coisinha muda entre si. 

Devemos conhecer a nossa etnia, a hierarquia, a classificação, para poder dizer 

o que somos e afirmar que somos tukanos, assim vivemos e assim viveram os 

nossos avôs em cada comunidade, isto facilita a interrelação com todas as 

outras etnias presentes no distrito”. (J.M.L.M., Tukano, Secretário da Escola 

Estadual Indígena “D. Pedro Massa” – Maio de 2013). 

                 

 Pertencer à realidade grupal é o mais profundo sentimento étnico e, por isso, não 

há o que possa desvirtuar este posicionamento, que incute o valor do grupo e desencadeia 

a formação da consciência crítica que condiciona a organização escolar da comunidade.  

 Este ser coletivo, na busca da continuidade da formação intelectual, experimenta 

alguns contrastes na vida étnica e cultural percebido na saída dos jovens indígenas, 

causando o êxodo das famílias para a cidade. A relação da cultura e identidade não é 

perdida nesta causa, mas as influências do ambiente, lugar e de outra realidade são fortes 

e, assim, são vividas na interação social mais abrangente, porque são partícipes e cidadãos 

do meio que atinge a vida e a cultura em transformação.   

 A gestão da Escola participativa está vivamente composta nos objetivos para o 

bem estar de todos, na forma e no funcionamento democrático com o principio 

determinante da organização, em continuidade da ação educativa na vida da comunidade, 

de modo que o indígena permaneça em sua terra. Paro traz este pensamento da gestão 
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democrática e participativa da escola, que reivindica a participação efetiva de todos os 

segmentos sociais da comunidade: 

 

No caso da reivindicação pela participação da comunidade na gestão da escola 

pública, a hipótese possível é que, no momento da luta por essa participação, os 

diferentes grupos tendem a esforços para o objetivo comum; no momento, 

porém, em que essa participação começa a se efetivar, deve iniciar-se também a 

maior explicitação de divergências, que somente a partir de um aprendizado 

constante que a própria prática participativa proporciona será possível 

administrar, orientando-se os esforços para o interesse comum da melhoria da 

qualidade de ensino (2006, p. 66).      

 

 A qualidade de ensino é fruto da participação de todos. Portanto, é 

imprescindível a atitude para dinamizar essa nobre tarefa dentro da comunidade, vez que a 

escola é publica, portanto e, consequentemente um bem da coletividade. Necessariamente, 

na estruturação organizativa comunitária há um líder que articula, convoca e anima toda à 

etnia. Em uma relação interétnica a comunidade assume o nome yepá mahsã26, quando a 

união fortalece com a presença e convivência em comum. 

 Na concepção étnica comunitária, tradicionalmente o clã mantém a vida social na 

convivência e por isso a prática da gestão não se restringe apenas ao poder dos tukanos ou 

da equipe docente escolar, porque conta com a participação das outras etnias que 

pertencem à hierarquia e abrange outros demais grupos localizados no território ocupado.  

 Politicamente na questão da ocupação do território, há dificuldade na relação 

entre as etnias. Entendamos neste depoimento o porquê dessa dificuldade: “ Sim, quando 

a gente fala nesse lado cultural é que existe tendência de se sentir dono ou proprietário da 

terra, do lago, do igarapé, do morro, mas só que você tem de saber que você é indígena e 

cidadão brasileiro, você tem direito de vir e ir nessa terra, apesar de que a gente está 

dentro de uma demarcação das terras indígenas, a gente não deixa de ser cidadão 

brasileiro, é nisso que confio tanto e faço o meu melhor possível nesta consciência” (A. P. 

G., Desano, professor, membro  da APMC da Escola Estadual Indígena “D. Pedro Massa” 

– Maio de 2013). 

 Os tukanos têm a responsabilidade e consciência que é inadmissível a violência 

dos não indígenas que invadem os territórios e os saberes, apropriam das riquezas, da 

fauna, a flora, os minérios sem darem nenhum retorno como beneficio aos detentores das 

                                                           
26 Nome atribuído e compreendido para explicar a presença de etnias diferentes que convivem na 

comunidade. 
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riquezas materiais e das verdades imateriais. Por estas razões a comunidade está 

convocada a lutar contra as mentiras, roubos, a pirataria e o vandalismo e questiona-se 

profundamente o parecer legal que rege a nação que aparentemente defende a grupos 

étnicos minoritários em seus territórios e comunidade. 

 Os tukanos constroem e organizam a escola Indígena e desenvolvem uma 

educação caracterizada, fortalecem a afirmação da identidade, na resistência das raízes 

culturais da essência étnica defendem o território com a consciência de cidadãos como 

demonstra nesta declaração: 

 

O que eu aprendi dos educadores, especialmente dos antigos missionários, a 

Educação é Ato de Ensinar, conjunto de normas, regras e atividades 

pedagógicas para o desenvolvimento humano no corpo, espírito e da moral para 

o determinado povo e da sociedade.  Nossos pais também deram grande parcela 

da educação. A nossa realidade vive um processo que devemos andar em todos 

os dois lados: o dos brancos e o da nossa parte, complementando-nos um com o 

outro, para uma formação dos nossos jovens, alunos e netos. Complementar é a 

nossa forma de trabalhar na educação, a forma educativa existente na nossa 

comunidade é integrada na escola, vamos conduzindo em todos os dois lados 

para depois não deixar dúvidas e sofrer as consequências. A educação é um 

processo contínuo, aprende-se afirmar a identidade, à origem e a mãe terra. 

Lutar para não deixar que o sinal de morte esteja sobre a natureza e a nossa 

vida, é um processo que nunca vai estar parado, o nosso estudo, o nosso ensino 

sempre vai estar presente na valorização do princípio da vida cultural. (C. B. S., 

tuyuka, professor aposentado, líder comunitário, animador dos jovens, agente 

de pastoral – Pari Cachoeira, Maio/Junho de 2013). 

 

 O processo contínuo no espaço conquistado abre para as diferenças étnicas e os 

princípios comuns convergem nos pressupostos considerados importantes neste espaço. A 

lógica indígena está inserida na organização e na prática pedagógica escolar, o processo 

interage na pratica a capacidade da convivência comunitária, o trabalho comunitário com 

encontros são aspectos que integram na ação educativa escolar.  

 A organização da sociedade envolve o conjunto de pessoas, as raças, línguas e 

etnias, razão pela qual têm a colaboração mutua e o usufruto dos bens e serviços 

indispensáveis, sejam primários ou secundários, materiais, intelectuais, culturais e 

espirituais, os quais compõem as expectativas e esperanças no diálogo intercultural.       

 Dificilmente se vê um indígena excluído da comunidade e que viva mendigando 

ou morando nas ruas, porque todos se unem para ajudar e se valorizam um ao outro. Sobre 

o valor da educação neste processo complexo, Dallari diz:  
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A educação de uma pessoa começa nos seus primeiros instantes de vida. Desde 

o momento em que nasce, o ser começa a receber orientação e treinamento, 

aprende a reagir perante situações criadas pela natureza ou pela sociedade e vai 

adquirindo hábitos que farão parte do seu modo de ser (2004 p. 67).  

 

 O fator cultural é composta da educação e não se limita às teorias apriorísticas, 

avança sempre mais ao interior das condições reais da escolarização direcionada pelos 

objetivos adotados na filosofia de funcionamento institucional. Os indígenas que vivem a 

particularidade da cultura participam diretamente da escola com a prática das tradições e 

tipos de conhecimentos é a fonte de inspiração filosófica para os processos organizativos. 

 Silva (2009) investiga a elaboração curricular e prática pedagógica no ensino e 

aprendizagem: “...no interior da sala de aula é muito raro que o professorado, os alunos e 

as alunas cheguem a refletir e investigar questões relacionadas com a vida e a cultura de 

etnias e grupos mais próximos e conflitivos”. A reorganização é fruto de uma postura 

critica. Todo o procedimento inadequado, as ações pedagógicas falidas, normas não 

condizentes com a realidade étnica é prejudicial porque não ajuda com o processo.  

 

Figura 8 - Parte interna da Escola Estadual Indígena “D. Pedro Massa”, Pari cachoeira, rio Tiquié.  

Foto do Autor, Junho, 2013.  

 

 A preocupação no tratado educacional se volta para o favorecimento da 

população indígena, da etnia oprimida frente ao monopólio dos grupos dominantes, tendo 

em mente a inter-relação entre os preceitos, as falsas expectativas e condições infra-

humanas de vida das populações marginalizadas com as estruturas políticas, econômicas e 
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sociais dessa mesma sociedade. Existe um caminho a seguir, segundo o pensamento de 

Santomé: 

...um educação libertadora exige que se leve a sério os pontos fortes, 

experiências, estratégias e valores dos membros dos grupos oprimidos. Implica 

também ajudá-los a analisar e compreender as estruturas sociais que os 

oprimem para elaborar estratégias e linhas de atuação com probabilidades de 

êxito (2009, p. 171). 

  

 A cultura indígena étnica do distrito Pari Cachoeira com suas similaridades está 

inserida internamente, penetra no mundo vasto das culturas distintas na complexidade 

social submetendo-se às relações étnicas em diferente contexto sociocultural no tempo e 

no espaço, neste sentido Paulo Freire (1067) diz: “...a partir das relações do homem com a 

realidade, resultante de estar com ela e de estar nela, pois são atos de criação e recriação e 

decisão que vão dinamizando o seu mundo”. 

 Nesta relação o tukano vive nova realidade os novos significados e a transforma 

sem excluir-se do mundo, porque se excluísse estaria cometendo o seu próprio suicídio. A 

expectativa maior da recriação canaliza a reorganização e reestruturação no 

prosseguimento da perspicácia da educação diferenciada. 

 O clã tukano27 vive a dinâmica da transformação resiste permanecendo com a 

formação estrutural social, constituída do líder e a linhagem patriarcal com as 

considerações de parentesco, condicionando a base do diálogo, respeito e socialização dos 

saberes. Weigel faz esta consideração relatando os baniwas28:  

Como entende Wright, as unidades sociais baniwas não constituem clãs, na 

medida em que seus membros não conseguem traçar sua própria genealogia, 

mas existem funções grupais comuns que estabelecem uma interdependência 

entre os grupos, como seria no sistema de clãs. (Weigel, 2000, p. 07). 

 

 A concepção étnica é denominada também de família; um conceito dado pela 

atividade missionária. Na ação pedagógica é proporcionada para os indígenas o valor do 

parentesco correspondente em todas as gerações.  

 O principio de considerar parente está contido na hierarquia e de acordo com o 

segmento definido pelos laços matrimoniais existentes entre as etnias distintas, numa 

abrangência geográfica territorial ocupada. Estas características étnicas valorizadas e 

                                                           
27 Divisão interna de toda a etnia tukana, formando grupos tukanos seguindo a hierarquia.  
28 Grupo étnico que habita na bacia do rio Içana, afluente do rio Waupés. 
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reconhecidas são entendidas da seguinte forma: a dependência mútua não é submissão ou 

exploração como concebe o capitalismo exacerbado porque é a união comunitária que 

rege a vida cultural. 

 A diferença da educação indígena no modo democrático incute a dimensão 

comunitária que não é ideológica e sim é o aspecto mais importante da cultura etnica, no 

encontro em sala de aula é dialogada como o ensino que a terra, as riquezas materiais e 

imateriais não são propriedades privadas. A terra e a natureza é um bem em que todos 

usufruem, vivem em harmonia, constroem a historia de modo harmônico, não há 

escravidão e exploração um do outro com se vê nos contextos sociais não indígenas.  

 

 

Figura 9 - Parte interna da Escola Estadual Indígena “D. Pedro Massa”, Pari cachoeira, rio Tiquié.  

Foto: Josimar Ramos Marinho, Maio de 2013. 

  

 O aluno desde o ventre materno vivencia e possui as características distintas na 

definição de família e crescendo conhece a delimitação decorrente da localização física de 

ocupação29, sem defender a homogeneização e fechamento cultural, assim como ocorre na 

uniformidade dominante da globalização. E possui também uma concepção própria na 

                                                           
29 A localização física de ocupação é assim citada por mim devido a não sermos os verdadeiros proprietários 

das terras; as terras são demarcadas, fruto de luta do nosso movimento. No aspecto jurídico, as terras são da 

união pertencente ao governo federal e não pertencem a nós. 
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maneira de existir até hoje, no sentido antropológico, em que o lugar e a terra são 

considerados sagrados desde o momento da transformação e a vida cultural se expande no 

espaço e no tempo. 

 A luta pelo direito e o exercício do dever indígena está ligado na raiz da origem 

cultural que é o núcleo articulador da educação diferenciada, em cada disciplina 

administrada se faz acontecer a autêntica afirmação da identidade, o orgulho do lugar 

onde nasceu, da vida cultural, dos saberes, amor a terra e cuidá-la no uso adequado, sem 

devastar e destruir. Tudo o que atinge a cultura e a natureza nesse lugar, afeta diretamente 

o ser da pessoa humana que luta sempre pela dignidade e pelo respeito tendo em vista o 

bem estar de todos os habitantes desse lugar. Dallari afirma:  

 
...o ser humano é associativo por natureza. Isto já foi afirmado mais de dois mil 

anos pelo filósofo grego Aristóteles, quando escreveu que “o homem é um 

animal político”, querendo dizer em linguagem de hoje, que o ser humano é um 

animal que não vive fora da sociedade, (Dallari, 2004, p. 28). 

 

 Os tukano tem a visão ampla do mundo e da política sem aderir a um partido e 

tem a consciência coletiva munida de aspectos culturais, por isso, em cada disciplina no 

encontro na sala de aula o aluno e o docente forma à equipe educativa, mantendo a 

continuidade da vida cultural e comunitária mesmo com o advento das transformações e 

mudanças, prevalece a austeridade na conquista dos direitos e respeito pelas diferenças.  

 Os indígenas da etnia tukano não são individualistas, pois, lutam contra o 

individualismo e a competitividade, distinguem na hospitalidade, convivem 

harmonicamente, valorizam a vida e a paz na prática da manifestação cultural que tem o 

seu ápice na alegria de vida fraternal. Dallari pensa:  

A vida não é dada pelos seres humanos, pela sociedade ou pelo governo, e 

quem não é capaz de dar a vida não deve ter o direito de tirá-la. 

É preciso lembrar que a vida é um bem de todas as pessoas, de todas as idades e 

de todas as partes do mundo. Nenhuma vida humana é diferente que a outra, 

nenhuma vale mais ou vale menos do que a outra. E nenhum bem humano é 

superior que a vida. (2004, p. 33)  

 

 O distrito de Pari-Cachoeira é o lugar reconhecido como território de vida 

cultural é indubitavelmente é o encontro étnico da aprendizagem da vivência comunitária 

e da interação de todos os outros demais grupos existentes. O aluno é orientado a valoriza 

a ocupação da terra, não há limite de fronteiras, neste lugar físico há o livre acesso e isto, 
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é fundamental no uso e na aquisição do alimento de subsistência de peixe, da caça, do 

trabalho na roça para produção da mandioca e de todos os seus derivados para o sustento 

familiar.  

 O desafio encontrado na escola e educação diferenciada no pensar do habitante 

desta realidade põe na luta o serviço pela sobrevivência e subsistência no futuro das 

etnias. A natureza é linda e misteriosa, mas convida o homem a preservar, porque as 

riquezas que são exploradas podem chegar ao fim e, por isso se insere na educação as 

iniciativas do projeto sustentável e atuar na busca da sua dignidade e organização, 

desenvolvendo o meio com o auxílio da técnica e sabedoria natural.  

 O ensinamento indígena do clã está indexado na educação formal ambas abarcam 

a conscientização para a valorização da vida cultural, o qual educa o aluno indígena o uso 

da razão para o trabalho na roça, para a caça, pesca e coleta de frutos, desde a sua infância 

e em toda sua vida. O ofício dos líderes, dos pais e dos professores atuam na educação 

prática da vida é provado na reflexão e nas explicações mediante os desafios das grandes 

transformações e avanços das tecnologias pós-modernas. 

 No âmbito da reflexão e analise da realidade o clã30 tem uma especificidade de 

preocupara com o futuro, na reunião são averiguados os processos em busca das 

explicações e repostas. A educação própria com todos os segmentos e ramificações 

centralizadas na maloca31, em harmonia e vida simples, possuidora de profundos 

significados e importâncias, difere na ação pedagógica pratica com a denominação de 

conselho dos sábios que tem uma função primordial citado nesta fala: 

Constituímos um conselho dos sábios, formado pelas mães, as velhinhas, os 

professores, na pratica todos os comunitários. Este conselho se reúne e organiza 

ideias de como deve conduzir o ensino para os alunos. A comunidade participa 

diretamente, as crianças gostam, pois eles mesmos organizam o que quer 

aprender, e os pais concordam o que deve ser ensinado para os filhos, e se 

decidem. Fazem a lista de propostas, mostram ao professor as propostas deles e 

o que deve ensinar. Utilizam os cartazes, desenhos e escritos. Assim dá vida 

para a educação é o melhor para o ensino e aprendizagem. Descobrem por si 

mesmos o valor e reconhecem o saber e a verdade. Desde pequeno o indígena 

vive o valor da cultura e indo na escola no ensino fundamental ele vai 

pesquisar, aprofunda sobre a época da piracema, as constelações, como pescar o 

tipo de peixe, junto com colegas aprendem até o benzedor. Esta forma de 

ensinar é progressivo e tem dado frutos e bom desempenho de toda atividade do 

aluno, professor e de a comunidade. Os conteúdos geram uma pesquisa a longo 

                                                           
30 Id. 30 

31 Habitação original indígena, vivida por cada etnia. 
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prazo, o aluno vai estudando até o Ensino Médio, lá eles fazem o trabalho de 

Conclusão de Curso com o TCC é proposto para eles. (V. de P. V. B., tukano, 

líder comunitário, professor da Escola Tukana Yupuri, assessor pedagógico das 

escolas indígenas do rio Tiquié, agente da pastoral, Maio/2013). 

 

 A comunidade tem a memorável assessoria eficiente que detém os 

conhecimentos e se dispõe para a educação com gratuidade.  Na complexa sociedade é 

denominado existem assessores que acompanham nas assembleias, conferencias e outros, 

o que as etnias já realizam há muito tempo, é o melhor estilo interação por meio do 

diálogo, todos participam mutuamente nas decisões e na organização interna. 

 Pela tradição o encontro dos clãs étnicos consiste o exercício de lideranças e isto, 

proporciona grandes eventos, cerimônias e festas que são realizadas no interior da maloca. 

Todo o simbolismo mítico que alicerça o conhecimento estende na vida social e 

compenetra na política realçada o ambiente pela presença da arquitetura, pintura, objetos 

de uso, ornamentação, nas danças com seus ritmos e versos. O corredor principal é o lugar 

consagrado para a prática e vida da cerimônia étnica. 

 A vida única da maloca se constituí da vivência harmoniosa com aproximação 

familiar do clã, é o elemento educativo existencial liderado pelo mais velho na hierarquia 

étnica. O mais antigo do clã é visto com facilitar da união de cada membro aprende a 

conviver no contato com os significados e simbolismos advindos do mito, no interior e 

exterior do ambiente. Com isso viabilizava-se a interação das experiências que estreitam o 

laço familiar e valorizam a reflexão mítica da relação transcendental principal fonte da 

sabedoria e ciência da etnia fonte de inspiração educativa. 

 A etnia tukano possui referências particulares destacadas como uma sociedade 

patriarcal que valoriza o gênero masculino e gerando com isso comportamentos e atitudes 

tradicionalmente machistas porque separa as atividades do homem, como o serviço que 

exige a força física, enquanto a mulher ocupa todas as funções domésticas, como cuidar 

dos filhos e trabalhar na roça diariamente na busca do sustento da família. 

 Há um antagonismo pela divisão de papeis e funções relacionado ao gênero, 

confronta o principio da vivência da prática da igualdade e aceitação um do outro, no teor 

da história dos tukanos afirma isso ocorre devido que o homem foi priorizado pelo deus 

criador, e não a mulher, mesmo que o ente criador fora uma deusa. Algumas cerimônias, 



56 

     

assim como as decisões nos encontros se limitação pela participação de homens 

indígenas. 

 A concepção limitada referente ao gênero feminino é uma sequencia da lógica da 

transformação que não há primazia da mulher em compatibilidade referencial com o ato 

do ente criador de todas as coisas. Assim a concepção genérica discriminatória e exclusiva 

fica evidente no próprio mundo em que se vive como em cada cultura há impureza e 

deficiências existem esta questão a ser analisada. 

 Na estrutura familiar há uma norma que não se pode contrair casamento com a 

pessoa da mesma etnia porque são considerados parentes. Os amasiados existiam, sim, e 

vivem bem felizes, hoje os jovens contraem relacionamento com os elementos de outras 

etnias ou da mesma etnia quebrando os tabus. 

  A escola é a organização continuadora da vida comunitária democrática, do clã e 

da etnia, consequentemente, tem o objetivo e a finalidade de não ser um lugar de 

reprodução do poder opressor, da divisão dos papeis quanto ao gênero e serviços, funções 

e ocupações a luta continua contra a hegemonia acoplada ao capitalismo ideológico 

excludente. Isso nos faz indagar amplamente e, neste sentido, Paro entende assim sobre a 

Escola:  

 O que atende aos interesses dominantes, não é, pois, nem sua afirmação e 

generalização, mas sua existência tal qual ela se dá em nossa sociedade, ou seja, 

uma Escola que, distribuindo desigualmente o saber, ratifica as diferenças 

sociais inerentes à sociedade capitalista. Por isso, enquanto a ínfima minoria de 

crianças e jovens, pertencentes às camadas privilegiadas, pode contar com 

educação de boa qualidade, a escola da grande maioria mal sobrevive em meio 

aos problemas e carência de toda ordem, apresentando baixíssimo nível de 

ensino (2010, p. 166).      
 

 A escola agregada à realidade indígena transforma este espaço cultural, de ensino 

aprendizagem em lugar do exercício cidadão e promoção da educação de qualidade e 

eficiente para todos, como afirma a Constituição Brasileira. O sujeito32 que constitui a 

organização e vida comunitária é educado a viver em grupo e esta formação flui 

naturalmente neste novo espaço construído coletivamente.  

 A cultura tukano incluso na educação solidifica os aspectos do encontro, a 

partilha, vida fraterna, atividades voltadas para o bem comum. Na escola prioriza a 

educação trabalhada com as experiências concretas é a luz que orienta a organização 

                                                           
32 Sujeito indígena, histórico, social que constrói uma educação em sua realidade etnica. 
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dando o real significado para o ser e o existir de todas as etnias indígenas, como nos 

mostra o seguinte depoimento: 

Bem, a Escola Indígena para mim que até agora eu vi e que está na minha 

memória a Escola Indígena tem o objetivo é do que as nossas lideranças vieram 

trabalhando, observando o que é bom para a Escola Indígena. O objetivo 

comum é a conquista da autonomia, sabemos como ela está sendo construído, 

mexe também com a comunidade, o sócio econômico cultural da nossa 

realidade. É preciso valorizar a nossa cultura coletiva. Pela recuperação da 

memória histórica de cada povo e de cada etnia vejo o resgate da nossa história 

da nossa realidade né, cada povo afirma sua identidade, por exemplo, estou 

falando agora como tuyuka, a maior parte da minha língua tuyuka já perdi, isso 

é minha infelicidade. Os meus filhos não falam mais, para melhorar isso vamos 

organizar o estudo, valorizando a própria língua, também a própria ciência, o 

conhecimento de nossos ancestrais, aí vem com essa Escola Indígena acesso as 

outras informações e conhecimentos técnicos e científicos que estão sendo 

abordados agora. Pertencemos a sociedade majoritária, como dizem os brancos, 

do mundo que não é nosso, que não nos pertence e a gente vê como o modelo 

né. Então é uma sociedade indígena e não indígena, essa uma formação que nós 

temos (C. B. S., tuyuka, professor aposentado, líder comunitário, animador dos 

jovens, agente da pastoral, Pari Cachoeira, Junho, 2013). 

 

 A relação entre a etnia e a identidade cultural é o caminho construído pelos 

tukanos aceitando e reconhecendo a si mesmos, assim podendo observar distinguindo as 

relações jurídicas que transcendem os grupos primários (ainda que não os excluam), 

interpretando a vida indígena como outra forma de convívio que tem lugar na órbita do 

direito, envolvendo mecanismos de reconhecimento recíproco. Oliveira cita Habermas 

que considera consensual: 

 

O reconhecimento público pleno conta com duas formas de respeito. 1. O 

respeito pela identidade inconfundível de cada individuo, independente de sexo, 

raça ou procedência étnica. 2. O respeito por suas formas de ação, práticas e 

visões peculiares de mundo que gozam prestígio junto aos integrantes de grupos 

desprivilegiados ou que estão intimamente ligados a essas pessoas.... (2006, p. 

36). 

 

 A leitura de Habermas feita por Oliveira é considerada significativa, como uso da 

noção de respeito à identidade, pela luz da luta particularmente à etnica exige que haja 

respeito porque cultura indígena é uma entre tantas outras e na medida em que está de um 

modo ou de outro, venha simbolizar aquela. 

 O novo olhar sobre a cultura e a identidade indígena emerge porque abre o 

diálogo no contexto político, religioso, econômico e social no cenário já existente, o qual 

reorganiza e mobiliza em cada processo em transformação articulações com as novas 
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propostas na luta pelos direitos. Esse processo é dinâmico, como explicitam Silveira e 

Silveira no advento da convenção 107 da OIT (Organização Internacional do Trabalho): 

 

Várias comunidades e povos passaram a se organizar para fazer frente às ações 

interacionistas do Estado brasileiro. Em consequência estabeleceu uma 

articulação entre sociedades indígenas e organizações não governamentais, com 

importantes mudanças para a afirmação dos direitos indígenas. Surgiram 

propostas educacionais formuladas por organizações não governamentais e 

estudiosos das universidades que enfatizam a língua materna dos povos como 

estratégias de valorização e conservação de suas identidades culturais étnicas 

(2012, p. 32). 

   

 Este caminho é longo e árduo construído de modo dialógico na relação 

interétnica e multicultural, suscitou a democratização da educação escolar incluindo os 

povos indígenas segundo a organização, para inserirem no processo construtivo crescente 

como estratégia da política educacional diferenciada. 

 A relação interétnica construído nas diferenças, socializa os tipos de 

conhecimentos e convivência comunitária como fala o indígena: “cada etnia, no nosso 

raciocínio e pensamento, forma, segundo a existência de vários grupos de pessoas que tem 

a história, a cultura e, como possuidores da memória da vida dos seus avôs, buscam as 

bases da sua origem e afirmam o conhecimento verdadeiro, usam a comunicação que 

favorece o entendimento e harmonia das etnias”. (V.de P. V. B., tukano, líder 

comunitário, professor da Escola Tukana Yupuri, assessor pedagógico das escolas 

indígenas do rio Tiquié, agente de pastoral-Junho 2013) . 

 A comunidade composta por cada etnia tem seus aspectos e diversas 

perspectivas, assim as etnias tukanos, desanos, tuyukas e outras etnias do Triângulo 

Tukano, como o baré e outras culturas cada qual assume a identidade com já existe a 

negra, ribeirinha com a sua cultura própria cuidando desta com responsabilidade e 

vivendo com a força da mesma. Assim é vista e vivida à força etnica na vida comunitária. 

Os pais e os anciãos estão sempre em constante diálogo no encontro com os jovens e as 

jovens indígenas (tukano, líder comunitário, professor da Escola Tukana Yupuri, assessor 

pedagógico das escolas indígenas do rio Tiquié, agente de pastoral- Maio/Junho, 2013).  

 A escola e educação são diferenciadas porque avança no modo de fazer o ensino 

e aprendizagem, a pedagogia do ensino oral neste e o empenho pratico possui a mística do 
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ensino e da aprendizagem. Este processo possui o meio que enriquece trazendo para a 

realidade educacional os novos valores e princípios étnicos culturais.  

 O aluno indígena no encontro da sala fala, depõe e provoca debate sobre a 

realidade tradicional em que vive: a política, a inter-relação étnica a respeito da saúde e 

dos remédios à educação projeta a vida indígena na construção de uma escola própria com 

motivação e a responsabilidade, desprende ao livro organizado pelo não indígena porque 

o melhor livro é a própria vida cultural como mostra a seguinte afirmação: 

Construir uma escola com a educação indígena tukano não prejudica a minha 

origem indígena tukana, desde que eu saiba conviver com estes dois lados, 

aprendo e acompanho o processo sem deixar cair o lado indígena mesmo 

usando as coisas dos brancos. A minha vida na minha casa fora do expediente 

vivo normalmente, com minha cultura, hábitos e costumes. Tenho o espaço, se 

tivesse um pajé sentaria com ele e aprenderia todos os nossos conhecimentos 

tradicionais e seguiria o ensinamento dele, tudo isso é nossa vida. A nossa 

cultura é muito aberta ao diálogo com os outros e fazer a interação e, assim, 

vamos continuar vivendo bem com os lados externo e interno entre nós. Temos 

que saber viver, dialogando, falar isso e assim eu quero viver com consciência e 

sabedoria”. (J. M. L. M., Tukano, Secretário da Escola Estadual Indígena “D. 

Pedro Massa”- Maio de 2013). 

 Na construção da escola indígena mesclam os elementos não indígenas com os 

indígenas, esta indexação adaptados somam a capacidade de visualizar a luz do 

conhecimento a complexidade do sistema educativo devido às rápidas transformações e 

mudanças que muitas vezes contrariam a visão ontológica cultural dos tukanos. A 

dimensão antropológica e sociológica possuidoras de explicações evidenciam as 

concepções e ideias formadas em relação à Educação e a Escola Indígena que se constrói 

na comunidade. 

 Reorganizar, portanto, é a imensa lutar pela diferença e este posicionamento não 

significa formar outro grupo sectário ou hegemônico. Se fosse assim, não mudaria a 

ideologia em que está sendo analisado este foco que nos fornece o discurso. Com o poder 

da riqueza milenar na cultura tukano é encontrada a chave de viver e construir a 

organização com característica e identidade próprias e, numa visão democratizada, ter o 

autogoverno com liberdade. 

 A herança cultural adquirida neste processo de luta e resistência, e que deverá 

permanecer através de todas as gerações, condiciona a reação referente à depreciação e 

atitudes discriminatórias comportada por daqueles que não aceitam a liberdade e a 
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autonomia e que agem fora dos pareceres das determinações legais que amparam os 

indígenas da comunidade. 

 A cultura tukano é vital para a etnia, por isso, todos participam da realidade 

cultural mantendo a existência do ser indígena dentro do princípio da pertença e da 

convivência interétnica. Pela consciência do valor existencial e cultural é que a etnia 

tukano e outras persistem na constante luta contra as forças externas dominadoras e 

exploradoras que tentam inferiorizar e excluir mantendo- os na insignificância os povos 

étnicos. A Escola diferenciada possui esta filosofia educativa, conforme o que se segue 

neste depoimento:  

Sendo indígena, afirmando a identidade na vida comunitária podemos acessar e 

acompanhar o mundo globalizado, conhecer, ver utilizar, por exemplo o que 

existe no mundo desconhecido, se não tivesse aprendido por exemplo o uso da 

informática como é que pessoa ia acompanhar o mundo em rápidas 

transformações? Isso é necessário saber, então, vendo esse lado, nós temos que 

acompanhar o nosso filho para que eles tenham acesso, porque quando vai para 

fora da comunidade em Manaus ou em outro lugar para estudar mais e 

trabalhar, os professores e outros não poderão dizer que você é indígena e não 

use o computador, você tem que aprender um pouco o que é dos brancos, aí tem 

a igualdade. Essa parte que eu vejo, a informatização é importante para 

acompanhar o ritmo do mundo em que vivemos”. (C.B.S., tuyuka, professor 

aposentado, líder comunitário, animador dos jovens, agente de pastoral, Pari 

Cachoeira, Junho – 2013). 

 

 A sociedade é complexa e nem mesmo a etnia tukano se esquiva das influencias, 

mas não perde o poder da afirmação identidade e do pertencer, do viver e do ser na 

construção educacional, isto exige que cada sujeito exercite a continuidade da 

aprendizagem tida internamente na comunidade. E em caráter do senso comum no 

processo rápido são focados elementos novos para ser incluído o processo da 

aprendizagem porque a mobilidade relacional implica nas decisões e projeções do grupo.  

 Gramsci não demonstra muita generosidade na consideração do senso comum. 

Pelo seu caráter fundamental, o senso comum é ser uma concepção do mundo 

desagregado, incoerente, inconsequente, conforme o caráter das multidões, das quais ele é 

a filosofia. O tukano raciocina, discute em grupo para definir o que é enfico para a etnia, e 

neste sentido equivale o senso comum. Nisso Baratta cita Gramsci que diz: 

 
A tal filosofia “espontânea” se opõe à filosofia “sistemática”: “Quando na 

história se elabora um grupo social homogêneo, elabora-se, também, contra o 

senso comum, uma filosofia “homogênea”, ou seja, “sistemática”, (2011, p. 

176). 
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 Para o pensador acima citado, todos os homens são intelectuais e filósofos, 

embora não profissionalmente. Para ele esta é uma verdade profunda e fundamental, a 

qual tem na raiz a possibilidade de uma “filosofia democrática” e de um “progresso 

intelectual de massa”.  

 A visão unificada ou talvez a supremacia referenciada à etnia tukano ocorra 

devido ao numero maior da população pertencente a esta etnia, não havendo perigo da 

hegemonia, e o processo organizacional conta com uma diversidade étnica presente no 

corpo social na abrangência da Escola Indígena.  

 O contexto complexo e multicultural, à luz da compreensão do estudo, evidencia 

o diferencial que permeia o conceito de Educação Indígena e de Educação Escolar 

Indígena, com o objetivo de que seja conhecido que são dois conceitos complementares 

não exclusivos. Silveira e Silveira nos expõe a conceituação: 

   

A Educação Indígena tem caráter essencialmente familiar e comunitário e não 

acontece somente na Escola. A responsabilidade coletiva acerca do 

desenvolvimento educacional do sujeito é partilhada entre todos os adultos da 

comunidade. Essa educação não formal é tão valorizada pelos povos indígenas 

quanto a educação escolar. A característica mais importante deste processo é a 

transmissão dos conhecimentos tradicionais de cada um dos povos, (2012, 

p.54). 

   

 Para uma escola autônoma e diferenciada, a família é fundamental na 

aprendizagem e vida da criança, desde o inicio da educação doméstica a criança vê, ouve 

o ensinamento dos pais, age como eles, aprendem a raciocinar em conjunto esta é a escola 

inicial totalmente diferente da escola dos não indígenas. O modo de aprender dos não 

indígenas tem outras metodologias e técnicas, mas o tukano é um ser humano diferente 

devido às bases da vida em comunidade pronto para ingressar na continuidade de nova 

aprendizagem.  

 O estilo familiar tukano se compõe pela hierarquia estabelecida, pela 

consideração de irmão maior ou menor, a irmã os cunhados e assim forma a estrutura da 

comunidade, com a liderança e outros postos existentes na organização social étnica.                  

A comunidade constituída de famílias forma a base responsável pela estrutura de vida do 

tukano e a pertença étnica. Silveira e Silveira afirmam: 
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“A formação física, moral e espiritual das crianças, acompanhadas por todas as 

pessoas da comunidade, é marcada pelos ritos e “iniciações” especificas de cada 

povo. Essa cerimônia tem o objetivo de formar o homem ou a mulher 

verdadeiramente indígena e significam importantes momentos de aprendizagem 

e de valorização do seu povo e da sua etnia. A Educação Escolar deve ser uma 

continuidade da educação comunitária”, (2012, p. 54).    

                       

 O ser indígena vivendo em sua comunidade encontra a melhor Escola. Não é 

uma escola estruturada, projetada, com currículos, mas é totalmente prática e, por esta 

razão, todos são autênticos. No processo da reorganização ocorre a sistematização da ação 

pedagógica. A escola não indígena gera uma visão e uma ideia de como se fosse à única 

que poderia garantir um futuro com condições de vida na sociedade plural. 

 A educação escolar indígena participativa e integrada com a comunidade cheia 

de bens culturais transformarem o panorama educacional e a vida da população cultiva 

novas perspectivas porque que comunidade vive e faz a educação.  

 Ao contrário do que se vê nos discursos políticos e teóricos que limita o fazer a 

educação hoje, ou que esteja a serviço do poder instituído e, pensar que o ensino-

aprendizagem se acaba dentro da estrutura física escolar. Silveira e Silveira expõe o 

sentido do conceito da Educação Escolar Indígena: 

 
“A Educação Escolar Indígena é corresponsável no processo de transmissão de 

conhecimentos tradicionais, mas agrega também adjetivos mais abrangentes. 

Dentro da Escola a criança e o jovem devem obter outros conhecimentos não 

indígenas ou mesmo de outros povos indígenas. A Escola deve ampliar os 

conhecimentos dos alunos com a finalidade de prepará-los para a vida intra e 

também a extra comunidade. Esse processo se completa na interrelação dos 

conhecimentos tradicionais com os conhecimentos universais da sociedade 

envolvente”, (2012, p. 55). 

 

 A comunidade junto com a equipe educativa promove o processo de gestão 

escolar, realiza a interação que compreende a Educação para Educação da Escola 

Indígena em organização e, entre tantos desafios, sustenta o gerenciamento do projeto 

emergente para o futuro.  

 Visualizamos os condicionamentos presentes na prática pedagógica dos agentes 

da educação que insere o indígena no novo espaço social. No processo anterior a escola 

que esteve implantada com a estruturação de conceder aos indígenas uma boa vida, um 

futuro promissor e preparar o sujeito para competir no mercado de trabalho não 

prosperou.  



63 

     

 Freire (2003) contribui criticamente ao dizer que tanto mais pobre seja uma 

nação e mais baixos os padrões das classes inferiores, maior será a pressão dos estratos 

superiores sobre ela, então considerada desprezível, inatamente inferior na forma de uma 

casta de nenhum valor.  

 Para o poder dominador não convém a riqueza das diferenças acentuadas no 

estilo de vida entre aquelas de cima e as de baixo apresentam-se como psicologicamente 

necessárias. Impõe a forca sobre os indígenas à situação de pobreza e necessidades para 

sustentar o poderosos e ricos no sentido materialista consumista.  

 Talvez seja uma grande ilusão sair da realidade comunitária e do contexto étnico 

para aventurar-se em outro mundo, porque para ser igual e ser valorizado não é necessário 

fugir buscando outros destinos. São ideias que norteiam as novas gerações dos tukanos do 

distrito de Pari-Cachoeira. 

 A escola e a educação são responsáveis pelo desenvolvimento das políticas 

públicas no distrito em vista da busca de condições favoráveis aos menos favorecidos, 

criando meios e possibilidades dignas para todos. Reivindica-se o apoio necessário sem 

ater-se ao protecionismo e paternalismo que o próprio tukano conhece também esta 

táticas.  

 Nesse contexto crítico e de muitos compromissos, Baratta aprofunda e cita o 

pensamento do Gramsci: 

...escreve que a ideologia de Maquiavel é uma “ideologia” que 

se “torna mito”, “uma criação de fantasia concreta que opera 

sobre um povo disperso e pulverizado para suscitar e organizar 

a sua vida coletiva”. Para “educar” um povo tão evanescente, o 

que segundo Gramsci, é a sua intenção, “Maquiavel mesmo se 

faz povo”. Parece assim que “todo o trabalho ‘lógico’ seja 

apenas uma autorreflexão do povo, um raciocínio interno, que 

se faz na consciência popular, (2011, p. 328). 

 

 Não defendo a dualidade das culturas distintas que se opõem necessariamente. O 

diálogo se cristaliza entre a visão indígena e a proposta da gestão escolar diferenciada, 

incluindo a parte não indígena, passando pelo confronto das ideias dos pesquisadores 

teóricos atuais, pensadores tradicionais que se ocupam dos assuntos abordados neste 

capítulo e nos capítulos seguintes.   
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Uma fundamentação histórica é imprescindível para constar as referências dos 

acontecimentos e da verdade das informações e dos dados sobre a natureza das múltiplas 

transformações geradas pela colonização e pelo trabalho missionário até na pós-

modernidade. Por estas vias caminha progressivamente a ação educativa da reestruturação 

e reorganização do funcionamento da escola na escola indígena “D. Pedro Massa”.  
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II CAPITULO 

2 RELAÇÕES INTERCULTURAIS, IDENTIDADE E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 

NA ESCOLA ESTADUAL INDÍGENA “D. PEDRO MASSA”. 

 

 A interculturalidade no campo étnico é compreendida segundo o principio da 

existência de 13 no total que convivem no distrito de Pari-Cachoeira, mesmo diferentes 

todos interagem e participam do processo de organização da política educacional. 

 O denominador comum da conceituação e do termo “índios” é verificado 

generalizador e depreciativo não condizente com a ideia intercultural porque esta 

atribuição negativa tende a afirmar como se todos os habitantes do distrito de Pari 

Cachoeira fossem pertencentes de uma única etnia, sendo iguais e vivessem isolados e 

distantes de tudo. 

 A definição da terminologia “indígenas” segundo a concepção antropológica está 

politicamente conceituada e admitida na concepção educacional dentro da raiz da cultura 

indígena e conduz à verdadeira afirmação da identidade. 

 A ação pedagógica do próprio indígena desmistifica o que alguém na história 

criou equivoco e unívoca que anteriormente provocou preconceitos pelo não 

conhecimento antropológico da distinção étnica social, da linguagem, da formação 

hierárquica em cada etnia e das práticas da tradição, dos costumes e dos lugares de 

vivência. 

 A relação intercultural também ocorre no uso do idioma de cada etnia33 no 

trabalho, encontro, assembleias, mas, o idioma tukano universalizou no território do 

distrito de Pari-Cachoeira. Mesmo que haja a comunicação única em tukano, cada etnia 

possui o seu território, o seu idioma, o estilo de vida comunitária, a produção de objetos e 

utensílios de artes, de artefatos de caça e pesca a sabedoria, a habitação e outras 

dimensões tradicionais.  

                                                           
33 Podemos rebater e justificar na afirmação do Athias: “O termo etnia inseriu-se no glossário técnico das 

Ciências Sociais em oposição ao termo "raça" no intuito de limpá-lo de tudo o que pudesse ser identificado 

como fruto das teorias racistas”. (2012, p.27) 
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Figura 240 - Momento de trabalho e vida comunitária de Tukanos e de outras etnias, Pari Cachoeira, rio 

Tiquié. Junho de 2013.  

Foto do Autor. 

 A distinção e a diferença entre as etnias, ambas são sustentadas de estruturas 

culturais em si mesmas sem conflitos sabendo aceitar e respeitar mutuamente na 

diversidade vivida em comunidade, porque em Pari-Cachoeira convivem pessoas 

humanas entre si como todas as suas características próprias.  

 A antropologia esclarece sobre a questão étnica no tratamento indígena na 

convivência e aceitação que se submetem no processo social, político e educativo 

revitalizando a cultura nos contextos específicos e determinados. A compreensão étnica 

neste contexto condiz na ideia do Oliveira que explica: 

 

...a etnia é um “classificador” que opera no interior do sistema interétnico e ao 

nível ideológico, como produto de representações coletivas polarizadas por 

grupos sociais em oposição latente ou manifesta. Esses grupos são étnicos na 

medida em que definem ou se identificam valendo-se de simbologias culturais, 

“raciais” ou religiosas (1976, p. XVIII). 

  

 A Educação indígena está estruturada e apoiada no seu próprio sistema da vida 

étnica, comunitária e coletiva, as novas concepções investidas na Escola diferenciada 

formulam a ideia de que não basta apenas uma cultura, um idioma, a terra, uma cultura, 
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uma identidade porque existe inter-relação entre as etnias e com outras culturas não 

indígenas.  

 No pensar de Dallari (2004), a vida como direito fundamental dá a existência a 

pessoa humana, afirmada com razão porque a preservação da vida é uma necessidade 

primaria de toda a pessoa humana. Observando como são e como vivem os seres 

humanos, percebe-se que as necessidades como a alimentação, a saúde, a moradia, a 

educação e tantas outras coisas são fundamentais para a existência do ser humano.  

 A importância da vida torna incessante a luta pelo respeito e pela dignidade o 

direito de todo ser humano, com a austeridade na inter-relação como foram educados e 

ensinados para a convivência com o diferente, entre as etnias a característica coletiva 

passa pela situação nova na pós-modernidade como se percebe neste depoimento: 

Hoje se vê algumas comunidades se acabando, desativadas sem moradores, 

justamente por causa desta saída das famílias inteiras para outros lugares e para 

a cidade. A causa é porque o nosso distrito não oferece meios para viver e lutar. 

Os objetivos é a busca da melhoria, da qualidade de vida e em busca de 

oportunidades, querendo entrar na outra realidade, ter emprego ganhar dinheiro 

e ter alguma coisa em seu beneficio. Mas, a nossa terra é rica de minérios ainda 

não explorados, os recursos hídricos são muitos. Nas idas às vezes com o novo 

objetivo alguns prosperam e infelizmente a maioria não, ficam na 

marginalidade, sofrendo mais ainda a violência no que diz respeito à identidade 

cultural, sendo vítimas da escravidão dos vícios, vivendo nas condições  

indignas, é a situação que se vê no município de São Gabriel (A. P. G., Desano, 

Professor, Membro da APMC da Escola Estadual Indígena “D. Pedro Massa”, 

2013). 

 

 A Escola diferenciada prioriza proporcionar a permanência do sujeito34 indígena 

na sua terra, melhorar a vida transformando o meio, interagir com as culturas diferentes.  

                                                           
34 “O termo sujeito, acrescido dos adjetivos corporativo ou cultural, refere-se a um grupo de pessoas que 

agem na sociedade conforme um critério comum que as identifica, de tal modo que se reconhecem como 

mutuamente pertencentes a sua mesma história e possuindo um mesmo destino no horizonte. Há uma 

percepção de um nós ético que constitui tais pessoas numa unidade. O sentimento de pertencer cria e 

mantém a comum identidade. A noção do sujeito é aqui tomada em sua forma substantiva e quer significar 

um ser ativo, responsável, titular de direitos e deveres. Ser sujeito é ser capaz de julgar a realidade, 

empenhando-se pela sua transformação, ou manutenção, de modo a assumir a responsabilidade consciente 

pela própria vida. (...) Os adjetivos corporativo e cultural visam a apontar a ênfase maior ou menor que 

tenham os objetivos dominantes no grupo em relação a obtenção de benefícios para o próprio grupo ou para 

os demais grupos existentes; (...) Sujeitos corporativos são aqueles cuja ênfase se dá na busca de benéficos 
limitados ao próprio grupo, enquanto que sujeitos culturais visam a objetivo de caráter mais geral cuja 

consecução tende a favorecer a um número maior de grupo de pessoas. A rigor, as ações do sujeito cultural 

poder-se-ia aplicar um principio de universalidade: o que é de direito e dever para o grupo é defendido 

igualmente para qualquer outro grupo. Nesse sentido o sujeito cultural é necessariamente pluralista”. 

(GADOTTI e JOSÉ E. ROMÃO. Autonomia da Escola, princípios e propostas, SP, 2004, pp. 97-98) 
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O sistema dialógico é bom e necessário, porém, a saída do meio para outro contexto social 

não é suscetível para o indígena tukano. 

 A ciência indígena é distinta na lógica que ilumina a vida, ser e pensar em sua 

terra, na comunidade e da cultura interagindo do natural com o artificial, viver com o 

inanimado, mente e matéria, observador com o observado, subjetivo com o objetivo, de 

modo que a razão étnica não caia no dualismo ou, se necessário, pode mudar os 

paradigmas.  

 Para compreender esta lógica orientadora é útil observar e refletir ligando a 

questão interétnica e a interculturalidade, vejamos, por exemplo, a cultura indígena 

baniwa do alto rio Negro e obviamente esta ideia corresponde também aos indígenas do 

distrito de Pari Cachoeira, onde a Weigel (2000) cita que a cultura é apenas o produto de 

processos e determinantes econômicos, religiosos, situação política, dos quais o que não é 

parte indígena acaba sendo colocada à margem da vida social. Em outras palavras, se 

compreendemos a vida social como relação ativa entre os homens, a cultura é, então, o 

resultado material (objetos) ou espiritual (valores, crenças, moral) dessas relações.              

 A relação interétnica na escola insere um conjunto de vivencia que reúne os 

modos e as formas de ser de cada cultura: o uso da língua, a arte do canto e da dança, 

produção de artesanato, assim todos interagem com outros grupos formando a sociedade 

distrital. 

 Pela historia, não há fatos de conflitos étnicos, homicídios e guerras entre as 

etnias, por razões de posses, práticas rituais e outros tipos de atos causadores de morte. A 

sociedade étnica sofre diversas injustiças feitas pelos não indígenas devido à cobiça e 

interesse na ocupação e exploração das riquezas naturais, que agridem a vida digna, a 

cultura e a forma igualitária, reconhecida, respeitando com austeridade.    

 Diferente da sociedade étnica é sabido que em outros contextos sociais há 

maiores desafios estereotipados na estratificação social, propriedade privada, 

homogeneização, pluralismo exacerbado; e tais conceitos e ideologias que afrontam a 

visão e a capacidade de convivência étnica. O viver coletivo questiona a força do 

individualismo e a competitividade, tendências da hegemonia das culturas avassaladoras 

da pós-modernidade. 
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 O sentimento de ser próximo, irmão e parente está presente no pensamento, 

sentimento e no sangue como foram ensinados e preparados pelos ancestrais étnicos. Silva 

afirma:  

 
A identidade plena não é nunca alcançada, exatamente da mesma forma que o 

sujeito de Lacan é definido através da carência. A identidade exige atos de 

identificação e isso, por sua vez, implica agência e processo. O sujeito social 

pode assumir a responsabilidade por sua própria história, embora não para 

alcançar a “plenitude”. É esta incompletude que cria o “Imaginário social”, o 

qual, por sua vez, é a esfera da representação” (2009, p. 47). 

 

 A ideia de Silva indica que o imaginário é o horizonte que representa a própria 

forma da plenitude, existente além da precariedade e dos deslocamentos típicos do mundo 

dos objetos. E este mundo parece ser incompleto, fragmentado devido às pluralidades das 

emergentes identidades, mas isso não significa perda da força da identidade política. Silva 

(2009) diz que elas apontam para as novas formas de luta e podem criar condições mais 

difíceis de manipular e controlar. 

 A afirmação da identidade tukano entre tantas outras culturas é sustentada pela 

característica própria da tradição, do saber cosmológico fortalece a natureza da identidade 

frente à complexidade da realidade.  

 À medida que o sujeito do controle se dispersa, afirma Silva (2009), as 

estratégias do controle social se tornam, em certo sentido, desprotegidas, significando que 

as técnicas de evasão podem ser mais fáceis executadas. Não é suscetível que o indígena 

deslocando para outro lugar encontre significado no seu viver e que o outro mundo 

cultural ajude a manter identidade. 

 O reconhecimento próprio do pertencer à etnia tukano ou a outra etnia, até 

mesmo da interação com a parte não indígena, é o novo horizonte e um verdadeiro ato 

político articulado e dinâmico, sem perder a luta ou ceder à parte indígena. Assim 

fortalece e enriquece nos aspecto do valor moral e princípio do sistema intercultural.  

 As visíveis mudanças que interferem na vida étnica nos dias de hoje se percebe 

claramente entre outras dimensões as transformações na estrutura família segundo este 

depoimento: 

 Observo que hoje as crianças indígenas não são mais como no nosso tempo, 

hoje a criança é muito esperta, então é necessário que os pais estejam mais 

preparados para o diálogo né, para um relacionamento de diálogo complica o 

bom andamento, por exemplo, o pai tem o receio de ensinar o que é sexo, tem 
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pai e mãe que esconde porque a criança hoje é esperta e tem que falar a 

verdade, isso não acontece e complica também”, melhor dizer e falar a verdade 

do que deixar o filho ir em busca de experiências e conhecimentos transmitidos 

erroneamente na rua ( C. B. S., tuyuka, professor aposentado, líder comunitário, 

animador dos jovens, agente da pastoral, Pari-Cachoeira, Junho de 2013). 

 

 A vida étnica é totalmente educativa possuidora de formação familiar, a étnica é 

uma grande família, escola para a vida porque forma e informa para os novos membros 

todo o cerne de ser indígena em todas as gerações, distinguindo-os entre a função do 

masculino e do feminino e as aspirações para o futuro.  

 Da concepção étnica forma a identidade sustentada é típica e local, porém, 

muitas outras interferências culturais a acercam. Hall (2006) interpreta esta na tradução 

cultural quando este processo provoca o alargamento do campo das identidades e uma 

proliferação de novas posições-de-identidade, juntamente com um aumento de 

polarização entre eles. 

 Compreende que a tendência interpretada por Hall é uma das consequências 

possíveis da globalização, e este mesmo processo pode levar a mudança ou perca de 

identidades locais ou à produção constante de novas identidades com outros significados.  

 O indígena tukano é educado para o mundo e para a vida é um princípio 

particular étnico relacionado com a ideia do fortalecimento da identidade, visto como uma 

forte reação defensiva daqueles membros dos grupos étnicos dominantes que se sentem 

ameaçados pela presença de outras culturas (Hall, 2006).  

 Aprofundando Hall cita Sannet (1971) pelo fato de que no Reino Unido, por 

exemplo, com a atitude defensiva foi produzida uma “inglesidade” reformada, que formou 

um “inglesismo” mesquinho e agressivo e um recuo ao absolutismo étnico, numa tentativa 

de escorar a nação e reconstruir “uma identidade que seja uma, unificada, e que filtre as 

ameaças da experiência social”.  

 A identidade tukano não tende para a tukanização que agrade o nacionalismo 

dominador e homogêneo, mas é uma pura afirmação da experiência social no poder da 

cultura, a tradição, o conhecimento original, as habilidades artísticas e costumes 

consideradas ciências que são instrumentalizadas na ação do trabalho pedagógico é a 

concepção indígena dos valores da tradição que reveste a educação.                                

 Compreende a relação interétnica também na interpretação da manifestação 

cerimonial e festejo porque é o momento de encontro do diferente para o diálogo e da 
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fala. Considera-se o ato pedagógico, por exemplo, o pronunciamento feito nas grandes 

cerimônias do dabucuri35, quando o saber e a identificação étnica são exteriorizadas e 

proclamados politicamente, o sentido da afirmação da identidade está desde a origem do 

clã.  

 Dabucurí é tradicional manifestação da oferta na comunidade e introduzida na 

educação escolar é o momento de confraternização e homenagem as mães, os pais, os 

educadores, aos missionários, aos visitantes como acolhida no seio da vida cultural. É 

viável afirmar que dabucurí é uma manifestação intercultural em que todos participam e 

se alegram neste momento celebrativo, observe a foto abaixo.   

 

Figura 251 - Dabucuri intercultural e comunitário de produtos, artesanato indígena e frutas.  

Foto: Oseias Marinho. Pari-Cachoeira, Setembro de 2013. 

 Os alunos assimilam o valor e o sentido da pratica do dabucuri a participando, 

vendo e vivenciada em cada manifestação o oferecimento dos objetos, frutas, peixes, 

derivados de mandioca, incorpora esta atividade também no sentido cívico e religioso. 

Comunitariamente celebra-se o encontro com outras etnias e isso tem todo o significado 

educativo, geralmente no termino da assembleia, reunião, oficina, encontro é comum a 

festa e manifestação do dabucuri.  

                                                           
35 Festa de confraternização feita para oferecer produtos, carnes e frutas para alguém. 
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 Existem condutas nesta manifestação, as mulheres ornadas adequadamente tem a 

participação com uma particularidade, elas possuem a função de apresentar na entrada dos 

ofertantes e, as mulheres dos esposos que recebem a oferendas são as que agradecem ou 

contestam o dizer das mulheres esposas dos oferentes sempre com a uma expressão de 

inteligência e sabedoria. 

 Na função dos ofertantes os homens manifestam a dança e o discurso do saber 

aprendido na etnia, a própria comunidade é a fonte da alegria de afirmar como o indígena 

tukano e estar presente em sua sociedade. Na escola e na associação é vivenciada a 

capacidade de liderança e a habilidade na comunicação do saber da sua origem histórica e 

de toda a vida étnica e, da mesma forma é correspondido pelos acolhidos e ofertados que 

geralmente são de outras etnias e de outra comunidade. 

 A identificação publica de ser pessoa étnica enfrenta abalos devido as 

transformações, surge à imensa divergência entre o permanecer como indígena ou mudar 

com esta postura na realidade cultural educacional e espiritual. 

 As novidades surgem também nos aspectos da moradia familiar, no trabalho 

coletivo, refeições compartilhadas e da produção do bem individual, os quais transpõe 

mudança no cotidiano conduzida pela força externa. Para compreender esta nova 

dinâmica, consideremos este pensamento de Gramsci citado por Weigel: 

Para Gramsci (1984), toda relação social em que se consolida a hegemonia é 

uma relação pedagógica na medida em que entende ser o estabelecimento da 

hegemonia mediado também por um processo cultural, no qual a educação, 

principalmente através da atuação da escola, tem papel primordial, enquanto 

agente de reprodução cultural e social. A educação, pois, constitui-se num 

campo social em que as forças sociais também se confrontam, na luta por 

reconhecimento, emancipação e hegemonia (2000, p. 54). 

 

 Os antagonismos são visíveis neste processo da vida e na história dos indígenas, 

o sistema das relações étnicas muda de caráter no olhar das riquezas culturais, mas o 

principio do valor comunitário do trabalho e da produtividade, do respeito e a sacralidade 

da natureza permanecem na raiz cultural.  

 Silva cita o pensamento de Kobena Mercer (1992) com este argumento: “que 

ninguém tem o monopólio sobre a identidade de oposição” porque uma cultura tem a 

responsabilidade de caminhar tanto na direita e na esquerda, reconstruindo as tradições. 
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Em cada encontro o aluno é estimulado para analisar a fim de discernir o que é bom e útil 

e que sirva para a educação escolar.  

 As opções são livres, porém, o indígena sabe dos perigos e males que podem 

trazer as consequências que intervém na cultura e na identidade como, por exemplo, o 

consumo do álcool, devido ao biótipo o tukano não tem resistência contra o alcoolismo. O 

comércio de produtos industrializados afeta e neutralizam a participação social e trabalho 

comunitário que não visa o lucro, a não participação dos momentos comuns geram o 

individualismo. 

 O novo momento histórico da educação escolar indígena é direcionada numa 

nova relação da vida cultural, reformulando os métodos e uso das tecnologias no trabalho 

pedagógico, o sujeito faz a autorreflexão com criticidade das experiências vividas, as 

contradições, especula o valor e o sentido da comunidade. 

 As tecnologias são uteis na atualidade, são atraentes e de fácil acesso ao mundo 

da internet, os jovens indígena usam o computador, participam das redes sociais da 

comunicação rápida fornecida não mais pelos encontros na sala de aula, mas sim pelo 

mundo exterior.   

 A interação da experiência de uso dos de elementos diferentes de outras culturas 

não subtrai a raiz indígena, ninguém esquiva de usufruto, pois, o trabalho pedagógico 

manipula desta situação nova para orientar como usar e viver da mesma fonte com o 

incentivo para melhorar a técnica de ensino. 

 Cabe a cada docente da escola indígena “D. Pedro Massa” fazer a diferença na 

didática porque trabalha com o pessoal que possui, usa os instrumentos pedagógicos que 

são disponíveis, funciona de acordo com a realidade. A luta é imensa de todo o coletivo 

porque envolve a cultura diversificada de sujeitos étnicos vindos das comunidades. 

 Este imenso esforço desempenhado constitui a base da estrutura educacional e o 

seu funcionamento, a vivência da prática cultural dos indígenas trás o processo do 

reordenamento e da ressignificação de acordo com os valores e conhecimentos próprios 

no seu viver cosmológico. Neste posicionamento, Weigel reflete e cita o pensamento de 

Bourdieu (1989):  

Considerando a dimensão do poder simbólico, produzido, a distribuição 

assimétrica de bens entre missionários (católicos e protestantes) e indígenas tem 

favorecido os religiosos, dando-lhes poder simbólico, colocando-os em posição 

de domínio na luta concorrencial travada entre esses atores, pela busca de 
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interesses específicos do campo da educação. Interesses que vão desde o acesso 

a bens culturais, até a construção de uma cultura escolar, envolvendo não só a 

definição de rumos e finalidades existenciais dados ao processo de educação, 

como também, e principalmente, a legitimação de código de comunicação, de 

categorias cognoscitivas e de sistemas de classificação do mundo”. (2000, p. 

178).    

 

 A escola é o espaço cultural vivenciada verdadeiramente a aprendizagem natural 

e prática da reflexão mítica, confrontam as outras conotações do ter e o poder, a 

classificação, o melhor e o pior e, o primeiro e o ultimo. Tais elementos, apesar de não 

existentes anteriormente vão se tornando desafios do saber e da vida cultural original. A 

transição de paradigmas dificulta o entendimento da pluralidade na diversidade no fazer e 

no organizar do sistema educativo diferenciado.  

 A avaliação escolar indígena verifica sempre a diversidade adota a qualitativa e 

contínua, assim a ação pedagógica de analise é constante porque todo o aluno desempenha 

com mérito nos momentos de encontro, cumpre o seu papel adquirindo novos 

conhecimentos.   

 As perspectivas vindas depois do período da colonização agruparam as 

epistemologias na ciência moderna como pensa Santos (2010), em que a globalização 

como elemento sociocultural não pouco conhecido é a transição paradigmática. A unidade 

do conhecimento foi a par com o universalismo, assim como a globalização está a par da 

diversidade e pluralidade.  

 O saber étnico não estatiza com a chegada das tecnologias e produtos 

industrializados, outras ideologias políticas conduzem o processo de novas pedagogias 

que avançam para a visão mais ampla. Hoje o aluno não escuta passivamente no encontro 

da sala ele é habilidoso no raciocínio porque já possui muitas informações, ágil, criativo e 

questionador.   

 Os encontros são dinamizados junto com o professor e alunos se organiza desta 

forma, assim concebe a proposta educativa diferenciada que focaliza os temas da 

diversidade inclusiva e que respeita a pessoa e sua cultura perante a lei com contrapostas 

nas políticas educacionais.  

 A participação na discussão do saber e a ciência tem com objetivos de cunho 

democrático, organizam ideias formadoras de indígenas autônomos, críticos, conscientes e 

que valorizem a cultura e a natureza ecológica. Weigel define: 
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...o homem ao nascer já é cultural, na medida em que, para sobreviver, precisa 

ter acesso a informações extrínsecas a ele, gradativamente acumuladas por seu 

grupo, com as quais cria respostas inéditas, mas tirada de um certo numero de 

possibilidades, cujo limite de variação é imposto por determinantes, como as 

condições ambientais, ou a extensão de informações disponíveis. Respostas 

variadas a problemas comuns pontuam a grande diversidade cultural, no tempo 

e no espaço (2000, p.41). 

    

 A organização da nova estrutura da escola indígena constrói uma educação com 

caráter da cultura tukano de pessoas que tenham voz ativa, que propõem o que pertence a 

sua realidade com os arquétipos reconhecidos moralmente revitalizando as concepções 

étnicas com respeito e justiça.  

 Este processo responde a situação da transformação do mundo cultural: o acesso 

à pós-modernidade, as tecnologias que avançam o tempo todo, outras ideias e 

comportamentos que atingem a cultura e a identidade dos povos.  

 A educação da escola indígena valoriza o teor cultural e admite as características 

fundamentais do saber e do conhecimento vivenciados na realidade em transformação no 

distrito de Pari Cachoeira, condiciona vantagens da iniciativa que redimensiona por meio 

da política educacional, Morin diz:  

Uma cultura abre e fecha as potencialidades bioantropológicas de 

conhecimento. Ela as abre e atualiza fornecendo aos indivíduos o seu saber 

acumulado, a sua linguagem, os seus paradigmas, a sua lógica, os seus 

esquemas, os seus métodos de aprendizagem, de investigação etc., mas ao 

mesmo tempo, ela as fecha e inibe com as suas normas, regras, proibições, 

tabus o seu etnocentrismo, a sua auto sacralização, a sua ignorância. Ainda aqui 

o que abre o conhecimento é o que fecha o conhecimento (2008, p. 20).  

 A cultura articulada com saberes de grupos distintos, trás experiências 

inovadoras, destacando a utilidade e o beneficio proporcionados em ambas às partes na 

relação interétnica. As tradições culturais, a ciência que cada qual possui, são grandes 

diferenças, trabalhadas na educação como princípios, normas e regras que sustentam a 

relação. 

 Como exemplo de interações observa-se chegada por mal ou por mal o consumo 

do meio de comunicação no uso da televisão referindo-se às programações com conteúdos 

para os jovens, as crianças e os pais, e as reações resultantes que muda o pensar e viver do 

consumidor na comunidade com consequenciais visíveis que causam medo, incerteza, 

duvida e grandes ilusões.  
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 Além da interação na comunicação outras forças transformadoras ocorrem na 

dimensão cultural, algumas até em certo sentido ilógico que atingem a identidade e o 

principio do valor e o significado cultural. Esta situação é vista com atenção no 

processamento da organização e da política educativa e não descarta a grande adesão as 

tendências modernas por parte dos indígenas.  

 Pela adesão ao elemento novo aparece nova roupagem de uma certa forma fora 

da cultura indígena e ele como sujeito histórico, tem o respaldo cultural para não ser 

dominado rearticula com proposta de redirecionamento cultural adequando-se na 

estruturação social e consequentemente da instituição escolar. 

 O processo é muito amplo e por isso a educação é sempre redimensionada 

projetada para o futuro. E nesta complexidade da constante recriação e ressignificação a 

identidade cultural sofre profundas transformações, assim Weigel cita este pensamento: 

...o processo da constituição da identidade, no âmbito das 

sociedades modernas, é, assim, um processo de aprendizagem, 

em que o grupo desenvolve lógicas e estruturas da 

racionalidade “latentes” na sua tradição cultural, recriando e 

modificando valores, normas e preceitos morais, para 

solucionar problemas criados por novas formas de integração 

social que passaram a viver (2000). 

 Os indígenas são sujeitos responsáveis pelo histórico processo de fazer e 

organizam-se a educação, inserem elementos novos numa ação política fundamentada na 

tradicional raiz cultural que garante a afirmação da identidade. Os encontros, as 

avaliações, assembleias, os fóruns que tratam da formação dos educadores, as oficinas 

temáticas da realidade são políticas publicas feitas na escola coma comunidade.    

 Os encontros comunitários são momentos expressivos de cunho organizativo 

para planejar o currículo e as disciplinas para o ensino aprendizagem, contém também 

momentos avaliativos. É bom esclarecer que, segundo o pensamento de Oliveira (2006), 

em se tratando de autonomia isso não significa atribuir à cultura um status de 

epifenômeno, sem qualquer influência na expressão da identidade étnica. 

 Uma cultura tem valor na identidade afirmação e assumida pelos sujeitos 

coletivos do clã ou da etnia que participam no desenvolvimento da educação de acordo 

com os anseios da comunidade e da inter-relação étnica. Este caráter compreende a 
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expansão e a viabilidade das relações culturais na organização em grupos e comunidades 

como afirma Oliveira: 

O conceito de identidade pessoal e social possui um conteúdo marcadamente 

reflexivo ou comunicativo, posto que supõe relações sociais tanto quanto um 

código de categorias destinado a orientar o desenvolvimento dessas relações. 

No âmbito das relações interétnicas este código tende a se exprimir como um 

sistema de “oposições” ou contrastes (1976, p. 5). 

   

 Os indígenas são diferentes em cada etnia, portanto, o sistema da relação 

interétnica interna e a externa é um processo relacional que possibilita as denominações 

como associações, grupo e o povo, palavra usada referente a organizações e movimentos 

sociais.  

 O termo “povo”, segundo Gramsci, assume o significado e valor evidenciado no 

âmbito da discussão sobre o “senso comum”. O ponto comum, a união, decisões em 

conjunto tornam-se fundamentais na vida do indígena porque nada é feito sem a 

aprovação dos membros da à vida comunidade. Compreende-se melhor o “senso comum” 

segundo a ideia de Baratta que corrobora citando o pensamento de Gramsci: 

 

 A variedade social se associa à mudança histórica: “o senso comum não é uma 

concepção única, idêntica no tempo e no espaço: é o “folclore” da filosofia, e 

como folclore, se apresenta em formas numeráveis (2011, p. 175)     

 

 Mesmo no espaço e tempo vivido civilizado, há perigos existentes no mundo 

contemporâneo, pois a dominação em nome da civilização que ocorreu a exploração, 

domínio e desprezo da cultura étnica e, os resquícios da colonização ainda existem no 

território do rio Tiquié. Pela experiência anterior entende-se que a globalização e o 

pensamento pós-moderno desarticula a visão sábia do universo indígena tukano.  

 A cultural indígena em profundidade diverge em relação a modernidade, não 

possui a ciência elaborada, porém, tem a sabia ciência ensinada na oralidade e abre 

campos para a descoberta de conhecimentos e aplicação da ciência cosmológica ancestral.  

A reestruturação da educação é um processo crítico que ocupa o trabalho com os 

propósitos voltados para a inclusão dos elementos culturais sem cair no simplismo. À luz 

deste processo, Weigel desenvolve a ideia: 

 
Neste sentido, a lógica do discurso missionário segue os seguintes argumentos: 

a) a cultura em seu processo histórico e na experiência com as outras culturas, 
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vive momentos em que se defronta com novos valores ou desvalores, sendo por 

eles desafiada; b) há, então a necessidade de realizar novas sínteses vitais;  e 

c)pela evangelização, a igreja quer estar presente nos momentos em que as 

culturas constituem as novas sínteses, deixando morrer as velhas formas 

culturais e cuidando das novas formas logo que nascem (2000, p.187). 

 

 A reconstrução da educação obteve com fruto da luta a gestão indígena da escola 

própria, corrige os vieses sexistas, elitistas e tradicionalistas existentes nos caminhos 

percorridos na educação. A filosofia de trabalho pedagógico assume outros conceitos e 

ideias penetradas e que infiltram na comunidade gerando a promoção da diferença.  

 Os povos tukanos com autonomia gerenciam os conhecimentos, pensamentos e 

ideias e atribuindo para a escola diferenciada dar a continuidade da educação e formação 

familiar na organização, no funcionamento e sistematização de todo o trabalho 

pedagógico.  

 O educador é alguém da comunidade que participa e orienta o aluno no encontro 

em sala de aula e a aprendizagem ocorre tanto do educador e do aluno no tratado de 

assuntos que relacionam com a vida e a realidade da comunidade. 

 O parecer do artigo 1º da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) do nosso 

país enfatiza que a educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida 

familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, 

participando nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas 

manifestações culturais. 

 A diretriz citada ampara a ação pedagógica da educação diferenciada, a forma da 

lei que dá o respaldo à ação política que direciona a proposta de educação almejada pela 

comunidade no sentido do novo que abre o espaço no contexto cultural tradicional. 

 A Escola diferenciada conta com o pessoal e agente educativo com formação 

específica, naturalmente conhecedor da língua e saibe conviver nesta realidade impar.  A 

interação como o diferente favorece novas descobertas e não limita em ambas as partes, 

desvela as verdades da sabedoria cultural implicada nesta complexidade.  

 A prática pedagógica diferenciada articula os pensamentos que conduzem as 

indagações feitos pelos próprios povos étnicos: “Quem sou eu?”, “Quem somos nós?”, “O 

que estou fazendo aqui?”, “O que esperamos ser?”. E estas são as preocupações que 

surgem ao perceberem o nível da importância da afirmação da identidade tukano. 
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 Em qualquer processo vai estar presente a necessidade do espaço cultural e 

político na historia da relação entre o diferente e, a mudança na pratica pedagógica que 

conduz a linha de ação. Silva compreende e interpreta assim as análises dos 

questionamentos de Laclau:  

Quando esta questão foi colocada para ele, Laclau concordou que a hegemonia 

é de fato um tipo de articulação que opera através da cultura e não apenas no 

campo da política (Laclau, 1990). É também na cultura que a identidade é mais 

completamente moldada, e é tarefa da cultura, no período pós-marxista, 

“transformar as formas de identificação e a construção da subjetividade que 

existem em nossa civilização, (2009, p. 50). 

 O que os não indígenas definem sobre a questão indígena étnica tukano nos 

aspectos da cultura, terra, religião, a educação escolar e do jeito como pensam e 

conceituam e defendem maioria das afirmações são incompletas e incoerentes, neste caso 

é cabível analisar e confrontar as teorias e ideias. Todavia, cabe contrapor de acordo com 

a nossa visão da realidade vivida e direcionar esta construção e organização educacional 

escolar.  

 Nesta contraposição, a reconstrução escolar e educacional é feita na compreensão 

da realidade em constantes transformações. No entanto, sem sedimentar o papel que 

expressa às relações entre o teórico e o empírico e rearticular a história no contexto 

tukano.  

 O sujeito indígena36 articula constantemente na ação política pedagógica em cuja 

função depara com a diversidade cultural munida de desafios existentes na pluralidade 

social. O estudo cultural, segundo Meaghan Morris, é construído no interior da 

especificidade da realidade tratada. Objetiva, portanto, a compreensão da transformação 

social e mudança cultural, abordando com cuidado e coragem os aspectos apropriados nas 

afirmações. 

 A Lei 9.394, de 20/12/1996, articulada com o parecer do Art. 205 da 

Constituição Federal/CF, em que apresenta a ruptura da dimensão axiológica na medida 

em que alarga a carga semântica de educação, agrupando como um atributo de ação 

coletiva para construir as identidades nas diferentes ambiências humanas37. 

                                                           
36 Id. 37 

             37 LDB, cita as Ambiências Humanas como a família, o trabalho, a escola, as organizações sociais,  
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 No espaço da ambiência humana há o processo formativo, quer dizer um lugar de 

ensino e aprendizagem sobre o qual se forma a afirmação da identidade cultural, 

conduzindo a autonomia e o exercício da cidadania38. Trata-se de uma prática humana 

possuidora de equipamentos de subjetividade e de ações intencionalizadas que focam a 

construção histórica e coletiva da humanidade.  

 Pedro Demo (1996), afirma que a educação compacta-se muitas vezes na 

dimensão formal, instrumental e metodológica. Porém, não está comprometida com a 

qualidade apenas formal, mas também com a política da cidadania, buscando a formação 

do sujeito histórico como identidade madura, qualificada socialmente e crítica, sendo 

participativa politicamente. 

 

2.1  Princípios, Concepções e Produção das Práticas Pedagógicas 

 

A concepção cultural étnica do indígena tukano parte sumamente da importância da 

identidade, compreende desde a origem, com diferentes características dos demais grupos 

de pessoas existente na sociedade, vejamos, portanto, como é manifestado e demonstrado 

nesta complexidade o principio e a concepção pedagógica da escola estadual indígena “D. 

Pedro Massa” neste depoimento: 

Ser indígena vem do ensinamento e a fala desde os meus pais e meus avôs. O 

Ser tukano e de outras etnias, desde o passado vive a transformação, segundo o 

nosso mito o ser humano foi trazido do céu que chegou a terra e o avô do dia e 

do mundo disse a ele como ele ia ser e viver, deu a força e como pássaros 

vieram a terra mergulharam no lago do leite (Baía de Guanabara/RJ). Os seres 

vieram subindo e portanto, ele o tukano, trouxe e viajou junto trazendo os seres 

em pessoas yepá bauari mahsã (seres transformadores). A língua falada pelos 

tukano já existiu desde a origem, assim como a natureza, havia prioridade na 

língua e a pessoa do tukano, ser tukano é portanto, é yepá bauarí mahsi que 

comandou a canoa da transformação até o lugar da transformação que é a 

cachoeira de Ipanoré no rio Waupés. Cada indígena conhece a sua origem. 

Agora se pergunta como as outras língua se originaram, porque sabemos que 

tukano é muito falado e conhecido, surgiu do yaigu cajado de chefe. Por isso o 

dom e a característica de ser chefe vem da transformação e o líder foi o 

primeiro que assumiu a forma humana sendo confiado na função de viver em 

harmonia com os outros. O líder original trouxe outros povos, conduzido com 

canoa de transformação até Ipanoré. Subiu mais um pouco e ali ele começou a 

dividir áreas de terra e cada etnia tem a sua versão mitológica. Esta é história da 

transformação do ser tukano.  (V.de P.V. B., tukano, professor da Escola 

                                                                                                                                                                              
              as associações,   os sindicatos etc. ( LDB, 2011, p. 38 ) 

38 Id. 35 
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Tukana Yupuri, assessor pedagógico das escolas indígenas do rio Tiquié, agente 

da pastoral, Junho/2013) 

 

 Mediante este depoimento sábio vale refletir a concepção filosófica socrática do 

“Conhece-te a ti mesmo” e do termo “vocação”, originário do latim vocare, vocação que 

quer dizer "chamado", cujo significado não está relacionado de forma direta a uma 

profissão, mas a uma questão maior. Chamado é algo que diz respeito à plena realização 

da natureza do indivíduo. Aquele que atua dentro de sua vocação e trabalha com o que faz 

parte de sua natureza tem mais possibilidades de encontrar a realização e, por 

consequência, a felicidade. Como sugeriu Confúcio, professor, filósofo e teórico político 

chinês, que influenciou a Ásia Oriental com seus pensamentos: "Escolha um trabalho que 

você ame e não terás que trabalhar um único dia em sua vida". 

 O prazer de viver e ser parece estar muito relacionado à realização da vocação. 

Os epicuristas, por exemplo, já aconselhavam aos homens que buscassem o prazer 

duradouro e não o efêmero. Prazer duradouro que só pode ser alcançado na realização da 

própria natureza do indivíduo. Confúcio propunha, como um meio de encontrar essa 

vocação, que as pessoas trilhassem um caminho de experimentação, baseado na educação, 

explica o doutor em Filosofia e Sinólogo, professor da Faculdade Estadual de Filosofia, 

Ciências e Letras de União da Vitória (FAFIUV), no Paraná, André Bueno. 

 O conhecimento das próprias raízes para o indígena é uma grandeza impar ao 

contrário da consideração esnobada pela expressão “índio” tukano. Ser indígena tukano 

enobrece o princípio da afirmação da identidade que se processa na diversidade cultural o 

que rege o cerne e a filosofia educativa da Escola “D. Pedro Massa”. A educação traduz a 

caminhada histórica da política até a chegada do novo processo organizativo, como consta 

neste relato:  

... o movimento dos professores indígenas de RR e do AM (1990 a 2000), os 

mais destacados como Conselho dos Professores Indígenas do Amazonas e do 

Roraima – COPIAR, mais tarde pelo Conselho dos professores Indígenas do 

Amazonas - COPIAM, nos seus encontros extraordinários, nasceu a ideia de 

“lutar” no sentido de fazer valer direitos indígenas amparados pela atual CF de 

1988, em prol de concretização da então Gestão Democrática, isto é, a direção 

escolar passaria ser gerida pelos próprios indígenas. A luta não parou por aí, aos 

dias 12,13,14 de março de 2004, o então presidente do SINTEAM de São 

Gabriel da Cachoeira, professor Israel Dutra, promoveu uma grande assembleia 

ordinária regional, na qual estiveram presentes autoridades da SEDUC- AM, 

GEEI -AM, SENTEC, SECAD GEEI – MEC de Brasília. Mediante as pautas 

da assembleia de maior peso o   Dom Song bispo da Diocese de São Gabriel da 

Cachoeira e, das pautas rezavam: Funcionamento do Ensino Médio nas escolas 
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indígenas do interior do município como Pari Cachoeira, Taracuá, Assunção do 

Içana. Com o resultado da decisão da assembleia alguns segmentos sociais e 

institucionais tentaram resistir contrariando o anseio dos professores indígenas, 

suscitando que os mesmos não estavam aptos a gerir a direção das escolas, para 

eles os gestores deveriam ser designados, por exemplo, pela diocese, isto é, uma 

irmã para ser gestora preferencialmente, esta argumentação foi rejeitada por 

unanimidade pelos participantes da assembleia. Graças à pressão dos resultados 

decididos na assembleia, em julho do mesmo ano (2004) a SEDUC e a GEEI- 

AM, sem nenhuma formalidade, autorizou o início do funcionamento do  

Ensino Médio que se chamou de Ensino Médio Indígena, com a seguinte 

prescrição pré-requisitada “o corpo deverá ser composta pelos indígenas 

falantes de suas línguas maternas”, o que não foi muito de agrado das irmãs que 

na época compunham o quadro dos professores das escolas acima mencionadas.  

Nesta época de grandes lutas e conquistas dos professores indígenas do Alto 

Rio Negro como todo ( O.R.M., Professor, Escola Estadual Indígena “D. Pedro 

Massa”, Pari Cachoeira, Setembro-2013).  

  

                                      A força da luta e a união consta neste depoimento acima é a ação 

coletiva pelo valor concebido e da identidade afirmada na educação organizada e iniciou 

desta assembleia a gerencia escolar pelos próprios indígenas, este é o grande processo a 

da caminhada do povo sendo que a atual gestão e a equipe docente essencialmente 

indígena intercultural consta na foto abaixo: 

 

 

Figura 1226 - Atual equipe docente da Escola Estadual Indígena “D. Pedro Massa” 

Foto: José Tukano, Pari-Cachoeira, Setembro de 2013. 
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 O princípio da gestão e organização escolar está relacionado com a presença do 

aluno que está na escola não como uma obrigação porque o sentido da educação é a 

valorização de si mesmo, reconhecer a si mesmo. A família e a comunidade participam 

adequadamente da vida educativa do planejamento, da organização social dos momentos 

fortes e a avaliação para o bom funcionamento.   

 Ao iniciar cada encontro educativo com e alunos, com os pais e comunitários de 

modo profícuo se faz a saudação, um momento religioso ou de reflexão de cunho 

espiritual sem formalismo com havia de postar-se em filas ou outros tipos de conduta, a 

pontualidade em suma se cumpre necessariamente. 

 As comunicações são confiadas por parte da equipe gestora de acordo com o 

calendário, alunos e dos pais para o conhecimento de cada membro escolar afim de que 

todos participem e possam agir de modo coerente e responsável do implemento 

programado. 

 Nos momentos de trabalho e vida comunitária toda a equipe gestora, alunos e 

funcionários se unem para a realização, faz-se refeição compartilhada nesta ocasião e, 

como por exemplo, a mesma união se afirma nas manifestações culturais e 

confraternização, encontros formativos, discussões políticas, esporte, limpeza do ambiente 

publico, plantio, colheita e outros. 

 O cotidiano é condizente com a vida étnica na importância intercultural que 

implica uma vida harmônica entre os indígenas que compartilham o conhecimento 

cósmico, a natureza, ao meio ambiente, ao espiritual e ao social. Os alunos além de 

participarem do mundo comunitário, cujos conteúdos específicos são pesquisados, 

estudados para saberem, porque que estas características são aplicadas na pedagogia 

escolar.  

 O sujeito tukano está incumbido desde a vida étnica da função de fazer a 

educação e isto ele faz e cumpre efetivamente. O empenho organizativo comunitária da 

educação muito bem debatido no item 1.1 do I capítulo gera uma ação coletiva e 

democrática. Segundo afirmam Gadotti e Romão (2004), a Constituição Federal 

promulgada é o principal aparato legal da gestão democrática do ensino público, pois, 

além de prevê-la expressamente no artigo 206, institui a “democracia participativa” e 
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possibilita o exercício “direto” do poder (Art. 1º), e o “regime de colaboração” entre 

União, Distrito Federal, Estados e Municípios (Art. 211).  

 O parecer legal esta posto e é importante analisar a concretização dos dizeres 

como depõe um tukano mediante o funcionamento real da prática da Educação. É 

necessário um espaço físico apropriado, com arquitetura mesclada de arte indígena e não 

indígena porque não há supremacia da homogeneidade na realidade intercultural que 

perfaz a qualidade da Educação, nota-se neste testemunho do indígena: 

 

A gente vê e observa-se também nesta nova fase como agem os políticos na 

Educação, acompanhando hoje a gestão da Escola caracterizada com o rosto 

próprio indígena, especialmente com o recurso humano. O que está fraca é a 

articulação isso que falta, com esta articulação fraca e também não chega até 

aqui os recursos materiais econômicos e pedagógicos. A gestão e os docentes se 

esforçado para educar os jovens indígenas instruído-os a permanecerem nesta 

nossa terra. A articulação de nossos representantes legais que são os nossos 

próprios parentes ou que se dizem representantes a situação deve melhorar, mas 

na prática não acontece e estamos no abandono, o prédio da escola caindo aos 

pedaços, completamente perigoso para os alunos correndo para todos os lados, 

sem água, sem banheiro sem nada, sem refeitório, sem cozinha e está havendo é 

mesmo como se estivesse no ano que os missionários chegaram aqui (1940), é o 

mesmo. Se a paróquia não tivesse cedido as salas não sei como seria. Então, as 

aulas são ministradas na dependências da paróquia e outras no antigo hospital 

ou Santa Casa, está tudo dividido. Até agora não há o sinal mesmo do governo, 

a forca só vem da comunidade, apenas sabe-se de comentário há anos que vai 

ser construído nova escola é promessa do governo e do Secretário da Educação 

do Estado, uma propaganda eleitoral para ganhar votos. Nós fizemos o 

reconhecimento da área, o povo, os alunos acreditaram e limparam a área com 

esperança de termos a escola nova. Não vemos nenhum sinal do material de 

construção, não se vê nem que seja um vergalhão até agora”. (C. B. S., tuyuka, 

professor aposentado, líder comunitário, animador dos jovens, agente da 

pastoral, Pari-Cachoeira, julho de 2013). 

 

 A gerência e todos os membros da instituição almejam um espaço cultural 

educativo digno para os encontros pedagógicos da valorização das riquezas imaterial e 

material indígena. O sujeito apropria do saber com responsabilidade e respeito para 

dinamizar no ensino-aprendizagem, que é base da prática existencial na concepção 

cultural indígena. Observe a realidade atual da estrutura física da escola visitada por um 

político do estado do Amazonas na foto abaixo. 
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Figura 273 - A equipe gestora mostra a realidade precária do espaço físico escolar ao visitante político do 

estado 

Foto: Oseias Marinho. Pari-Cachoeira, Setembro de 2013.  

  

 A estrutura física da escola construída na era missionária hoje se deteriora pela 

falta da manutenção e investimento na reforma, é importante que o poder político saiba da 

urgência da construção de um novo espaço para a população indígena tukano. 

 A organização define em comum o plano da prática pedagógica da Escola 

Indígena com a elaboração do Político Pedagógico e suas finalidades e, o cotidiano é o 

principio da vida do aluno na escola. A realidade comunitária está inserida no processo 

eminentemente político, com o peso da participação dos comunitários e a equipe docente 

elabora o parâmetro interno e a diretriz regulamentar que rege a prática educativa 

indígena nestes termos: 

  

O ensino será feito via pesquisa com o objetivo de resgatar, valorizar e 

revitalizar os conhecimentos tradicionais (benzimentos, prática de medicinas 

tradicionais, mitos, cantos e danças, artes indígenas, produção de utensílios 

domésticos, comidas e bebidas indígenas) e valores da comunidade (trabalhos 

comunitários, festas coletivas, considerações de parentesco, formas próprias de 

convivência e transmissão de conhecimentos). O Projeto Político Pedagógico 

será muito importante para o reconhecimento da educação pela Secretaria 

Estadual de Educação e Qualidade do Ensino do Amazonas. Queremos 

Educação Básica Indígena construída por nós e que atenda os interesses, as 

necessidades coletivas das comunidades envolvidas no processo, como por 

exemplo: uma educação que ajude a buscar respostas para o problema da 

escassez de peixe, para a falta de técnicas apropriadas para a região na área de 

agricultura, avicultura e pecuária. 
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 Esta proposta política pedagógica organizada coletivamente nos termos depostos 

em vista do futuro ainda não está aprovada pela instancia estadual de educação. Outro sim 

a Escola está em pleno funcionamento com os trabalhos pedagógicos da Educação 

Indígena como consta no Projeto segundo o parecer descrito.  

 O Projeto Político Pedagógico assegura a concepção do ser, da pessoa indígena, a 

sua existência a cultura com um conjunto de objetivos, metas e procedimentos. Diferencia 

o plano e o projeto elaborado o que visa somente o cumprimento do poder instituído que 

defende hoje todo o discurso oficial em torno da “qualidade” e, em particular na 

“qualidade total”.  

 A qualidade é certificada nos encontros em sala de aula do ensino aprendizagem, 

o indígena afirma a sua origem familiar, quer dizer à etnia que pertencem, destaca a 

hierarquia e sua posição étnica, discute a realidade e assuntos com pertinência, desenvolve 

o sentimento, equilibra o psicológico, fortalece o espiritual, o cognoscitivo e a capacidade 

da interação.  

  A qualidade total na educação vem do próprio indígena que tem sabedoria e vive 

em sua etnia. Aqui entra em conflito entre a proposta indígena e o plano do poder 

instituído que retém quase tudo para fazer valer o seu plano e o instituínte que pensa, faz o 

plano de acordo com a história e o seu modo de vida, exercitando a política numa direção 

e finalidade horizontal para Escola. (Gadotti e Romão, 2004)   

 O instituínte organiza o Projeto Político democratizado com característica 

própria da Escola Indígena, pelo qual trabalha com a educação ingressando no mundo da 

política educativa e mostra o aspecto do ensino e aprendizagem diferente, como prova 

este depoimento: 

Na experiência de organização da educação e forma de educação a gente 

pergunta aos pais dos alunos, fazemos um grande levantamento indo pelas 

comunidades dizendo que a nossa cultura está prestes a desaparecer, as vidas de 

nossos avôs, os conhecimentos estão perdendo valores. Diminui o diálogo entre 

a Escola e a comunidade, por isso, o dialogo é constante junto com líderes, 

professores, os alunos, os jovens e todos os grupos ajuda para diagnosticar e 

assim levamos a sério nossa cultura, pensamos assim, e todos concordaram 

dizendo que é isso mesmo que nós queremos. Deixamos que eles escolhessem, 

os pais posicionassem querendo o bem aos filhos de forma livre, deixar que os 

filhos estudem e decidiram também de ajudar o que fosse necessário dando 

importância em que conteúdo deve ser ministrado em cada aula na escola (V. de 

P. V. B., tukano, líder comunitário, professor da Escola Tukana Yupuri, 
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assessor pedagógico das escolas indígenas do rio Tiquié, agente da pastoral, 

Julho/2013).                                   
 

 Todo o esforço e a preocupação é o reconhecimento da riqueza cultural no 

campo sociológico e político, os indígenas se associam no âmbito da escola e 

transformam a instituição no grande encontro das culturas indexando todas as 

experiências e cargas existencialmente válidas, compondo a discussão para determinar 

defendendo aquilo que dá o sentido e a importância na educação. 

 Diferentes famílias étnicas se aglomeram na sede do distrito de Pari-Cachoeira e 

participam do processo da escola e educação, as etnias locais o acolhem com o objetivo 

comum da convivência.  

 Na convivência étnica entende-se a dimensão antropológica da capacidade da 

aceitação no mundo pluriétnico escolar indígena. Há um verdadeira diversidade cultural e, 

isto fortalece a pratica pedagógica na diversidade, porque o ensino e a aprendizagem é a 

continuidade do processo interligado na raiz da família e da comunidade. 

 A diversidade na escola não consta apenas na ficha do aluno como ocorre nas 

instituições e outros setores sociais, ainda na pior das hipóteses com o acesso as cotas que 

fazem aumentar a discriminação de sujeitos provenientes dos grupos minoritários.  

 É Verídico que a vida coletiva não caminha na perfeição, há limitações devido 

algumas tendência ideológicas, do egoísmo, o individualismo que desequilibra a 

convivência coletiva e os eventuais conflitos causados pela ambição do poder e tentativa 

da supremacia em relação ao outro são superadas sempre.   

                                     Na visão de Gramsci, citada por Baratta (2011), a formação 

política que afirma este rompimento contra o poder hegemônico, no caso a forma da fazer 

a educação pré-estabelecida. Esta conquista exige o “soreliano”, que quer dizer “espírito 

de cisão”, ao passo que a luta hegemônica, até “tornar-se estado” das classes ou grupos 

sociais subalternos implica a estratégia da “frente unida”. Vê-se que a distinção dos dois 

grupos é metódica, não orgânica, porém, na realidade os dois processos são interligados. 

 As tendências da cisão e divisão são vencidas pelo indígena das etnias na soma 

as forças em comunidade, este valor é construído na escola de modo experimental, 

palpado e sentido na atividade feita em conjunto. A vivencia comunitária ajuda o aluno a 
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se dispor o saber e o conhecimento e ele aprimora este valor no trabalho em comum como 

se vê na foto abaixo. 

 

Figura 284 - Aula prática dos indígenas da Escola Estadual Indígena “D. Pedro Massa”. Maio e Junho de 

2013. 

Foto do Autor 

 A atividade pedagógica é complementada na capacidade e habilidade de cada 

aluno de diferente etnia. O material pedagógico é retirado da vida da natureza sem 

danificar a natureza é a melhor forma de educar a pessoa, manipular a terra, o cipó, a 

árvore, as folhas, pois as mesma se recompõem constantemente. 

 O jovem aluno tukano além de tantos outros conhecimentos sabe fazer o banco, 

os cálculos do tamanho, conhece a madeira própria, às pinturas e trados diversos em cada 

unidade e com todo o valor simbólico e a significação. Ele transmite esses valores para os 

colegas no encontro da sala de aula. 

 O aluno tuyuka detém a sabedoria etnica de confeccionar canoa meio de 

transporte muito utilizado no território, as habilidades da derrubada da arvore, da 

lapidação, a cremação e toda a arte é compartilhado com o s alunos de outras etnias. 

 O desano possui o conhecimento étnico de confeccionar artes de material das 

fibras, faz a cestaria, balaios, peneiras compostos de desenhos múltiplos que contém 

explicações e símbolos próprios e, também estes valores são postos em comum na 

dinâmica do encontra em aula.  
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 Os hupdah têm o conhecimento e a habilidade de confeccionar os atuais feitos 

com cipó, no encontro da aula socializam deste saber cultivado há milênios. Fazem troca 

de objetos com outras etnias com outros materiais necessários. 

 Nesta relação da socialização responsável se percebe que cada um depende do 

outro, a interação assume o sentido neste processo porque não se vive isolado no ambiente 

indígena.   

 A criança e o jovem tukano possuem conhecimentos e usam na dinâmica 

gratuitamente sem ater-se a cobranças consumistas com é cobrado em cada curso pelos 

assessores. Vivem a liberdade, têm contato com a natureza fazem o seu horário, 

organizam-se qualitativamente sem ater-se ao cumprimento rigoroso segundo a ideologia 

capitalista de produção e lucro. 

 A aprendizagem é executar o trabalho e, por isso, Gadotti e Romão destacam do 

Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), (lei nº 8.069/90), citando que na 

organização democrática da Escola, além da Constituição incentivam a criança à 

participação e tomada das decisões no que diz respeito à sua vida. Prevê expressamente o 

direito da criança e do adolescente à liberdade de opinião e de expressão”. (Arts. 15 e 16)                                

 O senso de responsabilidade corresponde na ética do não cumprir muitas tarefas. 

O aluno tem a oportunidade de cria sua opinião, explorar a natureza, mas é importante 

estar junto com outro na socialização. O labor que corresponde o que é feito naquele 

momento com objetividade promove o crescimento intelectual é um bem da criança e do 

adolescente como complemento da vida da comunidade como está explicitado e 

enfatizado no segundo item do primeiro capítulo.   

 A Escola indígena não se preocupa em preparar a pessoa para atender a exigência 

e promoção individual ou do mercado de trabalho, reproduzindo o modelo único do 

sistema opressor determinante. Com razão, a gestão democrática faz parte do próprio ato 

pedagógico, pois fundamenta-se numa concepção democrática contra uma concepção 

centralizadora e autoritária. 

 A educação diferenciada reorganiza o sentido social da educação indígena no 

Projeto Político Pedagógico da Escola Estadual Indígena “D. Pedro Massa”, da estrutura 

de funcionamento e da proposta das disciplinas de estudo. E é notável a forma como se 

compôs esta finalidade: 
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Hoje o Ensino fundamental da Escola Estadual Indígena “Dom Pedro Massa” 

funciona normalmente; e com a participação do Movimento Indígena e dos 

professores, aos poucos vai se tornando como uma escola indígena bilíngue e 

intercultural, procurando respeitar os princípios éticos e os valores da sociedade 

indígena, introduzindo em seu currículo aspectos da sua própria cultura 

indígena. 

No ano de 2004, começou a ser implantado o Ensino Médio Indígena, com o 

objetivo de assegurar aos alunos da comunidade, e das comunidades próximas 

da sede do Distrito, condições de estudo sem terem que sair para a cidade, onde 

os jovens correm altos riscos de todo tipo, enfrentando novas formas de vida; 

muitas vezes, sem o apoio da família, perdem-se nos caminhos das drogas, do 

alcoolismo e da prostituição; e quando as famílias acompanham, mesmo assim, 

enfrentam dificuldades, como a falta de moradia, a dificuldade de produzir ou 

comprar alimentos, a falta de trabalho/emprego e a própria desestruturação 

familiar. 

O ensino Médio Indígena, em Pari Cachoeira tem procurado oferecer aos alunos 

as oportunidades de pesquisar e valorizar a cultura do povo local, que estava 

ficando quase esquecida, porque a escola tratava apenas de ensinar a história e a 

cultura da sociedade nacional, preocupava-se somente em preparar os alunos 

para irem às cidades em busca de outra forma de vida, deixando para trás a sua 

família, os seus parentes, a sua comunidade de origem.  

 

 A proposta e ao mesmo tempo a preocupação são a bandeira social de luta para o 

bem estar voltado para o desenvolvimento humano e da realidade feita pelo próprio 

indígena. A Pedagogia como ciência, que inclui discussão e critica a realidade em vista da 

transformação e mudanças do contexto social, dinamiza iluminando o futuro da cultura 

étnica. A epistemologia pedagógica traduz a ação educativa como uma verdadeira ação do 

sujeito cidadão como autor da educação. 

 Em uma Escola de muitas culturas no pensar de Gadotti (2004), cada uma 

contém singularidades, suas contradições, nas quais todas elas são cidadãs. Dentre os 

movimentos contemporâneos de educação, um dos mais ricos é o da multiculturalidade, 

pois a Escola não pode cristalizar-se numa só concepção de cultura. Ela abre para outras 

novas manifestações culturais, com respeito ao outro, sem equacionar a relação entre a 

identidade cultural e o itinerário educativo.  

                                      No pensar de Arroyo (2011), no ambiente escolar emerge a 

afirmação de sujeito segundo a diversidade, sem ocultar-se sob o termo genérico povo e 

aluno. A diversidade de experiências sociais, culturais, da forma de leitura e pensamento 

real chega à escola com a diversidade dos sujeitos. O reconhecimento da diversidade e do 
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sujeito enriquece e potencializa o currículo e dinamiza a pedagogia do encontro em sala 

de aula. 

 Sobrinho (2011) descreve que as próprias brincadeiras infantis corriqueira das 

crianças da etnia Sateré Maué são relacionadas com as questões voltadas para a 

organização da vida na comunidade e na sociedade circundante, a família, representa seu 

imaginário na realização das tarefas da própria tradição do povo, que vive ao mesmo 

tempo a ficção do mundo envolvente retratada pela Escola.    

 A criança adota no seu divertimento o que ela vive no contexto social, a fala, os 

gestos, a postura, o uso do material e assim, desenvolve ativamente a razão porque ela 

manifesta expressando o que ela guarda no seu espírito, o afetivo e a sensibilidade 

humana. Enquanto que os adolescentes e os jovens nas suas diversões usam a sabedoria 

na criatividade e senso crítico. 

 A escola indígena conta com a criatividade e senso crítico isto, porque as ideias 

mudam de acordo com o tempo e época renovando a forma e estrutura de funcionamento 

sustentando o valor e a importância da participação da comunidade. A escola constitui de 

pessoal e do projeto político mais contextualizado conforme este depoimento: 

 

Uma estrutura que segura mesmo a Escola Indígena é a característica incutida 

na elaboração do Currículo que é a base que representa o perfil da Escola então, 

a elaboração de um Currículo diferenciado e iniciativa própria daquela 

comunidade. Incluir o que a pessoa pensa e quer é o nosso e ai está a escola 

funcionando. Pois é essa a nossa grande luta, para que o Projeto Político 

Pedagógico composto de áreas de conhecimento seja aprovado para dar a 

garantia efetiva desta árdua caminhada. Construído parte por parte, por áreas do 

conhecimento que corresponda a sabedoria e ciência indígena, este projeto 

possui o sonho e a esperança de toda a comunidade. A lei sobre a educação é 

bonita, mas precisamos complementar as lacunas vistas. No processo desta 

elaboração curricular toda a comunidade participa e isto é importante para a 

escola democrática, como nós queremos e verificam com precisão o que deve 

constar nas disciplinas de estudo. Temos A necessidade de ser e conhecer do 

que é nosso na historia, antropologia, sociologia, na matemática, na linguagem 

e contar com uma boa formação política (C. B. S., tuyuka, professor 

aposentado, líder comunitário, animador dos jovens, agente da pastoral). 

 

 A Educação imbricada na diversidade cultural indígena favorece a interação da 

vida de cada etnia no processo educacional. Fora da comunidade e do território físico, não 

teria o mesmo processo educativo que há nesta escola porque a formação intelectual, o 

desenvolvimento da pessoa necessitaria de outras estratégias. Pode ocorrer que alguma 
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etnia construa este espaço cultural educativo fora do seu território original, porém, com 

limitação.  

 Em nível coletivo construir a própria escola e educação é uma grande 

transformação. No pensar de Paro (2010), a Escola poderá concorrer com sua parcela na 

transformação social, na medida em que, como agência especificamente educacional, 

conseguir promover, junto às massas trabalhadoras, a apropriação do saber histórico 

acumulado e o desenvolvimento da consciência crítica da realidade em que vive.  

 Na comunidade reina o transito livremente e viver com alegria na terra é o ser do 

indígena de qualquer etnia. Deslocar-se para outro lugar, sair de sua realidade segundo 

Sobrinho (2001), nenhum indígena conseguiria, pois sobreviver fora do seu habitat leva 

em situações de riscos e perigos. 

 A criança e o jovem tukano vivem a liberdade, não há necessidade de apresentar 

documentos, declarações, pois todos crescem para viver neste lugar, a qual não poderia 

encontrar em outro contexto. Esta liberdade que acentua uma vida saudável no espírito, na 

razão, em que cada menino e menina desenvolvem a vida de forma natural neste mundo 

étnico. 

 A ação pedagógica trabalha em concordância com a vida étnica, porque é grave 

alguém trazer conteúdo fora da realidade do aluno e pretender ensinar os conteúdos do 

mundo alheio ignorando a beleza do conhecimento prático e natural. O indígena tukano 

tem as suas preocupações diferentes do comprar o pão todo dia, andar de ônibus e ter que 

gastar dinheiro. 

 É valido afirmar que o mundo indígena reveste de grandes forças de diferentes 

expressões culturais que se imbricam na realidade educacional como forma da resistência 

e posição coletiva frente às opiniões e ideias opostas aos valores e princípios culturais 

diferentes contidos na organização e estruturação. 

 A ação pedagógica utiliza as forças culturais na formação intelectual e 

elaboração da ciência que associa o mundo e a vida deste ser, de pessoa possuidora da 

verdade aceita há milênios. As duas partes, a indígena e não indígena faz a conexão do 

diferente na atuação pedagógica profissional na escola ressalvando para a melhoria da 

qualidade educacional como afirma o indígena: 
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“Não prejudica a minha origem indígena tukano, desde que eu saiba conviver 

com estes dois lados, aprendo e acompanho o processo sem deixar cair o lado 

indígena, uso as coisas dos brancos. A minha vida na minha casa fora do 

expediente vivo normalmente, com minha cultura, hábitos e costumes. Tenho o 

espaço, se tivesse um pajé sentaria com ele e aprenderia todos os nossos 

conhecimentos tradicionais e seguiria o ensinamento dele, tudo isso é nossa 

vida. A nossa cultura é muito aberta ao diálogo com os outros e fazer a 

interação e, assim, vamos continuar vivendo bem com lado externo e interno 

entre nós. Temos que saber viver, dialogando, falar isso e assim eu quero viver 

com consciência e sabedoria” (J.M.L.M., Tukano, Secretário da Escola Estadual 

Indígena “D. Pedro Massa”). 

 

 A intencionalidade do diálogo explica que a sabedoria indígena está na formação 

e quanto mais apoio obtiver dos mais variados campos do conhecimento melhor para que 

o educando e educador se movam na direção do outro em uma perspectiva em que a 

intencionalidade é o próprio diálogo o produto esperado que foge da geometria dos 

modelos pré fabricados. O produto esperado é intencional e interativo, algo que é 

diferente radicalmente de um e de outro interlocutor, por isso, só pode ser colocado como 

devir.        

 A prática educacional indígena tukano diferencia no dialogo intenso com os 

conteúdos e os métodos não indígenas que em algum tempo tinha marcas importante no 

ensino-aprendizagem. A pedagogia intercultural inova apropriando-se de sinais, símbolos, 

gráficos, da língua e da comunicação bilíngue, reconhecendo o saber das diferentes etnias. 

Paulo Freire cita o Peter Mclaren no comentário que se refere à política cultural: 

 

O entendimento que Freire tem da cultura coloca-a como um terreno onde os 

discursos são criados e tornam-se envolvidos na luta pelo significado. A cultura 

não é nunca despolitizada: ela permanece sempre conectada à vida social e às 

relações de classe que a inspiram”. (1987, p. 7). 

 

 Uma etnia isolada sozinha não conseguiria lutar para ser reconhecida e 

valorizada por isso, a prática pedagógica da Escola Indígena tukano trabalha com os 

valores e princípios culturais incrementados com intuito de servir a comunidade com os 

seus próprios valores, porque a ação é que comprova e explica toda a realidade 

diversificada.  

 No campo do significado são utilizados os desenhos rupestres, as pinturas nos 

artesanatos e as cores dos desenhos grafados no corpo expressado nas cerimônias, todos 
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são produzidos com respeito e composto de aglomerado de significados, cujas explicações 

estão na consciência do indígena que detém estes valores. Cada etnia tem a amaneira de 

interpretar e expressar sendo que a origem e o sentido tem o mesmo valor.  

 A convergência do valor e do sentido dado aos sinais e símbolos contrapõe a 

estrutura excludente em vários sentidos negativos, assume outra mentalidade com outras 

relações entre as etnias e com a sociedade complexa, evitando o isolamento mantendo 

viva a etnia na dinâmica cultural contrapondo na pior das hipóteses o étnocidio.  

 Veja o valor cultural da oralidade na transmissão dos princípios indígenas, elas 

possuem um passado oral, vive a oralidade e se educa com a oralidade, não há grafias que 

possa tratar de assunto diverso da cultura complexa, a escuta conduz a compreensão e da 

mesma forma a cultura escrita com sua própria dinâmica fornece conhecimento, tanto 

quanto o ensinamento tukano. Assim se nota neste pensamento de Stefani: 

O verdadeiro impulso ao pensamento descontextualizado não é a escrita em si, 

mas as necessidades de oferecer informações a pessoas estranhas ao ato 

comunicativo, que vivem em sociedades sempre maiores, em que as interações 

pessoais se tornam impossíveis. É dentro dessas circunstâncias que a escrita 

tornou-se um meio potente de informação. A globalização termina por envolver 

diferentes processos de culturas ágrafas e grafadas, mas com a condição de que 

as culturas ágrafas venham dominar a escrita para que possa ocupar o seu lugar 

no processo do diálogo entre as etnias no sentido de garantir a sua própria 

identidade, (2009, p. 181). 

 

  A comunicabilidade oral inclui sem agregar à dependência as características: 

dialogar sempre, sem submissão, tendo a capacidade iluminada pela sabedoria e ciência 

em que as etnias dialogam entre si e com o mundo não indígena evidenciando a 

cosmovisão, a língua e a interação imbuída de valores tanto quanto outras culturas 

diferentes.      

 A oralidade é valorizada na educação e vida tukano porque desde as primeiras 

gerações já tinham esta característica da verbalização do conhecimento e ao mesmo tempo 

não havia a educação formada da escrita e da leitura. 

 O compromisso encaminha para a luta em comum numa relação interétnica 

porque a transformação se realiza internamente em que a comunidade vive a unidade na 

comunicação. Por outro lado não basta apenas falar e dizer é preciso documentar e 

comprovar os fatos e a própria sabedoria e conhecimento, esta situação não se limita no 

campo educacional, mas também em outras dimensões, pondo desafios no diálogo. Neste 

sentido Stefani diz: 
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Afirmamos que a divisão social do trabalho e as relações entre a teoria e prática 

que se manifestam nas relações interétnicas se dão de modo conflituoso, 

contraditório e antagônico. Não há como não perceber as dificuldades de 

inserção das etnias em sociedade onde o trabalho manual e o trabalho 

intelectual estão irremediavelmente cindidos. Nessas relações os índios são 

vistos, em geral, como algo obsoleto, incapazes e improdutivos e são relegados 

para além do conceito de trabalho posto pela lógica capitalista. Sua forma de 

organização , suas formas de atender as necessidades básicas, sua cultura e 

concepção de mundo estão fora das possibilidades da relação capital x trabalho. 

Eles são os excluídos dos excluídos e, por isso, sofrem muitas situações 

conflituosas, que os coloca em situações pouco profícuas e em crescente 

processo degenerativo ou são forçados a se integrar aos modelos sociais não 

indígenas (2009, p. 136). 

                     

  No aspecto cultural e nível intelectual há diferenças, mas não há inferioridade do 

indígena tukano em relação às outras culturas, aos grandes pensadores, literatos e teóricos 

de renome no campo das ciências humanas. A diferença é que a ciência indígena ainda 

não é elaborada e posta como fonte de leitura e pesquisas apenas é vivenciada com a 

oralidade e a praticidade na aplicação em comunidade.  

 Existem pesquisas, mas não são obras de renome no campo cientifico produzidas 

de autoria indígena em que se possam afirmar as ideias, os conceitos e questões que 

devem ser debatidos, porem, já passaram muitos pesquisadores não indígenas 

apropriando-se dos saberes étnicos para produzirem as suas obras. Muitas pesquisas 

produzidas servem com fonte de inspiração para novas investigações dos próprios 

tukanos. Temos as fontes notáveis na comunidade porque cada aluno recorre ao recurso 

humano mais uma vez ao conselho dos sábios concebido neste depoimento: 

 

No final de contas na realização da pesquisa de campo o aluno parte para a 

pratica e recebe a orientação do professor que também é pesquisador junto com 

os alunos e os maiores e melhores orientadores são os sábios de varias etnias 

com seus saberes diversos, com muito esforço se dispões nesta pratica.  O tema 

é definido de acordo com o tempo e as condições de todos os agentes 

envolvidos. Para saber se investiga uma folha e vai estudando vários tipos de 

folhas, desenhando, passeando, conversando, aí vai descobrindo novidades 

sobre o assunto até comprovar que está folha é medicinal e serve para fazer o 

remédio caseiro. Então, a pesquisa facilita a gente ir muito além falando com 

nossa língua, traduzindo assim com acontece em várias pesquisas que nós 

fizemos. Muitas pesquisas e trabalhos pesquisados estão acumuladas na 

secretaria da escola, falta a digitalização e no futuro é preciso ter um arquivo e 

apoio econômico e parceria da editora para a publicação assim não perderemos 

os conhecimentos importantes produzidos nos trabalhos que a gente faz”. (V. de 

P. V. B., tukano, líder comunitário, professor da Escola Tukana Yupuri, 

assessor pedagógico das escolas indígenas do rio Tiquié, agente da pastoral, 

junho, 2013). 
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 A mesma hierarquia étnica se transforma na verdadeira cadeia de organização da 

fonte e organização do conhecimento. No item seguinte a questão da pesquisa será 

aprofundada se tratando sobre a diversidade cultural, identidades e práticas pedagógicas. 

Devido esta questão teremos ideias e fundamentos elaborados mediante a pesquisa e 

argumentos de acordo com a investigação a luz da temática realizada pelos alunos na área 

do distrito de Pari Cachoeira, no rio Tiquié, junto à etnia tukano e outras etnias. 

 O aluno indígena não é mais o recebedor de todo o teor do conteúdo ensinado ele 

é o sujeito dialógico39 rompe as barreiras estabelecidas pelos sistemas dominadores e, 

segundo Albuquerque e Azevedo, o indígena é considerado Sujeito Útil e Cidadão Útil 

para o Estado, que sempre definiu como “Devem Ser” as políticas de Educação (Educação 

Escolar Indígena do Alto Rio Negro, 1998-2011).    

 O projeto educacional põem os comunitários, docentes e alunos a tornarem 

decisivos na organização e são os pesquisadores como afirma o professor E.A.B. É mais 

uma razão que fortalece a educação intercultural porque todos participam da Educação 

Diferenciada Indígena realizada na escola, considerada um processo contínuo da educação 

escolar indígena para resgatar, por meio do ensino via pesquisa, revitaliza, recria e 

valoriza os conhecimentos tradicionais dos povos indígenas do distrito. (Tukano, 

Professor, Pari-Cachoeira, Setembro-2013) 

  A iniciativa do processo de pesquisa se realiza independentemente da existência 

de recursos para a finalidade de pesquisa os alunos e o corpo docente dirigem para as 

comunidades com os temas benzimentos, medicinas naturais, mitos, cantos, danças, 

produção de utensílios domésticos, comidas e bebidas tradicionais, construção da maloca, 

agricultura, as funções sociais divididos em gêneros, o exercício político e comunitário. 

 As crianças, adolescentes, jovens e suas famílias que vivem na sede do distrito 

vieram das comunidades e voltam para a sua origem incumbidos com a missão de resgatar 

e revitalizar as tradições tukanos e de outras etnias. Esta fase constitui a educação escolar 

no processo permanente e continuo de ensino aprendizagem.   

                                                           
39 O indígena tukano que se interrelaciona com outras clãs da mesma etnia e com outras etnias na 
convivência em comunidade. Interage com o mundo externo e o não indígena. 
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Esta prática da pesquisa faz com que o aluno possa interagir intensamente e 

intrinsecamente na sua realidade, ele revive as suas raízes no combate contra a influência 

da cultura envolvente e pós-moderna.  

 Os agentes da pesquisa e estudo manuseam os poucos instrumentos que os 

dispõem de acordo com o método abordado, flui o uso dos equipamentos de gravação 

material industrializado, a maquina fotográfica que não são indígenas, fotos, coleta de 

documentando, transcreve o conteúdo para o posterior uso do encontro para o ensino-

aprendizagem. 

 A pesquisa inova a ação pedagógica, revitaliza os alicerces étnicos do uso da 

língua tukano e de outras etnias na melhor aquisição do conhecimento esclarecendo o 

saber. A retransmissão do saber colhido manifesta o poder da comunicação de modo 

bilíngue equilibrando com o idioma nacional que possibilita maior nível da compreensão 

dos assuntos e temas das pesquisas, o saber organizado e sistematizado tem sido 

reconhecido como esforço e desempenho do aluno e docente na comunidade.  

 Paulo Freire (1987) cita Peter Mclaren no comentário que se refere à política 

cultural que, no entendimento desta cultura está em um terreno onde os discursos são 

criados e tornam-se envolvidos na luta pelo significado. Na verdade, a cultura nunca 

despolitizada: ela permanece sempre conectada à vida social e às relações de classe que a 

inspiram.  

 Para Candau, a cultura recupera a dignidade do ser indígena incluindo os 

oprimidos, marginalizados e discriminados socialmente a caminho para a fecunda 

interculturalidade iluminada pela prática da política de democratização e de igualdade 

social dos movimentos sociais, quando diz: 

 

Processo que tem como base o reconhecimento do direito à diferença e luta 

contras as formas de discriminação e desigualdade social. Tenta promover 

relações dialógicas e igualitárias entre as pessoas e grupos que pertencem a 

universos culturais diferentes, trabalhando os conflitos inerentes a essa 

realidade. Não ignora a relação do poder presente nas relações sociais e 

interpessoais. Reconhece e assume conflitos, procurando estratégias mais 

adequadas para enfrentá-los (2005, p.32). 

 

                                         A motivação para o combate da estrutura excludente é a 

organização e reestruturação, assumir a outra mentalidade com outras relações entre as 

etnias e com a sociedade complexa, evitando, assim, o isolamento.                                         
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A cultura indígena tukano condensado com outras etnias e culturas forma o grande núcleo 

da ação pedagógica que muda o rumo da educação, os indígenas sabem o começo e como 

ir em frente para o futuro. 

 A relação interétnica é linha condutora da objetividade da pratica pedagógica 

porque incluí a todos, é possível notar neste meio os conflitos especialmente quando 

concebe a relação com o não indígena. Ocorreram fatos de natureza colonizadora, a 

invasão dos garimpos em nossas terras e tentativas de exploração e domínio inadequado 

de pessoas e das riquezas. E a ação central da educação da Escola diferenciada está ligada 

ao cotidiano e da sabedoria e ciência étnica sem mudar o ritmo da comunidade.     

 A prática pedagógica tem a relação com a responsabilidade social sente-se a 

mudança do tempo habitual que percorre numa velocidade incontrolável em dias, semanas 

e anos e todo ser humano, as ocupações e serviços são diferentes, a educação acompanha 

no cumprimento das atividades e compromissos pendentes no espaço e tempo dentro dos 

limites determinados.  

 O indígena sempre viveu e vive no ciclo da natureza, das fases da lua, da cheia e 

vazante do rio, verão e inverno, do plantio e da colheita, da época da pesca e da caça, 

derrubada e queimada da roça e outras ações. Esta vida cíclica é pura organização 

cosmológica que ordena a existência da etnia. 

 A transformação muda a prática pedagógica e o sentido estrutural da educação 

interligada ao ritmo natural da vida com experiência vivenciada e imbuídos de maturidade 

e visão crítica, os indígenas reconstroem e reorganizam a escola reagindo frente às forças 

ideológicas externas e o que o advento da globalização tenta impor continuamente dentro 

das etnias percebido neste depoimento: 

Sim, o conhecimento eu não vou dizer que é má e também vantajosa. Eu tenho 

certeza que se a gente estivesse preparados desde a chegada do primeiro homem 

branco aqui no nosso contexto cultural, não seria igual com certeza esse 

conhecimento que vem do mundo externo, mas isto beneficia intercâmbio. Mas, 

só que as vezes a gente desvia um pouco dessa força que deveria contribuir para 

nós, não só esse conhecimento exterior e o nosso conhecimento também nós 

sabemos que fortaleceu esse conhecimento exterior. Essa vantagem que a gente 

até então a gente não sabe dar o valor entendeu, a gente sabe também que o 

nosso conhecimento não contribui um pouco no universo acadêmico em muitos 

sentidos, entendeu. Quantas pessoas já chegaram aqui, aproveitaram dos nossos 

conhecimentos, as nossas tradições, fazendo estudos científicos, isso mesmo 

que estou dizendo, isso significa que nós temos valores, as grandes fontes de 

informações dentro da nossa cultura (A.P.G., Desano, Professor, Membro da 

APMC da Escola estadual Indígena “D. Pedro Massa”, junho, 2013). 
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 A luta para manter a identidade indígena na adversidade é imensa e complexa 

porque as transformações são inevitáveis na sociedade atual.  Por isso a pedagogia do 

docente no ensino e aprendizagem, o esforço dos pais e do aluno neste contexto possui 

sua especificidade. 

 O professor na Escola indígena é orientador do aluno e participar diretamente do 

estudo aprimorando e descobrindo novos elementos do conhecimento, no pensar de Freire 

(2011), o respeito devido à dignidade do educando não permite subestimar ou, pior ainda, 

zombar do saber que ele traz consigo para a escola. 

 O ancião é sábio étnico e faz com serenidade, com competência a orientação para 

cada membro da comunidade. O saber apropriado por ele é aceito com respeito por todos 

os membros imbuídos de princípios e valores. Do mesmo modo, ele pode também omitir 

porque dentro do pensamento étnico se considera que o saber é tido como sagrado e como 

um dom espiritual e que somente a pessoa iniciada pode exercer esta função. 

 A técnica verbal usada pelo ancião e sábio é suficiente para o ensino, isto é, para 

ser posto a serviço de todos e, na parte prática, ele ensina a cura e o uso do meio natural 

considerado medicinal para sanar as enfermidades. O mundo tukano é um mundo diverso 

de constantes transformações, mas há resistência, forças e orgulho para afirmar a 

identidade como fala o indígena: 

Na escola o indígena vive e assume a sua própria identidade, eu mesmo mostro 

aquilo que eu sou, portanto os nossos pais falavam: vai lutando, aprendendo o 

que você é o seu ser e não esqueça a sua língua, assim nos disseram eles. Na 

fala está o ser, a língua é o centro da comunicação e da nossa convivência com 

outras pessoas neste mundo. Os anciãos e os sábios, orientam que se alguém 

perde a sua língua a sua cultura também vai se perder totalmente. Com a fala 

que você comunica, conversa com seus filhos, com ela que você educa os seus 

filhos para serem indígenas ditos em nossas casas, conduzindo os filhos na 

adolescência até a vida adulta. Então na vida adulta, casado, a língua é a 

principal força que mostra a identidade e na etnia ensinam que se você vai em 

outro lugar ou no meio dos brancos aprende a fala do português.  O tukano luta 

para não perder a cultura, os mitos, ritos, as demonstrações da tradição. 

Portanto, ser indígena é mostrar aos outros a vivencia de pessoa autêntica, o 

valor cultural e a verdadeira vivencia na pratica das tradições na fala da língua, 

dança, o toque do carriçú, pintura e outros elementos. Eu sou indígena e afirmo 

aquilo que sou, o que foram os meus avôs, explico e traduzo do tukano para a 

língua portuguesa. Não temos a vergonha de ser indígena, porque desde o 

benzimento do coração desde o nascimento somos tukano neste mundo. Com 

esta certeza cada um convive com as coisas desta parte do mundo local, como já 

foi dito. Viver na aldeia e comunidade está ligado com a natureza, protegido 

com o ritual de benção dado a mulher e ao filho no parto, isso para a criança 

viver livre das doenças e que viva feliz. (V. de P.V.B., tukano, líder 
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comunitário, professor da Escola Tukana Yupuri, assessor pedagógico das 

escolas indígenas do Rio Tiquié, agente da pastoral. Foto abaixo de camiseta 

branca, junho, 2013).  

                   

 

Figura 295 - Escola Estadual Indígena “Sagrado Coração de Jesus” distrito de Taracuá. Maio e Junho de 

2013. 

Foto: Carlos Tukano 

 A afirmação da identidade se torna concomitante no desenvolvimento da 

pedagogia escolar arraigada no ser indígena pela razão da fala em tukano, a língua para o 

diálogo comum, ao estudo, a investigação da pesquisa, sempre é comunicada entre as 

etnias sem restringir as línguas de outras etnias até mesmo da portuguesa porque o sistema 

bilíngue está dentro do processo da aptidão da escrita e leitura em tukano. 

 Afetivamente há uma particularidade na expressão das crianças tukanos tem um 

vocabulário específico com a tonalidade sombria e sutil que dá o prazer de ouvir, 

conversar e rir com elas nos encontros do ensino e aprendizagem. A escola indígena é 

lugar sadio livre da violência e vícios onde respira o ar puro. 

 Na pratica pedagógica vê a beleza da fala em tukano e aparece outro fator no 

ensino aprendizagem na opinião do Professor C. B. S. que expõe esta ideia: “Agora uma 

coisa que eu vejo no processo que está entrando, até as crianças usam as grafias na língua 

tukano, isso facilita o registro e exprime seu pensamento. Este processo já começou desde 

as séries inicias e dou importância é coisa nova diferente de outras épocas. Isso era muito 
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difícil, mas valeu à educação, a gente vê que a nova reestruturação parece se tornar tipo 

uma propaganda”. (Pari Cachoeira, rio Tiquié, Setembro – 2013) 

 O princípio da unidade na diversidade cultural do conhecimento e compreensão é 

o alicerce da educação diferenciada. Favorece o autoconhecimento e, assim sendo então, a 

identidade é contrastiva. A identidade assumida está na explicação do valor do 

conhecimento próprio, na comunicação com a língua e a fala tukano, pois concebe a união 

e a participação dos sibs (grupos de irmãos) que são diferentes e sabem conviver na 

mesma organização da educação diferenciada.  

 Cada comunitário étnico contribui e participa na execução do projeto político 

pedagógico que se insere num cenário marcado pela diversidade. Isto significa que a 

escola é resultado de um processo de desenvolvimento de suas próprias contradições.  

                                    Não há escola igual e, por isso, desaparece aquela arrogante 

pretensão de se saber de antemão os resultados do projeto para todas as escolas de um 

sistema educacional. A arrogância dá lugar à criatividade e ao diálogo. Assim sendo, 

melhor ter pluralidade de projetos pedagógicos que faz em parte da história da educação 

da nossa época. 

 A organização política do projeto educativo não equivale a um único padrão e 

modelo constituído para todas as escolas. E não daria como entender uma escola sem a 

autonomia para executá-lo e avaliá-lo numa realidade que possui tantas etnias totalmente 

diferentes entre si.  

 No pensar de Gadotti e Romão, a autonomia e a gestão democrática da escola 

fazem parte da própria natureza do ato pedagógico. A gestão democrática da escola é, 

portanto, uma exigência do seu projeto político pedagógico. 

 A escola estadual “D. Pedro Massa” no cumprimento das diretrizes e linha 

filosófica da educação diferenciada, distingue na diversidade étnica e cultural na 

dimensão da linguística, dos clãs, da hierarquia étnica esclarecer a diferença de grupos e 

pessoas em sua comunidade. A diversidade não é sinônimo de exclusividade porque é 

tratamento de valores culturais, trabalhados na interculturalidade que é o caminho 

construído passo a passo na ação pedagógica.  
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2.2  Diversidades Cultural, Identidades e Práticas Pedagógicas 

                 

 A Escola Estadual Indígena “D. Pedro Massa” possui um corpo formado por 

docente e discente, os comunitários das diversas etnias, citados desde a introdução deste 

trabalho. Esta realidade cultural diversificada que compõe a organização política da 

Educação constitui na afirmação da identidade e promove a prática pedagógica na  

 Os contrastes da era da globalização são enfrentados no campo econômico, na 

comunicação numa época de grandes contradições inter e intrapovos e nações, época do 

ressurgimento do racismo e de certo triunfo do individualismo. A organização da escola 

indígena no cenário pós-moderno elabora o trabalho com a educação segundo a 

perspectiva indígena ciente de novos desafios e desta questão, assim pergunta e afirma 

Gadotti: 

...um cenário que coloca novos desafios para nós, educadores: que tipo de 

educação necessitam os homens e mulheres dos próximos 20 anos para viver 

este mundo tão diverso? Certamente eles e elas necessitam de uma ética de 

diversidade e de uma cultura de diversidade. Uma sociedade multicultural deve 

educar o ser humano multicultural, capaz de ouvir, de prestar atenção ao 

diferente e respeitá-lo, (2004, p.117). 

 

 O distrito de Pari-Cachoeira composto de 13 etnias que convivem nas relações 

interétnicas, cada qual com a sua identidade e devido esta diversidade na escola há um 

esforço de destacar a interculturalidade. Aqui vemos se vê o novo cenário que transforma 

e exige o novo agir do papel docente, a reconstrução na formação, da elaboração do 

projeto político pedagógico especificando o currículo que faz a diferença na prática 

pedagógica de acordo com a cultura do lugar.  

 Não há um papel cristalizado tanto para a escola quanto para o educador na 

diversidade cultural. O docente não é o dono do saber e da verdade e, nisto ele cria espaço 

para aprender com o aluno conhecer o mundo no sentido inclusivo no espaço e território 

de convivência com o diferente, onde os conflitos e valores são trabalhados e não 

camuflados. 

 O sujeito cultural indígena tukano, neste cenário, afirma a identidade étnico-

cultural mesmo sendo diferente na origem e, ao mesmo tempo uma semelhança, pois 

idêntico é aquele que luta por igualdade. Gadotti (2004) afirma que na identidade existe 

uma relação de igualdade que cimenta um grupo, igualdade válida para todos os que a ele 
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pertencem possuidores da afirmação de sua a identidade se que convivem com nova 

relação a algo que lhe é exterior, diferente. 

 A diferença não limita no conceito teórico porque é uma vivencia explicitada 

pela ação pedagógica educativa que é o modo da educação que coresponde naturalmente 

aos aspectos culturais, aos valores e princípios determinados na origem etnica.  Para 

subsidiar o entendimento do diferente o clã Thurupoã40 da etnia tukano é descrito neste 

desenvolvimento da diferença cultural. 

 A seguir a foto destaca a comunidade de thuruporã com o português denominada 

Barreira Alta, pertencente da hierarquia dos tukanos existente e vivente no rio Tiquié, 

distrito de Pari-Cachoeira. 

 

Figura 306 - Comunidade de Yuyutah41, do clã Thuruporã, etnia Tukano. Em português Barreira Alta, rio 

Tiquié, família Marinho.  

Foto: Oseias Marinho, Março/2012. 

                                                           
40 Marinho explica: “A palavra Thuruporã é um apelido pejorativo dado pelas pessoas maldosas de outros 

clãs, as quais tinham medo de nossos antecessores daquela época, que eram profundos detentores dos 

conhecimentos ritualísticos e das cerimônias para acabarem com a vida de seus adversários políticos de 

outros clãs e grupos linguísticos através dos sopros, usando o cigarro ou com outros objetos com uso dos 

poderes tɨoñhasé (força da mente). Em suma, Turo no idioma Tukano é um sapinho marrom que tem veneno 

forte e que fica escondido por debaixo dos paus podres, ou entre as folhas nos lugares úmidos, sempre bem 

próximo das nascentes dos pequenos igarapés da região. O sapo Turo é muito temido pelo seu veneno 

mortal, pelo domínio dos conhecimentos de fazer o bem e o mal e de revidar quando enfeitiçados. os 

parentes apelidaram os nossos ancestrais de filhos deste sapo, isto é, de Turoporã. 
41 Palavra em tukano que significa nadar devagar, foz do igarapé com o mesmo nome devido ao fato dos 

primeiros ancestrais tukanos que chegaram neste lugar atravessando o rio Tiquié a nado. 
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 A individualidade e a diferença estão presentes em todos os clãs de cada etnia 

considerado valor ético e moral como no Thuruporã. A comunidade é composta de grupos 

distinguindo na posição hierárquica, reconhece a si mesmo e são reconhecidos pelos 

outros, diferindo dos seus lugares habitados, a sua historia, e das sapiências profundas que 

dão o suporte a identidade. O thuruporã é diferente na constituição étnica que é verdade e 

a essência da sabedoria conhecida por cada membro, por isso, Marinho cita esta 

concepção de Athias: 

“O uso do Wi'õ, de acordo com os sábios, propicia os poderes de enxergar o 

passado, o presente e o futuro, os quais eram adquiridos nos longos períodos 

preparatórios da formação e especialização dos “Yaíwa”, no progresso 

acumulado de conhecimento no ramo da especialidade para o qual o indivíduo é 

preparado (a função a ser exercida). Hoje, os Turoporã guardam os relatos do 

passado e as transformações ocorridas pelas restrições do uso do Wi'õ (paricá) e 

do kahpí42 que são apontadas paralelamente ao avanço do acesso ao sistema de 

educação escolar formal e às tecnologias introduzidas como as principais causas 

do “declínio” dos conhecimentos tradicionais e das práticas culturais dos 

diferentes grupos linguísticos, descendentes pamuri mahsã43, os Tukano, 

Dessana, e Pira-tapuia”. (Dissertação de Mestrado, Antropologia, UFPE, 2012, 

pg. 14). 

 

 A diferença destaca na sabedoria e no conhecimento que são as fontes do espírito 

cultural do Thuruporã e por estas riquezas afirma a si mesmo, manifesta o seu próprio ser 

indígena da verdade possuída.  Cada ser concebe a importância e valor de si e assume 

com qualidade aquilo que lhe compete na participação comunitária e social. 

 O modo da vivencia do diferente é concebido desde o benzimento do momento 

do parto com predestinação para o exercício da função social a luz do saber e para a 

produção do conhecimento. O aperfeiçoamento da finalidade concedida desde o 

nascimento cresce em cada dia entre tantas aprendizagens nas discussões de ideias 

realizadas por meio do consumo do Kahpí44.  

 Entre as tradições em que o thuruporã aprende e desenvolve a função inerente à 

sociedade há momento cerimonial de suma importância da comprovação do saber, como, 

                                                           
42 Marinho cita a afirmação de Athias: “Quanto ao kahpí, pode-se dizer que seu efeito propicia aos usuários 

o sentimento de estar vivendo no tempo e no espaço ou uma sensação de estar ouvindo alguém lhes 

recapitulando virtualmente os capítulos dos cânticos antigos” (Dissertação de Mestrado, Antropologia, 

UFPE, 2012, p. 28). 
43 Termo referido aos indígenas que foram transformados do inanimado para a forma humana. 
44 Id. 39 
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por exemplo, a dança do Kahpíwayá45que procede no exercício do saber e do dialogo, 

expressando a arte da dança ritual e cerimonial em grandes eventos festivos.  

 Cada clã ou sib46 possui a sabedoria e técnica especifica da fermentação de 

kahpi, incrementado com um tom musical, esta manifestação tem o sentido da pertença na 

hierarquia de cada grupo considerando irmãos e compartilham uma mesma música, os 

conhecimentos que é a sua propriedade imaterial. E aí está o segredo do tom musical 

diferente, que na identificação da posição hierárquica do tukano thuroporã. 

 A diferença contida na sabedoria e toda a cerimônia do preparo, a dança e 

consumo do kahpi é compreendida e entendida por todos os membros e, por isso o aluno 

antes de ir para escola é sabedor de que ele é Turuporã, a diferença está presente desde a 

origem e a escola complementa na ação pedagógica trabalhando na diversidade 

correspondendo com a vida do clã ou sib, Marinho (2012) afirma com razão: 

 

“Para nos referirmos a um único clã utilizamos o termo Kurá. Aqui nesse 

trabalho sib especificamente designa a classificação e a reespacialização da 

ordem hierárquica aos membros de um clã, por assim dizer, em famílias de um 

mesmo clã, porém em diferentes locais ou comunidade, portanto, a divisão 

interna dentro de um mesmo clã”. (Dissertação de Mestrado, Antropologia, 

UFPE, 2012, p. 27) 

 

 A sabedoria e o conhecimento do tukano Turoporã são os arquétipos da educação 

que muito foi destacada nos itens anteriores que valoriza a coletividade sendo o centro da 

formação de comunidade no território intrínseco na vida etnica. 

 Thuruporã é diferente porque a vida dele constitui desta forma e, que não pode 

ser entendido como desagregação de grupos étnico ou corporativismo, eles são detentores 

da riqueza das essências e matérias e imateriais persistentes há milênios vivendo no 

mundo próprio. Assim cita Marinho: 

                                                           
45 Expressão em tukano, no sentido literal “tire khapí com cuia”. Marinho diz: o kapiwaya – das cerimônias 

de encantamentos e relatos mitológicos do mundo pelos seus antecessores. Sob esse efeito, a memória do 

usuário se reconstitui e, corrigindo as partes das dúvidas dos conhecimentos, proporciona-lhe a atualização 

(Dissertação do Mestrado, Antropologia, UFPE, 2012, p. 14). 
46 Marinho cita: “Nesse trabalho utilizarei os termos clã e sib. Eu optei por usar clã para designar uma 

unidade econômica sociopolítica nomeada, territorializada e hierarquizada que reconhece um ancestral 

comum como fundador, e interrelacionada aos outros clãs como sentimento de pertencer ao mesmo grupo 

linguístico, que é patrilinear e patrilocal. Para nós, um clã é denominado de mahsã kura, união da 

terminologia de nikɨporã, que literalmente quer dizer gente, grupo, linhagem, filhos”. (Dissertação do 

Mestrado, Antropologia, UFPE, 2012, p. 27) 
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A mentalidade imposta pelos missionários daquela época em efetuar a 

transmissão dos bahsese era o sinônimo de pecar; com isso, negava-se o repasse 

dos conhecimentos às pessoas da nova geração com medo de irem todos para ao 

inferno. Apesar desta imposição, por parte dos missionários, alguns 

continuaram a praticar ou repassar clandestinamente, de forma que são 

mantidas entre nós até hoje, como nos conta o sabedor Kasi47 que, na época, foi 

uma das vítimas desse processo sofrido pelo lado indígena a subordinação e 

aceitação, a adesão aos novos conceitos sociais, o que teve como 

complementação uma operação dos agentes federais (Polícia Federal) na região 

territorial entre os anos de 1978 e 1979, promovendo, então, a devastação do 

plantio do patu (coca) na nossa região. Esse processo contribuiu para 

desaparecimento dos últimos bayaroá (os mestres de canto) e kumuã (sabedores 

das palavras encantadas) do rio Tiquié e de seus afluentes. Inconformados, 

muitos índios foram morrendo pouco-a-pouco de saudade da “belle époque”, 

motivados com o uso de ipadú (pó de coca) e de outros derivados, sem ânimo 

de repassar a ciência milenar da tradição e chegando a dizer que o “viver” não 

fazia mais nenhum sentido. No entanto, apesar da vulnerável destruição do 

cultivo da coca pela Polícia Federal, até 1987, atualmente notou-se que nem 

tudo está perdido (Dissertação de Mestrado, Antropologia, UFPE, 2012 p. 15). 

 

 O uso do patu (coca) é a outra matéria, a matéria consumida durante a sessão 

onde os sábios massificam a sabedoria e em cada dia é difundida por eles e pelos anciãos 

a reflexão no estado de transe, cuja técnica, não confunde com vicio de drogas licitas 

porque esta forma de reflexão está na tradição que produz e desenvolver o conhecimento 

de toda a ciência milenar do tukano.  

 Somente os e sábios e anciãos participam e vivenciam esta cerimônia, preparam 

o patu, tomam o seu banho e depois se sentam no banco da sabedoria com a finalidade de 

se ocuparem em momentos de longas conversas tratando da sabedoria, é a realidade da 

visão cientifica que trata os pilares que sustenta a etnia no fundamentos da identidade com 

princípios éticos, morais e espirituais.  

 Os thuruporã iniciados48 são autorizados para acompanhar e participar 

diretamente destes momentos e, por isso são detentores e transmissores desta verdade da 

educação. Aí está à explicação de ser da educação, da ação pedagógica diferenciadas, 

assim como as demais etnias viventes na localização do mapa abaixo mantém as tradições 

diferentes uns dos outros que habitam no triângulo tukano, região de Cabeça do Cachorro. 

 

                                                           
47 Casimiro Sampaio Turoporã, nascido no povoado de São Francisco, no rio Tiquié,  atual morador do 

Balaio, e profundo conhecedor das práticas tradicionais dos Turoporã um dos principais interlocutores nesse 

trabalho. (Dissertação de Mestrado, Antropologia, UFPE, 2012 p. 15) 
48 Tukanos thuruporã que passam pela cerimônia que prepara para assumir a função de sábio, cantoria, 

liderança e de pajé. 
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Figura 17 - (Oseias Ramos Marinho, Dissertação de Mestrado, Antropologia, UFPE, 2012, p. 17) 

                               

 Conhecendo a si mesmo pela tradição de ser tukano se distingue culturalmente na 

grande relação da diversidade social, porque esta etnia não é a única diferente e nem é a 

pior ou a melhor. O tukano afirma e autentica identidade, interage com as demais culturas, 

dando a importância composta de valores tanto quanto às outras culturas existentes na 

humanidade, isolado sozinho não faria esta experiência.  

 O encontro com o diferente para o indígena é a amaneira de vivenciar novas 

relações. Pode haver problema de preconceito, a discriminação e exclusão como ocorre 

em qualquer relação humana devido à interação das diferentes línguas, de cor e raça, 

surgindo uma dinâmica progressiva na migração de outros elementos não indígenas para 

dentro da comunidade. Quanto a isso, Santos diz:  

 
“Hoje o universalismo tem vindo a ser confrontado pelo reconhecimento da 

diversidade epistemológica, ontológica e cultural. Ao contrário do que sucedia 

no inicio no século XX, não há uma separação  entre os processos de exclusão  

característicos da dominação colonial e os que correm no interior das antigas 

potencias coloniais . Esta indistinção vigora até hoje sob a forma de 

globalização”. (2010, p. 143). 
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 O diferente é concebido com o duplo sentido antagônico como malfeitor e 

invasor. Pensando assim, caí na discriminação que contradiz o que não é valido na 

interrelação. Pelo fato do indígena tukano ser diferente, o outro pode pensar e considerar 

como ser desvalido e elemento de oposição em relação ao desenvolvimento e progresso.         

 Argumenta Santos (2010) que o próprio ato de conhecer, como nos lembram as 

ideias filosóficas pragmatistas, é uma intervenção sobre o mundo, que nos coloca neste e 

aumenta sua heterogeneidade. Diferentes modos de conhecer, sendo necessariamente 

parciais e situados, terão consequências diferentes e efeitos distintos sobre o mundo. 

 O tukano com o saber possuído transforma a realidade como a principal via da 

transmissão de conhecimento dos valores morais, espirituais, psicológicos, e esta essência 

cultural não rompe mesmo quando se vive outra nova realidade e perante as forças 

externas nos diferentes contextos históricos. Assim compreende Santos:  

 
A verdade consiste na representação fiel ou, pelo menos, o mais aproximado 

possível da realidade que existe independente das formas que assume e dos 

processos através dos quais é produzido o conhecimento que se tem dela. Uma 

vez criadas e estabilizadas as condições institucionais que garantem a 

autonomia da ciência, tal verdade e tal representação não estariam sujeitas ao 

condicionamento ou à manipulação por parte do mundo não cientifico, (2010, p. 

138). 

 

 A sabedoria e o raciocínio indígena produzidos na cultura e transpostos para a 

luta pela educação o conhecimento distinto dos clãs se agrupam na formação social.  

Percebe-se o perigo do paralelismo nesta questão que se depara com a proposta da escola 

não indígena tradicional e a inovação da escola e da pedagogia diferenciada. 

 Mudar e organizar não significa dividir com se confunde em alguns momentos 

no corpo docente que quer fazer melhorar a ação pedagógica com a identidade tukano e 

ao mesmo tempo a inovação causa dúvidas como se confere no parecer deste depoimento: 

Estudando nesta Escola os alunos de todas as etnias se sentem bem é a casa 

deles e de todos, os alunos estudam bem, com respeito um ao outro, assim se 

sentem parentes em sua etnia e em sua casa. O professor é educador e 

acompanha a mudança de acordo com o tempo e época, decidindo de acordo 

com a necessidade para o bem trabalho na nossa vida educacional. Em cada 

momento há uma união entre os docentes, os alunos porque desde a origem e 

em suma todos vivem nas comunidades de sua etnia, e continuam com o mesmo 

espírito de participação na escola. O ensino e todo o aprendizado comunitário é 

praticado no estudo e no desenvolvimento das atividades para eles aprenderem. 

O mau seria se os alunos não conseguissem viver juntos, não aprendessem, 
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assim perderíamos a nossa identidade que é a parte importante da cultura 

tukano. Trabalhar, comer, festeja, dançar, berber caxiri49 juntos está na vida e 

no coração de cada tuknao. A maturidade de cada aluno é percebido no respeito 

ao parente de outra etnia, no estudo, as aulas funcionam normalmente nos 

espaços de encontro das culturas que são vividos há muito tempo nesta escola. 

(J.M.L.M., Tukano, Secretário da Escola Estadual Indígena “D. Pedro Massa”. 

Foto abaixo, camiseta azul). 

 

 

Figura 18 - Escola Estadual Indígena “D. Pedro Massa”, Pari Cachoeira, rio Tiquié. Maio e Junho de 2013.   

Foto: Carlos Tukano.  

                     

 Na foto acima o secretario da escola indígena “D. Pedro Massa” depõe 

explicando sobre o processo da educação que acompanha as mudanças sociais da 

realidade de Pari-Cachoeira da junção entre a educação tradicional e a pedagogia tukano.   

 Os indígenas elaboram o projeto educativo, determina linhas de ação, propõe 

normas e regras para o funcionamento da escola diferenciada. 

 O grande fator da diferença etnica reconduzida na educação consiste na língua 

tukano, falada e usada na grafia da prática pedagógica educativa. O sentido de pertencer 

ao clã tukano Thuruporã é o uso e a fala da língua tukano, Marinho define este 

posicionamento: 

 

                                                           
49 Bebida fermentada produzida pelos indígenas e consumida nas cerimônias e grande eventos culturais ou 

festejos sociais na maloca, comunidade e vila. 
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Nesse trabalho utilizarei os termos clã e sib. Eu optei por usar clã para designar 

uma unidade econômica sociopolítica nomeada, territorializada e hierarquizada 

que reconhece um ancestral comum como fundador, e inter-relacionado aos 

outros clãs como sentimento de pertencer ao mesmo grupo linguístico, que é 

patrilinear e patrilocal. Para nós, um clã é denominado de mahsã kura50, união 

da terminologia de nikɨporã51, que literalmente quer dizer gente, grupo, 

linhagem, filhos. Para nos referirmos a um único clã utilizamos o termo Kurá52. 

Aqui nesse trabalho sib especificamente designa a classificação e a 

reespacialização da ordem hierárquica aos membros de um clã, por assim dizer, 

em famílias de um mesmo clã, porém em diferentes locais ou comunidade, 

portanto, a divisão interna dentro de um mesmo clã”. (Dissertação do Mestrado, 

Antropologia, UFPE, 2012, p. 27). 

 

 A comunicação e a escrita em tukano não é global, mas é indígena diferente e 

está presente como valor na educação diferenciada, mostra a todos a autonomia dentro do 

processo e é de suma importância o aspecto do falar o idioma tukano, dos grupos 

linguísticos considerando todos os que pertencem a família linguística tukano.  

 O modo diferente de falar, ler escrever em tukano não é uma oferta a ser 

consumida, na escola diferenciada cada qual tem a característica definida. Não se pode 

ofuscar também na interpretação da escola diferenciada como privada, mecânica tutelada 

pelo estado presa nas burocracias. A escola define na pedagogia devido à diversidade 

cultural étnico.    

 A prática da fala afirma a identidade, valoriza o clã e a etnia que pertencem, ou 

seja, todos os de fala tukano têm uma mesma raiz e a relação com a ancestralidade, o 

território, parentesco cujos aspectos distinguem o povo tukano (yepa-masã) e de outros 

povos da mesma família linguística, são os próprios tukanos que fazem essas distinções de 

acordo com a hierarquia.  

 Como foi afirmado no capitulo um a língua da etnia tukano se universalizou 

entre as demais etnias pelas circunstancias da historia e, trouxe algo importante para que 

os povos vivam em harmonia, se comuniquem como ocorre com naturalidade o processo 

dialógico interétnico, manifestado neste depoimento: 

Antes as pessoas de cada etnia, o clã o grupo étnico que vive era muito bom, 

eles possuíam a fonte da vida cultural. Assim sendo, o tukano falava com a 

língua dele e outros como desano falava a sua língua ou sendo tuyuka falava a 

língua dele também. Aí eles começaram a fazer cruzamentos, por brincadeira 

diziam e consideravam que a língua tukano era mais aberta, mais fácil de falar, 

                                                           
50 Conjunto de pessoas. 
51 Filhos de um único pai. 
52 Literalmente significa bolo, punhado de algo.  
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isso consta como acontecimento histórico e sabemos pelo que nos contam. Pela 

integração como dizem os nossos pais, construídas as casas grandes. Nestes 

centros de educação chamados de internatos se ajuntaram muitos jovens e 

moças na outra casa e neste lugar havia muitas brigas, por exemplo o tuyuka era 

língua minoritária e por isso era difícil de falar e de comunicar, tukano era 

melhor e outras etnias foram se perdendo dentro do internato. Vivendo no 

internato a gente foi se perdendo as nossas raízes, melhor era viver sem 

influencias porque depois dificultou complicou a vida cultural indígena. Outro 

negócio também foi o cruzamento de casamento como dizem os brancos, por 

exemplo a mulher tukana casava-se com desano e o tuyuka considerados 

primos, eram mais próximo, a mãe falava mais tukano do que a língua do 

marido desano ou tuyuka e com outra etnias acontecia a mesma coisa, os 

tarianos e outros. Isto provocou o maior impacto em relação a língua, a 

estrutura etnica. A educação diferenciada resgata o valor da língua materna e, 

também pode resgatar as línguas que se perderam. (V. de P. V. B., tukano, líder 

comunitário, professor da Escola Tukana Yupuri, assessor pedagógico das 

escolas indígenas do Rio Tiquié, agente da pastoral, Pari-Cachoeira, junho, 

2013). 

 

 

 A comunicação está na relação interétnica porque é um aspecto tradicional. 

Todas as etnias falam em língua tukano, não como dever e obrigatoriedade, mas, no 

sentido de adesão, mas porque o mundo é gerenciado por este fator. Não se cogita que o 

idioma tukano seja negócio e mercadoria de consumo com cogita a mídia nos tempos de 

hoje. E que se não for usado e comunicado nessa linguagem, a pessoa estará fora do 

convívio social e humano. 

 Questionando a hegemonia linguística dos idiomas universais como o inglês, 

francês e espanhol e, ao mesmo tempo para esclarecer e facilitar a ação pedagógica 

educativa no sistema bilíngue da escola e educação diferenciada, a fala do professor C.B.S 

esclarece:  

“Essa parte como relacionamento eu vejo que esta aí amadurecendo aos poucos, 

não mais como antigamente os jovens já se respeitam e dialogam, tem mais 

consideração e o passado não tinha esta força foi fortalecido e isso aconteceu, 

isso está aí graças a Deus está andando a caminho, as lideranças estão 

começando a amadurecer, começando a contribuir eu vejo essa parte dando na 

pastoral e na comunidade. No trabalho educativo eu sou a favor porque isso 

facilita o entendimento, a compreensão tanto em casa como na escola, a maioria 

já são alunos e dão apoio contribuem com a aprendizagem do filho, o processo 

está entrando o português e o tukano utilizando na escola e na comunidade isso 

nos ajuda muito”. (Tuyuka, professor aposentado, líder comunitário, animador 

dos jovens, agente da pastoral, Pari Cachoeira, maio/junho/2013. Foto abaixo 

de camisa listrada). 
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Figura 319 - Entrevista em Pari Cachoeira, rio Tiquié, Junho de 2013.  

Foto: Carlos Tukano. 

                      

 Na foto acima um tukano dialoga como o tuyuka na entrevista tratando sobre as 

grandes influencias da globalização infiltrada nas comunidades do distrito. O idioma 

tukano é falado em todo o território do distrito de Pari Cachoeira por todos os clãs das 

etnias, força que equivale à resistência tukano.  

 No ensino tradicional se valoriza muito as línguas estrangeiras do inglês, francês, 

espanhol porque atendem ao mundo globalizado consumista. Nas academias universitárias 

o conhecimento de língua estrangeira é um requisito para o ingresso no nível de pós-

graduação.  

 Há uma polemica relacionado entre a elitização e privilegiada valorização da 

língua estrangeira, enquanto que o sistema bilíngue indígena causa problemas porque 

implica investimentos e dedicação especial e é visto como ameaça para coesão nacional. 

Isto mostra que a proposta do sistema da educação bilíngue é objeto de controvérsia 

perante o direito e valor para a população minorias linguísticas e imigrantes.                               
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 O poder da comunicação penetra com força em qualquer cultura e lugar, para o 

tukano é um valor que existe na relação interétnica, ninguém fica fora, nem mesmo os 

surdos e mudos no mundo inclusivo também eles possuem a sua linguagem de sinais e 

comunicação específicas em libras. O V.V. B diz: 

Neste processo que alguém pode chamar de tukanização há que discutir muitos 

pontos bons ou não. Por exemplo na minha escola tem desanos e tukanos, lá 

eles falam mais o tukano no cotidiano, mas quando eles fazem pesquisa os 

desanos escrevem com a língua deles, a língua de comunicação mesmo em sala 

de aula continua sendo o tukano. Assim começamos a debater em que momento 

podemos direcionar para que os alunos próprios possam falar a língua desana os 

que estão e estudam conosco, claro que com os pais conhecedores e os velhos 

mais antigos eles falam desano. Mas só que o próprio filho que estuda na 

Escola tukana fala somente o tukano, escreve e a comunicação dele é em tukano 

e isso foi maior impacto. Vamos pesquisando e preocupamos ultimamente e em 

que momento podemos analisar bem isso, mas em nenhum momento 

rebaixamos outras etnias e outras línguas, estamos apoiando para que eles 

possam também transformar de uma certa e correta para que aprender as línguas 

da região também, claro que nossas mães foram desanas, tuyukas e isso aí pelo 

menos como se dá o nome de objetos e comunicar, a dar bom dia com tuyuka 

com desano, aprender mesmo, temos essa motivação (V. de P. V. B., tukano, 

líder comunitário, professor da Escola Tukana Yupuri, assessor pedagógico das 

escolas indígenas do Rio Tiquié, agente da pastoral) 

 

 Esta é a escola diferenciada indígena tukano onde os alunos expressam com 

clareza as ideias e discutem em tukano, naturalmente isso está na raiz cultural, dá-se a 

entender as opiniões e tratados, assuntos afins, do contexto comunitário, da escola, a 

saúde, a questão política, canta e rezam com fé e devoção. 

 A habilidade da leitura e escrita em língua portuguesa é fácil aos indígenas 

estudantes devido o bom ensinamento recebido desde o tempo missionário, agora falar e 

exprimir as ideias e opiniões em língua portuguesa exige o esforço muito maior. 

 O missionário Pe. Olindo Antônio Zanini, membro da congregação do 

Santíssimo Redentor (Redentorista), pelos longos tempos de diálogo partilhando a vida 

missionária de mais de quarenta anos pelas comunidades em diversos pontos do Brasil, 

inclusive tendo trabalhado em São Gabriel da Cachoeira, rio Negro. Este missionário, 

pondo a observação e afirma sabiamente que para matar alguém e deixar no anonimato e 

sem o reconhecimento popular das capacidades e conhecimentos é só não deixar a pessoa 

falar e explanar suas ideias em público. 
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 Observamos o poder da persuasão da mídia que usa e abusa do marketing 

utilizando a linguagem e símbolos para persuadir e convencer a todo público para pensar, 

consumir e comportar-se de acordo com o domínio influenciado. A concorrência é tão 

grande nesse contexto que a mídia, quando quer, promover algo ou alguém, mas, também 

pode o destruir. E isso o faz com competência.  

 Em cada fala o indígena tukano procede com o respeito e a consideração do 

parentesco seguindo a hierarquia do clã, da mesma maneira com o serviço e a observância 

das prescrições dos direitos e deveres.  

 Observando na profundeza da força do diálogo e da comunicação interétnica 

comprova que nesta comunidade e no ambiente educacional escolar não há a tendência de 

ambição pelo poder para explorar o outro membro do clã como empregado e serviçal, 

Marinho argumenta, nesse sentido, com esta ideia: 

“Segundo o padrão hierárquico da terminologia do parentesco dos Yepa-mahsã, 

utiliza-se a seguinte terminologia de tratamento para os Baáporã: pahkɨho (pai 

do pai), nihã (irmão menor), meē (irmão do pai). Segundo a tradição, não existe 

nenhuma possibilidade dos Baáporã utilizarem a terminologia de tratamento dos 

mahsã kurare dos clãs da alta hierarquia. Teoricamente, a posição social 

hierárquica deste clã é vista como baixa, mas a função que era exercida pelos 

membros deste clã antigamente, era uma das mais importantes. Cabia a eles a 

responsabilidade de acender cigarro, manter a iluminação pública na maloca e 

zelar pela mesma, guardar os cânticos, a caixa dos adornos, e manter notórios 

saberes culturais clássicos, flautas do sagrado/profano, aqueles utilizados nos 

eventos das grandes celebrações. Podemos notar que as normas antigas 

sofreram rígidas modificações no campo social dos Yepa-mahsã na atualidade, 

as divisões de classes, a conservação dos costumes e o respeito à irmandade não 

são observados com tanta importância como no passado”. (Dissertação 

Mestrado, UFPE, 2012, p. 30). 

 O elemento diálogo é frequentemente feito no encontro com o outro, respeitando 

a hierarquia, o clã, em vista da unidade, concebe que essa maneira de relacionar-se é 

mantida desde a criação e transformação do inanimado para o ser humano. 

 Fora do mundo étnico e desenraizado culturalmente é dificultoso afirmar a 

própria identidade, pois se torna superficial, folclórico e irreal para qualquer pessoa. 

Podemos estar no meio de outros povos, consumir os produtos, usufruir os meios e bens 

que não são da nossa raiz cultural naturalmente desde que não seja imposto para a 

comunidade.  
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Em meio a tantas forças impostas, o problema é como definir e projetar uma 

identidade indígena cultural e implementá-la na Escola em meio às mudanças 

irreversíveis no processo que produz o sujeito na pós-modernidade. E sobre isso, Hall 

afirma: 

...a identidade torna-se uma “celebração móvel” formada e transformada 

continuamente em relação às formas pelas quais somos representados ou 

interpelados nos sistemas culturais que nos rodeiam (2006, p. 13). 

 

 Como Gramsci, Hall é organizador das “reuniões democráticas” entre estudantes, 

intelectuais e cidadãos com um sentido claro e muito vivo da organização como, por 

exemplo, do ambiente mais adequado para o trabalho intelectual na sua ligação 

inextricável com a política. 

 A identidade indígena passa pelas mudanças no presente do cotidiano étnico 

cultural e é atingida pela diferente dinâmica do mundo, por isso analisamos a diversidade 

presente sendo causadora da transformação. E isso é refletido na ideia do Laraia (1986), 

quando diz que o modo de ver o mundo, as apropriações da ordem moral e valorativa, os 

diferentes comportamentos sociais e mesmo as posturas corporais são, assim, produtos de 

uma herança cultural, ou seja, o resultado da operação de uma determinada cultura.  

 O eu afirmado é o núcleo de interação na vida étnica com os demais grupos 

dentro do processo organizativo político-social e educativo. É uma ação conjunta, 

formada no encontro com o outro, em que todos são incluídos no compromisso único 

coletivamente assumido, porque mesmo que cada etnia se organize distintamente, a 

liberdade, a vida, a igualdade, o bem e a justiça são direitos para todo o gênero humano. 

 A afirmação da identidade própria e indelével do indígena é o principal fator que 

fundamenta o processo organizativo da educação do distrito; é o caminho mais autêntico 

da formulação e estruturação da escola. Na educação envolvem diversas ideologias sociais 

com caráter reformista, separatistas e com focos estratégicos, merecendo uma atenção a 

ser demonstrada. Criticamente afirma Oliveira: 

 

A identidade étnica, como uma ideologia altamente “etnocêntrica”, torna-se de 

tal forma um marco de referência, de modo a contaminar todas as relações 

sociais contidas no sistema interétnico e, por consequência, o comportamento 

de agentes nele inseridos que, por sua vez, ganha grande “visibilidade” nestas 

situações de crises, a ponto de permitir uma apreensão privilegiada da etnia, 

como foco substantivo de análise (1976, p.101). 
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 A afirmação da identidade é o núcleo canalizador na ação política educativa da 

gestão da escola indígena repercute na ação pedagógica da construção do direito de ser 

tukano. Weigel (2000) cita a ideia de que nesta atividade, estão envolvidas questões de 

valor e significado, o que faz com que a ideologia seja uma dimensão da cultura (sem, 

evidentemente esgotá-la). Essa atividade teórico-prático de reflexão configura-se como 

um dos momentos de construção da consciência crítica, do olhar, analisar e participar da 

nova forma de fazer a educação. 

 Do ponto de vista da luta pelo direito significa agir segundo o dever indígena 

cidadão53, contra toda a força que tenta destruir a cultura e a identidade, sendo autêntico 

na afirmação com orgulho, valorizando o lugar onde nasceu, o parentesco, reconhecer a 

vida cultural, os saberes, amar a terra e cuidá-la no uso racional.  

 Amar a vida cultural é prioridade na ação pedagógica dando resposta na 

preservação da natureza, a terra, a água, o ar, os animais e as arvores que fazem parte da 

vida indígena, sem devastá-la ou destruí-la. Na mentalidade indígena que confessa que 

todo o elemento natural tem vida, por isso, qualquer coisa que atinge a cultura e a 

natureza neste lugar é sinal de morte e afeta diretamente o ser da pessoa humana que luta 

sempre pela dignidade e do bem estar de todos os habitantes deste lugar. Nesta visão, 

Dallari argumenta:  

 
O ser humano é associativo por natureza. Isto já foi afirmado há mais de dois 

mil anos pelo filósofo grego Aristóteles, quando escreveu que “o homem é um 

animal político”, querendo dizer em linguagem de hoje, que o ser humano é um 

animal que não vive fora da sociedade, (Dallari, 2004, p. 28).  

 

                                                           
53 Diderot (2006) trata da Cidadania com esta explicação. “Cidadão é o membro de uma sociedade livre de 

várias famílias que compartilha os direitos desta sociedade e goza de seus privilégios”. 

Destaca que os “atenienses eram muito reservados ao conceder o título de cidadão a estrangeiros. Nisto, 

foram mais dignos do que os romanos. Nunca a cidadania foi aviltada entre eles. Mas da alta opinião que 

tinha do título decorreu que não puderam obter talvez a maior vantagem, que é a de aumentar sua população 

com aqueles que ambicionavam a cidadania. Em Atenas só eram cidadãos os que tivessem nascidos de pais 

cidadãos”. (DIDEROT E D’ALEMBERT, Verbetes Políticos da Enciclopédia, 2006, pp. 51-52).   

“Eram necessárias três coisas para que pudesse ser considerado cidadão romano: ter domicilio em Roma, ser 

membro de uma das 35 tribos e poder chegar às dignidades da república. Aqueles que tinham alguns dos 

direitos do cidadão apenas por concessão e não por nascimento eram cidadãos honorários”. (DIDEROT E 

D’ALEMBERT, Verbetes Políticos da Enciclopédia, 2006, p. 53).  
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 A educação diferenciada desenvolve a consciência coletiva mesmo com o 

advento das transformações e mudanças. Prevalece à austeridade de ser tukano 

conquistando o direito e o respeito da aceitação pela diferença e, assim constrói os valores 

da interrelação na realidade cultural e social. 

 A identidade cultural tukano e de outras culturas fortalece a educação para a vida 

e, por isso, a escola motiva a prática da tradição cultural, com todos os valores e 

princípios, não visa a preparar o ser humano indígena para o mercado do trabalho e da 

competição.  

 A ação pedagógica é um trabalho que reconhece vida interna dos autênticos 

tukanos, líderes competentes, pessoa que assumem e reconhecem o valor da educação 

empenhada em favor da comunidade e do meio em que vive. Na foto abaixo observamos 

um tukano que ensina como tecer a palha para cobrir mordia. 

 

   Figura 320 - J. P., Tukano ensinando a filha como fazer a arte de tecer a palha.  

   Foto: Silvio Bará, Março de 2014. Manaus.                   
 

  A escola indígena é intercultural porque engloba diversas culturas, o próprio 

tukano aceitando a diferença entre si transmite e ensina este elemento educativo com toda 

categoria em todas as gerações. Santos (2010) menciona que a ciência interfere tanto mais 

eficazmente no mundo quanto mais independente é dele. A ciência opera autonomamente, 

segundo as suas próprias regras e lógicas, para produzir um conhecimento verdadeiro ou 

tão próximo da verdade quanto seja humanamente possível. 
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 O aprendizado tukano se concretiza na ação do olhar, fazer e na participação 

ativa. Assim, o sujeito aprendiz afirma a identidade para pertencer e permanecer em sua 

realidade e na sua cultura54. Os jovens indígenas embarcam com novas ideias e outro 

olhar contrastando com a cultura e o progresso intelectual, assim concebe neste 

depoimento: 

 Os jovens alunos eles querem conhecer o mundo diferente, querem sair daqui, 

querem ser como os brancos; essa ideia sempre está presente neles. Começamos 

a pensar, se ir para a cidade vai encontrar diversas dificuldades, saindo de casa 

tem que ter trabalho, emprego, moradia, para superar os desafios e viver a 

cidade, se não tiver nenhuma condição não sobrevive em outros lugares. Na 

comunidade tem a liberdade e a tranquilidade e, para o jovem paira a pergunta 

se ficando aqui qual é o nosso futuro? Eles perguntam aos pais, aos educadores 

e aos sábios. E a nossa resposta foi essa de explicar a eles que há estudo aqui 

em nosso meio os cursos promovidos pela UFAM, UEA. Estes cursos foram 

pedidos pelo povo indígena do alto Rio Negro e atendem a formação dos jovens 

daqui. Dentro da nossa realidade temos a escola IFAM, centro que tem a linha 

filosófica e metodológica que educa na afirmação d identidade indígena como 

por exemplo. Neste contexto político da educação com discernimento escolhe  o 

que deve estudar e aprender do nosso mundo cultural e da parte não indígena, 

este é o nosso pensamento, escolher o que facilita comunicar como os não 

indígenas, que dá respeito e dignidade, e a interação para avançar os estudo e 

obtenção do conhecimento. Valorizamos muito a vida cultural presente no 

ensino- aprendizagem é válida para todas as crianças que aprendem nos ciclos 

iniciais 1º e 2º ciclo e depois 3º e 4º ciclo, a pedagogia interétnica não impede o 

indígena saiba ler o livro dos brancos, a escrever como os brancos até chegar ao 

Ensino Médio, ele sabe e conhece primeiro lugar a sua língua materna e depois 

a segunda língua dos brancos, isso ele não esquece para lutar e defender os seus 

direitos, gritar por igual quando for no meio dos brancos, decidimos fazer a 

nossa educação assim, com o nosso jeito de ser indígena o aluno sabe que 

sempre indígena que aprende mais no próprio mundo cultural (V. de P. V. B.), 

tukano, líder comunitário, professor da Escola Tukana Yupuri, assessor 

pedagógico das escolas indígenas do rio Tiquié, agente da pastoral, 

Maio/Junho, 2013). 

                                   

 A problemática do êxodo na comunidade trouxe consequências na tentativa da 

vivência fora do mundo indígena, sem a afirmação da identidade, sem encontrar o respeito 

da diferença contribuiu profundamente para o suicídio em séries noticiado pelos meios de 

comunicação social na década de 2000.  A análise indica que este problema social foi 

                                                           
54 Sobrino (2011), segundo o trabalho realizado junto a etnia Sateré-Mawé descreve que “a antropologia nos 

legou um aporte fundamental para compreendermos de forma mais clara a cultura, os simbolismos, o 

sentimento de pertença presente na identidade étnica. Fez também, enveredarmos pela valiosa possibilidade 

de ouvir as linguagens e as diversas facetas que norteiam a vida dos povos indígenas. Construiu um corpo 

teórico para fundamentar as pesquisas com as crianças nas sociedades indígenas, dando maior visibilidade a 

esses agentes sociais e chamando para esse contexto as outras áreas das Ciências Sociais e Humanas” 

(Vozes infantis Indígenas, p. 41)  
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causado pela pouca perspectiva de vida, somada ao despreparo para vivenciar em outra 

realidade oposta à vida étnica, que conduziu para este fim.  

 O êxodo da aldeia e comunidade é causador do forte elo dos laços familiares 

porque os que já saíram do lugar de origem convidam os parentes para irem viver juntos, 

os que são convidados buscam a melhor fonte de alimentação e a busca de emprego para a 

melhoria de vida. 

 Em outros casos as famílias acompanham os filhos para que ele possa dar o 

prosseguimento do estudo na cidade pela opção de outra modalidade de estudo que não 

seja a indígena. 

 As saídas da comunidade são motivadas também pelo fator crucial que atinge a 

juventude é a atração e do desejo de viver no centro urbano, consumir e de ter acesso às 

ofertas dos meios, bens e serviços, dos produtos do mundo moderno. Esta situação afeta a 

identidade cultural, abala o estado vital dos jovens que sonham com o bem estar e, muitos 

acabam se iludindo e na pior das hipóteses nesta tentativa da realização terminam 

perdendo a perspectiva de vida.  

 Penetrar ao outro mundo é um processo difícil e a um contexto novo com outros 

significados e, passa a reaprender com um grande esforço para situar na nova 

circunstancia da realidade encontrada.  

 Nos últimos anos esta problemática social afetou aos homens e mulheres 

indígenas em suas comunidades, em certos casos levando aos distúrbios mentais, perda da 

moral e desestruturação familiar e muitas outras situações degradantes. Este desafio é 

analisado na educação para enfrentá-la e solucionar buscando parceria com as instituições 

e o poder público em favor da vida. 

 O poder público na realidade é o principal responsável para promover a 

dignidade humana e cidadão, porém, a problemática dos indígenas que sobrevivem no 

centro urbano não é debatida para analisar as causas e apresentar respostas em favor do 

indígena decaído e este é entregue à sorte do destino. Há necessidades da organização de 

programas sociais para atender a pessoa humana como o sujeito histórico que acima de 

tudo é uma vida humano que está em jogo.  

 Não há publicidade nem mídia que valoriza o ser humano e cidadão indígena, 

muito menos bibliotecas composta de enciclopédias e livros que trata do valor e da 
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identidade do tukano, assim com é vivida no cotidiano em cada etnia porque é vasta a 

riqueza imaterial que consta no conhecimento como foi aprofundado e isto, corre o risco 

de se perder e ser desvalorizado no mundo.  

 A posição da escola diferenciada mediante a problemática social é vista como 

principal compromisso porque a inclui e vive a realidade da pessoa e tem o papel 

fundamental de estruturar-se politicamente frente às dominações instituídas.   

 O meio social constituído pelas diferenças é o lugar de implantação de outra 

visão da verdade do saber e do conhecimento, porque valoriza o fator cultural e a 

identidade implicada na educação desde a origem da criação, a existência do ser, a cultura 

em harmonia com a natureza.  

 A autonomia da escola está na admissão das dimensões culturais sendo 

trabalhadas na ação pedagógica, difundidas em cada encontro de sala de aula pelo próprio 

aluno e o docente valorizando a tradição.  

 Freire (2011) afirma que a autonomia vai se constituindo das decisões com 

responsabilidade e maturidade do ser para si, no processo do vir a ser, munida de 

experiência e respeitando a liberdade. Neste seguimento, O.R.M. faz a referencia legal 

que no seu parece já explicita teoricamente o que se concretiza no processo atual da 

escola indígena: 

O legado dos ideais militares desestruturou a forma de organização social e o 

habitat, até então falar de valorizar a cultura indígena era interpretado sinônimo 

de retrocesso. Com a formalização legal da Constituição Federal de 1988, abriu 

o novo leque dando abertura à valorização dos conhecimentos indígenas como 

específico de um povo e história própria. Esta legalidade solidificou mais com 

adesão do governo brasileiro os direitos dos povos internacionais contidos na 

OIT e  parecer 169 da OIT, em consenso com as perspectivas dos indígenas que 

certos saberes da sociedade global não atendiam a demanda de suas 

necessidades nas áreas da saúde, alimentação, educacionais e manutenção, da 

visão do mundo étnico e outros. Este acervo constituiu de forma preocupante da 

necessidade não muito explícita aqui de lutar por uma gestão democrática, na 

melhoria do sistema de ensino aprendizagem (Prof. Msc, Escola Estadual 

Indígena “D. Pedro Massa”, Pari-Cachoeira, Setembro-2013). 

 

 A educação diferenciada com base da cultura indígena avança para o horizonte e 

não retrocede. Os coletivos sociais são outros e sempre mudam, aqueles que organizam 

uma pedagogia diferente revertendo à exclusão e a marginalidade; assim os docentes 

indígenas e a comunidade vêm trabalhando neste intento com as pedagogias de inclusão e 

participação que são esforços da luta e resistência da minoria os excluídos. 
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 Arroyo (2012) aponta os outros sujeitos que mostram o peso formador da 

diversidade e da resistência de que são sujeitos, vivenciado na prática. Estes sujeitos têm 

práticas, sabem afirmar-se, são resistentes e possuem acumulado saberes para resistir aos 

brutais processos de subalternização. As resistências concretas à escravidão, ao despojo 

dos territórios, de suas terras, suas águas, suas culturas e identidades são lutas e ações 

coletivas.     

 Em nível continental-latino-americano a resistência sempre marcou os tempos de 

outrora.  Arroyo (2012) considera como cultura da resistência a que faz parte constituinte 

da cultura popular. Os sujeitos da resistência.  

 O indígena habitante da realidade própria vivencia a auto identificação e tem a 

grande capacidade da sobrevivência e subsistir no uso da terra e da natureza linda e 

misteriosa, ao mesmo tempo em que aprende a defender, servir e atuar politicamente com 

dignidade ele desenvolve a educação e organiza o meio social.  

 A vida ligada ao cerne da educação contra a hegemonia e dominação se 

transforma em processo de libertação, caracterizado pelo caminho da reestruturação e 

reelaboração da ação específica ligada ao ser e pensar cultural da educação, organizado 

com recursos imateriais necessários já possuídos, assim como Arroyo afirma: 

 
Será motivador avançar nesse reconhecimento, porém o princípio de que todo 

conhecimento é uma produção social, que toda experiência social produz 

conhecimento, que não há conhecimento não produzido, selecionado, legítimo, 

fora da experiência social, obriga-nos a ir mais longe e repensar os 

conhecimentos das disciplinas (2011, p. 120). 

 

 O mais significativo nesses coletivos em movimento é a formação da consciência 

política, tomando-se como uma revolução social, segundo Arroyo (2012). Outros sujeitos 

políticos exigem reconhecimento, por meio de organização, com ações coletivas diversas, 

em movimentos sociais de libertação e emancipação dos padrões de poder, de trabalho, de 

apropriação e expropriação de terras, do solo, da riqueza, do conhecimento, das 

instituições do Estado. 

 As pedagogias de libertação, sendo reconhecidas ou não, é uma questão político-

epistemológica para as teorias pedagógicas. Nessas teorias, no pensar de Arroyo (2012), é 

muito mais difícil pensar nas pedagogias populares ou indígenas devido aos filhos, como 
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sendo inferiores, ignorantes, incultos, sem valores, com problemas morais e de 

aprendizagem, a serem civilizados, moralizados.  

 Para aprofundar o conhecimento, a igualdade, do direito sem equacionar as 

representações do diferente nas relações sociais e no avanço da cultura e educação, 

Arroyo diz: 

O sistema escolar faz parte desta estrutura cultural, de representações de 

inferiorizantes das diferenças. Desde os começos de nossa história a empreitada 

civilizatória, os catecismos e a educação jesuítica foram chamados a reforçar e a 

fazer parte desta estrutura cultural. De outro lado, reforçam a imagem 

hegemônica do colonizador, branco com civilizado. Um processo sacrifical de 

produção, de representações sociais não superadas ao longo de nossa historia 

política e pedagógica (2012, p. 126). 

 

 Em contrapartida da visão não indígena, o sistema escolar organizado trás a 

consciência do valor da vida cultural e dos conhecimentos como sendo uma aprendizagem 

contínua e está presente em toda a atividade realizada na comunidade: na aptidão do 

trabalho da roça, a caça, pesca e coleta de frutos, praticados desde a infância e que 

permanece por toda sua vida.  

 Todo o processo do exercício prático é realizado sob a orientação dos sábios e 

animação dos lideres, dos pais e educadores é o ato pedagógico servindo para a vida. E 

isto abre para uma analise crítica, porque o esforço conduz para responder as 

interrogações causadas da busca da explicação mediante aos desafios e grandes 

transformações. 

 Em meio às mudanças e transformações, os indígenas são autores, proclamadores 

e gerentes da educação e escola própria, agindo com a arte de ensinar e aprender 

desenvolvendo os conhecimentos percebido e refletido desta forma: 

“Eu acredito também, que nós todos estamos neste processo. De que forma 

vamos trabalhar? Estamos conseguindo trabalhar na educação com o nosso 

jeito, isto é, esclarecido quando a gente tem uma formação específica e 

exclusiva acadêmica a gente tem a dimensão que é isto mesmo que queremos 

para a nossa escola. Sabemos que a gente está na nossa realidade, então esse 

processo de fato acontece como foco de analise no mundo acadêmico e também 

os sábios nossos parentes na tradicional reflexão. Atendendo a orientação da 

cultura interagimos em contato com o mundo acadêmico em parceria e, isso é 

melhor para nós mesmo de forma lenta. A mudança eu penso está na analise e 

raciocínio, pensar a educação neste contexto, não podemos esperar que outros 

pensem e projetam os rumos da política educacional por nós, sabemos fazer 

acontecer a ação educativa diferente (A. P. G., Desano, Professor, Membro da 
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APMC da Escola Estadual Indígena “D. Pedro Massa”, Pari-Cachoeira, Junho, 

2013). 

 

 A pedagogia indígena exige uma reflexão dos docentes e também ssim como 

procedem os sábios. Na realidade habitual a escola funciona de acordo com o cotidiano, o 

trabalho comunitário, cerimônias e pratica das tradições. 

 Na escola intercultural a pedagogia não interrompe a vida natural, mas provoca 

diversas mudanças e reações nos indígenas, sentida com o advento de outro conhecimento 

e outra visão de mundo. Estas forças externas também não são tão potentes para mudar a 

vida porque os tukano estão prontos para respondê-las.  

 A prática educativa intercultural fortalece a estrutura da identidade do ser 

originário, desmistifica toda a incerteza e pouca perspectiva e, revigora o sentimento de 

existir no mundo de maneira harmoniosa e equilibrada.  

 O princípio cultural harmônico é permanente no interior da vida etnica mesmo na 

diversidade é o elemento que sustenta a resistência diante das novas experiências de 

reestruturação, seus problemas e desafios. O indígena transpõe a identidade para a vida da 

educação e todo o viver cultural superando a discriminação, o preconceito, as incertezas, 

as indefinições coexistentes nos períodos históricos.  

 A identificação e os valores culturais torna o ser indígena autônomo e 

independente por conhecer a cultura e vivencia toda a dinâmica da realidade em que vive 

e, neste contexto Santos enfatiza: 

 
... na relação com os fenômenos que não se conhece ou se conhece mal e na 

ação sobre eles não constitui, por isso, uma renúncia ao saber, ou à intervenção, 

mas, pelo contrario, a assunção de um risco específico, o de pôr a prova as 

nossas convicções e a nossa ignorância sem reduzir o que se desconhece ou que 

já se sabe e sem proclamar a irrelevância do que não podemos descrever por o 

desconhecermos (2010, p. 150).  

 

 Em outro processo histórico, o ser indígena do distrito de Pari Cachoeira 

caminhou por outros horizontes, não sendo mais no conhecimento cosmológico e o 

mítico. A educação desenvolveu o modo de pensar e raciocinar direcionou os conceitos e 

as ideias de um futuro promissor, das almas que buscam a salvação, do ter e do poder, da 

concorrência, do primeiro e do último, do bem e do mal.  
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 A reorganização possui normas, propósitos, concepções e ideias de pessoas que 

interessam pelo bem da comunidade, ao contrario dos que só aparecem nos momentos 

oportunos para a prática proselitista e demagógica. Como afirma Gadotti e Romão (2004), 

o interesse genuíno dos atores sociais legitima a sua autodeterminação específica.    

 A função intercultural caracteriza a escola por causa do acúmulo das experiências 

étnicas diversas, entretanto o elemento fundamental da ideia da unidade de “nós somos 

indígenas”55 é fruto do “eu sou indígena”56 está viva e eficaz.  Mantém a função da 

detenção da sabedoria e do conhecimento, vivificada na observação e na execução das 

regras com a postura cidadã indígena57, autoafirmando a origem cultural. Silva conceitua 

a importância da dinâmica da identidade exercida na cultura, dessa forma:  

 

...por um lado, ele é fluido, nunca completamente assegurado e está 

continuamente sendo refeito, reconstruído a cada vez. Por outro lado, ele só 

existe em relação ao que não é, as outras identidades que são seu “outro”. A 

identidade não é o individuo “burguês”, nem tampouco é a personalidade, a 

pessoa singular, mas também não é o sujeito psicanalítico. Tal como usada no 

discurso cultural atual, ela implica uma noção combativa do eu, mas uma noção 

que só faz sentido em termos de uma categoria abrangente mais ampla, tal 

como a raça ou sexualidade ou classe (2009, p. 58).      
 

 O tukano afirma a sua identidade sólida que, desde os tempos remotos, mantém a 

genealogia, salvaguardando-o e por isso, vive em família comunitariamente. Segundo as 

relações interétnicas, todos se consideram irmãos e parentes sem a possibilidade de criar 

divisão, exploração, competição, desigualdade e exclusão.  

 O valor da identidade sendo o núcleo da ação pedagógica escolar exprime o valor 

comunitário familiar, regidos pela concepção indígenas distintos de muitos planos não 

indígenas de educação que ferem a essência da concepção do ser étnico. A vida cultural 

do indígena tukano separa a tendência individualista e corporativista, que destrói a vida 

em comunidade porque o universo indígena é inclusivo e aberto para a interação na 

diversidade.  

                                                           
55 Construção da identidade no cotidiano, feita no conjunto de ações e práticas culturais. Consciência de 

todo o ser indígena localizado em sua terra e habitat do rio Tiquié do distrito de Pari Cachoeira. 
56 Condição do ensinamento e educação de todo ser indígena.  
57 O indígena participa de um sistema social, vivencia os direitos, exerce função, colabora e identifica com a 

sua etnia coletivamente. 
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 Para os tukanos, mesmo que o clã esteja definido na hierarquia etnica não há 

delimitação de área de vivência, de fronteira de contato com outros povos. Mas a ideia da 

liberdade se expande em território contínuo para migração e imigração, como assim depõe 

O. R. M.: 

 Historicamente a sede da escola aonde se encontra instalada, antes da chegada 

dos pais fundadores dos atuais moradores. O rio Tiquié era habitado pelos 

povos nativos denominados Wayiãra, Waíyarã58, Dehtuarã, Pamoã-mahsã, 

Parerõa-mahsã, Buhpua-mahsã, O’soa-mahsã, Bɨa-mahsã etc. Com a chegada 

dos primeiros Pe’kasã59 (portugueses) na região, vistos não com bons olhos, 

eles (descendentes dos povos acima citados), temendo o recrutamento ao 

trabalho escravo que era o objetivo principal dos portugueses daquela época, 

sentiram-se obrigados a abandonar as terras de sua origem e buscaram fazer 

novas vidas, indo às terras fronteiriças da República da Colômbia. Decorridos 

muito tempo, motivados pelo aumento populacional e o empobrecimento do 

solo e a da caça e pesca. Os Yepá-mahsã (descendentes dos pamɨri-mahsã) 

decidiram buscar novas terras para sua ocupação, ideais para manutenção e 

sobrevivência migrando para as terras do rio Tiquié”. (Prof. Msc. Antropologia, 

Pari Cachoeira, Setembro, 2013). 

 

 O indígena aprende, ensina, pensa e vive assim nesta terra, pois tudo está 

circundado na cultura própria: “Aquilo que é vida, é tudo o que nós somos, são heranças 

dos nossos avôs que chegou até nós e consideramos como nosso conhecimento”. (J. M. L. 

M., Tukano, Secretário da Escola Estadual Indígena “D. Pedro Massa”, junho, 2013). A 

afirmação do eu é próprio do ser étnico é o posicionamento mais completo e, não tendo 

esta vivência, seria inviável afirmar com esta mesma categoria.     

 É dever de cada um o reconhecimento clãnico, da pertença à etnia, ter os 

conhecimentos próprios, ser deste lugar e do território implica a participação do indígena 

nos processos decisórios. A participação equivale à verdade da afirmação da identidade e 

confirma a autonomia econômica, educacional e social das populações indígenas.   

 As decisões em consenso definem o futuro como viver e fazer a educação 

desenvolvendo o trabalho projetado na relação interétnica sendo a porta que abre para as 

outras culturas e povos que somam as experiências de serem indígenas. Até mesmo as 

famílias que se deslocam para tentar sobreviver em outras realidades fora do seu contexto 

carregam este fator social, vejamos este depoimento: 

 

                                                           
58 Grupo étnico tariano. 
59 Branco de modo geral ou todos aqueles que não são  indígenas. 



126 

     

Pois é essa a parte que a gente vê que muitos dos nossos parentes, filhos que 

estão indo para a cidade, pensando de preparar, visando a sua vocação só que 

muitas vezes ou não maioria deles não retornam mais para a sua comunidade, 

porque eles ingressam no mercado de trabalho dos brancos, ganham o seu 

dinheiro. O modo de ter salário aqui e encontrado no trabalho de magistério, 

para aquele que tem a formação pedagógica de professor, ou no serviço militar, 

o agente da saúde ou funcionário da prefeitura. Não tendo o curso de formação 

especifica e técnica fica difícil ocupar uma função publica. Preocupa-nos neste 

momento dos parentes que vão para a cidade e não retorna a comunidade. (C. B. 

S., tuyuka, professor aposentado, líder comunitário, animador dos jovens, 

agente da pastoral, Pari-Cachoeira, junho de 2013). 

 

 A análise relacionada com o êxodo é explicada que geralmente ocorre em busca 

de vida profissional, avanço nos estudos e ocupação pública fora do contexto da sua 

realidade passando a conviver com culturas diferentes. Percebe-se que não há somente a 

facilidade e a harmonia, há domínio econômico e ideológico agindo na vida da pessoa, 

como no tempo em que a educação era feita com o sistema de ideias ainda não indígenas 

onde imperaram as ideologias civilizatórias e integracionistas para ser brasileiro.  

 Antes não havia a preocupação de afirmar, valorizar a cultura, a língua, os 

conhecimento étnicos, ter a auto-critica e, por isso, C.B.S expõe o que ele e outros 

indígenas passaram por esta experiência: 

Já senti, porque estava fazendo o magistério em Manaus em 1977. Haviam 

professores brancos do baixo Amazonas, mas do interior a mesma condição que 

a nossa dizendo que o pessoal do alto Rio Negro não vão aprender porque são 

indígenas aí ficávamos muito sentidos. Mas no fundo ficamos muito revoltados. 

Aí aconteceu que apostamos nas nossas capacidades intelectuais, ficamos em 

casa estudando para a prova, e no dia seguinte na segunda-feira às quinze horas 

ia ter a prova e nós indígenas saímos muito melhor do que o próprio branco os 

não indígenas. Somente assim a diretora nos valorizou deu-nos parabéns e no 

final saímos com a superioridade a nível de conhecimento, temos a facilidade 

da aprendizagem, isso é um exemplo para os alunos e filhos, nós precisamos 

que a nova geração atual tem que continuar a vencer esse desafio e ter bons 

resultados e façam tanto na religião, na política (C. B. S. Tuyuka, professor 

aposentado, líder comunitário, animador dos jovens, agente da pastoral, Pari-

Cachoeira, junho, 2013). 

                

 Passado por esta e outra experiência negativa ou positiva pelos indígenas revela a 

capacidades de assimilação de conhecimentos e esta grandeza é instrumento utilizado no 

trabalho e serviço para o bem estar do individuo e da comunidade. Observe a experiência 

vivida pelo depoente que favoreceu a conquista e, esta vitória é motivo de convite aos 

demais para seguirem com coragem no processo que trás o bem para o novo tempo.  
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 Hoje a reestruturação da organização educacional faz o dialogo e trás o olhar 

realista para as mudanças que transcorrem e com Arroyo (2012) vemos o que ele cita que 

dentro do sistema há tentativas de desconstruir esses imaginários inferiorizantes do 

coletivo, do racismo, de conceber os diferentes, e se articulam em nossa história com as 

formas de estruturação social, política, dos padrões de poder, de trabalho, de apropriação 

de terra e de espaço, do conhecimento, da justiça e do estado e de suas instituições. 

 A concepção da reestruturação da escola indígena compõe dos valores da 

comunidade, o corpo docente próprio, a ideia da reorganização pedagógica com um novo 

olhar e este processo é a grande realização política que envolve todos os membros das 

etnias como aponta o tuyuka neste depoimento:  

O processo que a escola está conduzindo de uma forma articulada é uma coisa 

boa, o que não acontecia no passado, na nossa época era difícil, impedido, 

proibido, agora é valorizada. Na igreja se reza e canta em tukano. Esta 

valorização é boa para as crianças e os jovens. Aqui eu vejo até no sexto PEF 

está aí o militar falando tukano, quer dizer que até o comandante já está dando a 

liberdade de falar em tukano. Isso é muito bom e somos valorizados, 

respeitados, essa coisa que é bom do jeito que está escrito na Constituição 

Federal de 1988, isto está sendo reconhecido, seja na esfera municipal, estadual 

e nacional. Isso que eu vejo”. (C. B. S., tuyuka, professor aposentado, líder 

comunitário, animador dos jovens, agente da pastoral, Pari-Cachoeira, junho, 

2013). 

 

  As grandes mudanças e transformações mudam o olhar para um mundo mais 

vasto e complexo, este contexto não diminui os valores e princípios das riquezas 

originárias existente na relação entre as culturas diferentes como se percebe nesta fala: 

Eu vejo nesse lado que desta escola já saiu padre, irmã, os que estudaram aqui 

e, isso já é um grande resultado, outros profissionais, lideres, políticos que 

afirmam a identidade tukano, dessano, tuyuka e outras. Faz parte do processo é 

a parte positiva que está realizando, partindo de um modelo que era atuado 

pelos missionários, pregavam a boa nova e, nos educaram para o mundo, essa é 

um herança que nós temos. No momento atual articula o que já existe na 

educação com os professores formando inovando com aspecto cultural na ação 

pedagógica. Essa é uma articulação da parte cultural com as normas e regras 

educativas postas pela instituição só que nessa parte queria expor que a 

diversidade é maior. Porque necessita de apoio, dos intermediários, pessoas que 

ajudem a pensar e projetar e aproveito essa oportunidade para clamar que , por 

exemplo, Pari Cachoeira já teve liderança representante política como na 

Câmara Municipal, na Federação das Organizações Indígenas do Alto Rio 

Negro (FOIRN), em Brasília, só que não há muita articulação e atuação destas 

pessoas, aquela responsabilidade participação de lutar junto com os parentes, 

pelas etnias pela população daqui, não descobriram ainda como que deve 

trabalhar um representante indígena dando apoio a sua comunidade, isso para 

nós é útil, é bom e necessário. Vir esporadicamente nos grandes eventos é 
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suscetível, porém a luta é constante (C. B. S., tuyuka, professor aposentado, 

líder comunitário, animador dos jovens, agente da pastoral, Pari-Cachoeira, 

junho, 2013). 

 

 Nesta vastidão de ideias complexas da pós-modernidade os ideais indígenas se 

conjugam no processo intercultural no campo da organização da Educação Indígena. Há 

uma visão global com maior representatividade da liderança local de todo o distrito para o 

dialogo e exposição de propostas com as instituições e organizações.  

 O interesse de dialogo e articulação com a Funai (Fundação Nacional do Índio) 

surte pouco efeito no apoio aos agentes educadores indígenas de Pari-Cachoeira, criam 

momentos de audiência pública segundo os interesses comunitários relacionados com a 

questão de terra, segurança, a problemática da bebida alcoólica, projetos de 

sustentabilidade e aquisição de recursos para o bem comum.  

 Os interesses reivindicatórios da comunidade do distrito citados na maioria dos 

casos não são atendidos por parte dos representantes institucionais que respondem, apenas 

afirmam que não há recursos, e por isso, o povo e os lideres pergunta para que e para onde 

são destinados os recursos dos programas governamentais, dos impostos e de outras 

fontes onde estão sendo aplicados. Estes questionamentos são de interesse comum em 

acessar as explicações.  

 A educação indígena é cidadã e, por isso, surgem as indagações sobre os recursos 

e investimentos que poderiam chegar até o distrito, porque sempre se houve dizer por 

alguém que diz que tem recursos e o governo propaga fazendo reuniões encontros e não 

se vê as finalidades, este é um questionamento critico.  

 Para o indígena é interessante fazer a interação social política, diálogo e troca de 

ideias e também é importante fazer assembleias, conferências, organizar reuniões, isto, 

diminui a descrença e a discriminação porque organizando e melhorando a estrutura da 

vida não há como entregar-se ao domínio das forças exteriores não indígenas que tentam 

distanciar o fator do dialogo e afirmação da identidade. 

 A interação com etnias e povos diversos dá a condição de trabalho com 

diferentes culturas. A relação do indígena como os demais é vivida na comunidade, e em 

outros contextos sociais embora não seja totalmente aceito, ele é respeitado e valorizado 

como pessoa e cidadão.  
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 Ainda há pouco favorecimento, investimento e atenção do poder instituído para a 

escola e a população tukano, isso não desanima o projeto intercultural de ensino 

diferenciado. E isto é demonstrado no seguinte depoimento: 

É essa parte que é a interculturalidade, que é muito importante, porém é difícil 

falar e entender, por exemplo, o próprio professor e o gestor trabalham mais 

essa forma intercultural e conscientizam o aluno criar novas ideias, mas isso 

acontece com o esforço de todos os segmentos da instituição educacional 

indígena, o incentivo primeiro começa na família, afirmando que sou tukano, o 

desano, o tuyuka, para dialogar entre si com respeito e aceitação e como você é 

no seu valor cultual e sua etnia. Em nossos tempos a gente vê a 

interculturalidade caminho bom na ação pedagógica na escola e muito 

proveitoso educar as etnias e povos diferentes na mesma escola. O desano faz 

balaio e ensina para outros alunos, o tukano confecciona o banco e no encontro 

em sala ensina para os colegas, o tuyuka faz a canoa e ensina a fazer também 

aos seus parentes de outras etnias, isso gera uma articulação feita entre pessoas 

diferentes, isto não era feito antes, agora é pratica da educação que garante a 

continuidade de todo o conhecimento e aprendizado obtido na etnia (C. B. S., 

tuyuka, professor aposentado, líder comunitário, animador dos jovens, agente 

da pastoral, Pari-Cachoeira, junho, 2013). 

 

 A característica intercultural da escola “D. Pedro Massa” que é a identidade 

cultural está viva e impregnada na narrativa histórica, confirmada na realidade da 

educação e escola organizada, com a participação de todas as etnias coexistentes e 

habitantes do território do distrito do rio Tiquié.  

 Os tukanos indígenas de Pari-Cachoeira vivem a dimensão cultural entre as 

diversas transformações e da multiplicidade de influencias de ideias e de comportamentos 

advindos de fora. Proliferaram ouros comportamentos especialmente entre os jovens 

tornando preocupante e desafiador na prática e a aprendizagem escolar e ameaça aos 

valores das riquezas tradicionais. 

 Este processo histórico se constrói passo a passo a autonomia, tendo os sujeitos 

diferentes com objetivos afins com a política afirmativa comprometida com o labor 

intercultural como consta nesta fala: 

 Após a estabilização da educação do saber ler e escrever, os missionários 

introduziram aos indígenas uma nova cultura e a nova visão de mundo, 

construindo inefáveis prédios o que delas denominaram de escola mais tarde. 

Esta inovação de ensino modificou a cultura dos povos indígenas desta região, 

os mais antigos perderam seus prestígios de conhecedores e conselheiros. Este 

período de transição da educação tradicional para a formal, trilhou nas várias 

etapas iniciais: implantação de ensino e aprendizagem com ênfase na escrita, e 

não mais na oralidade. Tal modificação que veio perfazendo por várias fases 

transformadoras até o ano de 2004; as fase destacadas são a legalização do 
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funcionamento até 5º ano ginasial; autorização e reconhecimento ensino do 

primeiro grau, termino do regime de internato, o advento da ECA (Estatuto da 

Criança e do Adolescente) as irmãs salesianas entregam a direção da escola aos 

professores indígenas; implemento do ensino fundamental de 9 anos; e início do 

funcionamento do Ensino Médio  na Escola Estadual “Dom Pedro Massa” que 

se chamou “Ensino Médio Indígena” e a escola passou a denominar-se “Escola 

Estadual Indígena Dom Pedro Massa”. Este processo é visto como verdadeiro 

triunfo da luta indígena em favor da escola e educação própria (O.R.M., Prof. 

Msc. Antropologia, Pari Cachoeira, Setembro, 2013). 

  

 

 Nesta fala, percebe-se que o objetivo primordial desenvolvido na educação 

escolar em diversos níveis e anos de escolaridade, trabalhado no aspecto sociocultural, 

difundido o sentido político e cidadão com seriedade na proposta pedagógica diferenciada 

com ênfase a formação humana da educação autônoma na escola indígena de “Dom Pedro 

Massa”. 

 A ação pedagógica pensada pelos docentes, alunos e comunitários é constituído 

de auto identidade. Segundo a ideia de Arroyo (2012), o sujeito afirma o outro com as 

verdades, o modo de pensar racional, científico e conduzi-los na moralidade. Nesse 

campo de ação educativa são inevitáveis as tensões postas nas concepções, nos modos de 

pensar, intervindo nos planos e projetos preestabelecidos pela secretaria estadual de 

qualidade de ensino (SEDUC) e nos planos da secretaria municipal de educação 

(SEMEC) situada no município.  

 As raízes étnicas são as mesmas, porém o pensamento e a ideia são outra. As 

pessoas indígenas possuem a maneira de se comunicar diferente. Com o uso do português 

que antecedeu no processo anterior a comunicação em tukano na escola, isso ainda está 

presente na denominação dos objetos e nomenclaturas dos equipamentos que advém do 

mundo não indígena.  

 Na hipótese da adaptação é possível o tukano viver em outra realidade como já 

foi mencionado na interculturalidade, por exemplo, no contexto urbano assim com vive a 

família do Justino Tukano em Manaus, Amazonas. Estruturou a escola tukano e coordena 

o processo educativo tukano no centro urbano com observa na foto abaixo. 
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Figura 331 - Painel da Escola tukano. Coordenação do Justino tukano. 

Foto: Silvio Bará. Março de 2014, Manaus. 

 Na adaptação as características físicas não sofreram mudanças, todavia o porte 

corporal masculino e feminino é diferente das gerações de outrora. Imitam os estilos do 

corte de cabelo e tintura produzidos pelos artistas e famosos (as) e usam os adereços, 

como brincos e tatuagens no meio masculino e feminino, que são elementos pertencentes 

ao mundo não indígena que surgem dentro da cultura.  

 Os modos e comportamentos dos indígenas mais jovens são engendrados com 

tipos de gestos de saudação, expressões e vocabulários do mundo diferente da origem, que 

realça aquilo que foi adaptado com elementos culturais exteriores. As vestimentas, tanto 

para o masculino e feminino, seguem o que o comércio oferece para ser consumido com 

estilo da sociedade não indígena, e todos aderem para o mundo que o envolve. 

 Os comportamentos paradoxais dos indígenas mesclam de vários elementos 

multiétnicos expressados no cotidiano; ironicamente os estereótipos não indígenas 

atingem a identidade, a vida familiar, convivência coletiva especialmente entre indígenas 

adolescentes e jovens, rodadas de conversas, trabalhos etc. A forma de relacionar-se e 

como relacionar-se muda nas atitudes e na vida cultural étnica tukano. 
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 A estrutura familiar que se mantinha sob a responsabilidade do pai e da mãe, 

abre agora para a liberdade de ação dos filhos, das opções, os quais na idade adolescente 

iniciam o consumo de bebidas, a participação nas festas e prática de namoros. Há a quebra 

dos tabus, não observam mais a regra de relação interétnica de casamento e o sistema de 

troca dos objetos. O casamento nessa idade é parte da prática cultural, porém com a 

responsabilidade e consenso dos pais, mas hoje com a quebra da regra cultural os jovens 

se ajuntam, amigam e se amasiam.     

 As tradições típicas da realidade indígena se veem transformadas no sentido 

paradigmático da relação interétnica, por causa da universalização dos hábitos e 

comportamentos não indígenas. Deste modo, as etnias tendem a enfraquecer na sua 

riqueza cultural ou pela afirmação da identidade fortalecer para não serem vitimas do 

sistema.       

 Observando-se a alimentação, o consumo é feito basicamente com os produtos 

industrializados, cuja comercialização substitui a troca e a partilha. E como consequência, 

o consumo do alimento produzido pelas etnias o beiju, quinhapira, xibé e mingau é muito 

pouco.  O professor tukano E.A.B., servidor da Escola Estadual Indígena “D.Pedro 

Massa” depõe:  

A educação escolar indígena começa a partir da Constituição Federal de 1988, 

mas o Estado impõe uma Educação única, porém, o PPP da Escola é elaborado  

pelos povos indígenas de acordo com os nossos costumes e tradições. O Estado 

quer que nos tornemos dependentes do seu Sistema de Ensino, até mesmo no 

nível Federal a Educação é pensada de maneira única sem valorizar a 

diversidade étnica e cultural.  Nossas etnias são diferentes, localizadas em cada 

região e encontramos na educação o jeito de unirmos e conseguimos tornar a 

nossa cultura, línguas, ritos, mitos, e tradições vivas dentro de nossa realidade 

pesquisada e conhecida. Somos livres e autônomos originalmente pela nossa 

sabedoria e capazes de criar e recriar um mundo livre, sem depender de 

ninguém que pense para ser e fazer a educação. Conhecemos as leis que 

garantem os nossos direitos dentro da Constituição Brasileira, mas as leis nunca 

precisam sair da ordenação para prática, ajudando os povos indígenas tukanos a 

desenvolverem de acordo com as leis constituídas democraticamente.  

Para nós povos indígenas a educação já começa a partir de nossas famílias, ela 

veio através de nossos avôs e bisavôs. Aprendemos desde os cumprimentos de 

boas-vindas, despedidas e no bom-dia, boa-tarde e boa-noite. Uma das 

mudanças que ocorrem é que alguns de nossos parentes não sabem valorizar 

certas culturas tradicionais. Corrigimos os atos não muito certos para 

engrandecer a educação e assim, revitalizamos o nosso modo de viver e ser 

indígena (Pari Cachoeira, rio Tiquié, Setembro, 2013). 

 

 Opinando criticamente do perigo da perca da identidade a ação pedagógica tem 

metas especificas para ser dedicado no labor educacional para amenizar a ameaça. A 
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educação aborda desde a origem étnica até o cotidiano atual para entender o processo 

vivido pelas famílias com as mudanças no estilo de vida, uso dos utensílios e materiais de 

pesca e caça típicos dos indígenas, além de serem bem pouco utilizados são substituídos 

pelos instrumentos industrializados.  

 Os instrumentos não indígenas são adaptados sabendo dos danos produzidos na 

prática considerada predativa, porque, agridem a natureza e os animais. O uso das 

malhadeiras, explosivos e outros artefatos descaracterizam a vida e a sobrevivência 

indígena, inibem a arte e a habilidade natural na aplicação do conhecimento e da ciência 

ou deixando no comodismo e a facilidade que custa a perda da identidade cultural. 

 O ensino e aprendizagem bilíngue já citada em tópicos anteriores mescla com a 

língua tukano e português na comunicação, confunde um pouco na compreensão do 

conteúdo da mensagem. Para comunicar-se na realidade do distrito exige um esforço 

maior entre os indígenas, de modo que todos os membros da comunidade entendam aquilo 

que é dito e ensinado.  

 Naturalmente existem palavras típicas tukanos com o uso próprio que não entram 

na concordância na tradução das palavras e expressões portuguesas e, normalmente são 

faladas no cotidiano e da mesma forma há expressões portuguesas que são difíceis de 

serem traduzidas no idioma tukano. 

 O entendimento e o uso da outra língua é sinal de que houve aprendizagem e, é 

fácil para o indígena porque dentro da sua família já sabe se comunicar com outros 

idiomas, por exemplo, a língua de sua mãe e do seu pai inicialmente e, na escola é 

incluída no processo pedagógico da fala e escrita na língua nacional e no espanhol, este 

último pelas razões do contato com a fronteira territorial do Brasil com o país Colômbia.  

 A linguagem está condicionada por representações comunicativas da realidade e 

na escola é interpretada segundo a visão e consciência de indígenas tukanos e de outras 

etnias. A temática indígena é massificada na simbologia, ilustrações, pareceres espirituais 

cerimoniais, sinais e imagens da linguagem mítica e, em tudo isso, somente os tukanos 

explicam e dão a nomenclatura de personagens e coisas naturais e sobrenaturais. 

 Os indígenas alunos e docentes falantes da língua tukano, são conhecedores e 

sabedores da linguagem cotidiana e da portuguesa, conhecem a grafia étnica e não 

excluem os demais idiomas de acordo com a fala do O.R.M.:  
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Da comunicação, a utilização das línguas maternas, corpo docente composto 

pelos próprios indígenas, o uso da língua materna, adoção do ensino bilíngue e 

dos conhecimentos indígenas. Isto é, a direção escolar e das comunidades juntos 

devem lutar pelos seus interesses e objetivos. Em outras palavras, os próprios 

indígenas devem decidem e pensam os rumos da educação dos seus parentes e 

dos seus filhos (Prof. Msc. Escola Estadual Indígena “D. Pedro Massa”, Pari-

Cachoeira, Setembro, 2013). 

 

 

 

 Ante o conhecimento e tratamento educativo ocorria verbalmente na língua 

tukano no universo indígena de Pari Cachoeira, é o núcleo intrínseco na adversidade da 

comunicação. Assim, o professor E. A. B. da Escola Estadual Indígena “D. Pedro Massa”, 

expos essa ideia nesta fala: “Com o Ensino Diferenciado Indígena é muito convincente no 

aprimoramento da fala e da escrita da língua Tukano. Do mesmo modo ocorre na escola 

baniwa, tariana, desana, tuyuka e outras escolas estabelecidas na região (Pari Cachoeira, 

Setembro, 2013).   

 Pelo valor da comunicação e do conhecimento o plano de trabalho da escola 

executa o resgate e a revitalização das línguas existentes. Os alunos escrevem com seu 

idioma especialmente na pesquisa há momentos de formação de nichos linguísticos com 

alunos dos respectivos povos, eles aprimoram a fala e escrita na sua própria língua. 

Assim, nenhuma língua indígena por mais que seja pouco falada na região se extingue 

porque é valorizada no resgate da fala e na escrita.   

 
Figura 342 - Pai e filhos tukanos, dialogando em língua tukano e em português, Pari Cachoeira.         

Foto: Oseias Marinho.                                  
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  Na foto acima o pai tukano ensinando aos filhos a fala em tukano e também se 

comunica em português paralelamente. A linguagem e a comunicação solidificam a vida 

familiar e comunitária e é um valor fundamental étnico, persiste na cultura indígena 

tukano, mesmo que exista a adaptação de outros modos e aspectos culturais não 

indígenas.  

 O sistema econômico também vai ao encontro com a comunicação e parentesco 

porque a troca de objetos e produtos é feita nesta relação, como já foi dito, hoje a prática 

do comércio subtrai esta característica originária porque o elemento dialógico do sistema 

étnico que era realizado entre as etnias e famílias através do casamento não corresponde 

ao lucro e vantagens do sistema econômico competitivo.  

 A comercialização faz perder a dimensão dialógica e de interação, e as pessoas 

obtém-se as coisas materiais no sistema de compra e venda, e os valores causam a 

exclusão com maior potência porque as famílias quase não tem fonte de renda.  

 A educação responde as inquietações na face da transformação do ímpeto 

econômico, com a iniciativa da prática pedagógica feita na conscientização acentuando o 

valor da comunidade. Nos momentos de pesquisas as orientações são tratados temáticos 

referentes em cada disciplina, fortalecendo o estudo na própria língua, o sistema 

dialógico, segundo a prescrição da lei vigente e embasada no Projeto Político da Escola 

Estadual Indígena “D. Pedro Massa” que cita: 

COOFICIALIZAÇÃO das línguas indígenas do Município de São Gabriel da 

Cachoeira – AM, Lei n° 145 de 11 de dezembro de 2002. Artigo 1°. A língua 

portuguesa é o idioma oficial da República Federativa do Brasil. Parágrafo 

Único – Fica estabelecido que o Município de São Gabriel da Cachoeira/Estado 

do Amazonas passa a ter como línguas cooficiais, as Nheengatu, Tukano e 

Baniwa. 

A DECLARAÇÃO DA OEA, outro instrumento internacional ainda em 

discussão, é o projeto de Declaração Americana sobre os Direitos dos Povos 

Indígenas, que deve ser aprovado pela OEA (Organização dos Estados 

Americanos). Essa declaração afirma que os povos indígenas têm o direito de 

definir seus próprios planos e programas educacionais, assim como currículos e 

materiais didáticos e a formar e capacitar seus docentes e administradores. 

Prevê que quando os povos indígenas assim o desejarem, os programas 

educativos serão efetuados na língua indígena, incorporando conteúdos próprios 

e assegurando os meios necessários para o domínio da língua oficial do País. 

 

 O amparo legal é revestido de garantia correspondente ao esforço de cada 

docente junto com o aluno e que com sua própria vontade e recurso, se dirige à sua 
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comunidade ou ao lugar de coleta dos dados para reconhecer o valor da sua identidade, 

atualizar o conhecimento na escuta do mais antigo, considerando a verdade da 

informação.   

 Todo o teor do conteúdo colhido é registrado com grafia tukano porque para o 

aluno este é o momento da apropriação do cerne cultural, dando a importância de si 

mesmo e, cria o auto conhecimento da ciência étnica. 

 O método da pesquisa aplicado é amplamente destacado no Projeto Político 

Pedagógico da Escola Indígena “D. Pedro Massa”, como se percebe na citação abaixo: 

                                        

Metodologia do trabalho: a pesquisa como princípio educativo: O modelo 

de escola que todos conhecemos e que, de alguma forma, também temos dado 

continuidade, está baseado no paradigma da Ciência Moderna que, apesar de 

todos os avanços científicos e tecnológicos, não consegue resolver os grandes 

problemas da humanidade, como podemos ver ao nosso redor: a fome, a 

miséria, os desastres naturais, doenças sem cura e outros. Como consequência, 

há um preço social e ecológico para os avanços da ciência e da tecnologia. A 

monocultura imposta pelos países ricos aos países em desenvolvimento, como o 

Brasil, não só tem destruído a biodiversidade, a incalculável riqueza natural da 

humanidade, como também tem abafado conhecimentos milenares dos povos, 

tudo isso em nome do enriquecimento de um e empobrecimento de outro povo. 
 

Em nossa região não tem sido diferente; mas a Federação das Organizações 

Indígenas do Rio Negro (FOIRN), através de suas Associações de base, tem 

lutado e buscado alternativas para esse problema. “E a legislação para a 

educação escolar indígena abriu as novas possibilidades de inventar” a escola 

possível e necessária, encarregando o Estado de buscar e garantir as condições 

dessa invenção. As comunidades estão sendo convocadas a discutir e a propor 

novas políticas de educação escolar que ajudem a romper as políticas de 

colonização altamente predadoras dos conhecimentos tradicionais. 

 

 O procedimento metodológico atribuído a pedagogia da escola dá o parecer do 

processamento da educação intercultural destacando a atenção e preocupação especial 

sobre a promoção do bem da pessoa, a organização política e social corrente, a 

valorização da cultura que dignifique a comunidade.  

 A educação intercultural oferece um campo vasto no estudo cultural que segundo 

Silva (2009), favorece a importância de analise da história não como uma narrativa linear, 

vinculada de uma forma não problemática ao progresso, mas como uma série de rupturas 

e deslocamentos.  

 A opinião de Silva é correta porque a pesquisa é realizada criticamente 

concordando e não aceitando o que não condiz de acordo com a vida da comunidade. No 
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regresso da pesquisa de modo festivo ocorre a apresentação e exposição das informações 

coletadas e, são analisadas pelo professor e orientador, da mesma forma há a verificação 

feita pelo conselho dos sábios. 

 No momento da plenária a comunidade que ouve os conteúdos e os argumentos 

dos pesquisadores dá o aval e o parecer ao autor se ele está evoluindo de acordo com o 

incentivo da educação diferenciada para servir a comunidade. Da mesma maneira passa 

também pelo crivo do conselho dos sábios que é a instancia que avalia a coerência e a 

maturidade do aluno de pertencer à etnia.  

 A prática da pesquisa é orientada para a execução individual e por equipes por 

cada ano de estudo e formação, os objetivos e metas são igual para todo o indígena. Nos 

princípios e concepções e produção da pratica pedagógica foi explicitada o conteúdo 

temático das pesquisas. 

 Na pesquisa o autor depara com especificidade da existência do valor dos objetos 

sagrados e eles só podem ser manipulados por aquele que for especificamente iniciado 

para a tal finalidade. Mesmo que a pratica é igual para todo indígena existe uma 

especificidade para exercer funções particulares e individuais correspondente ao gênero 

masculino. 

 Durante a investigação os alunos participam e convivem com a etnia na 

comunidade, observam, perguntam e respondem explicando aos comunitários, 

transcrevem os conteúdos da temática definida. O pesquisador é participante e aberto para 

reviver o saber nas suas raízes.  

 O processo da ação pedagógica na pesquisa é avaliado em conjunto, surgem às 

perguntas, especialmente a crítica à realidade presente no processo de mudança, os 

pensamento da nova geração que distingue a dos mais antigos para reestruturar a melhor 

maneira de dar a continuidade de fazer a educação. 

 Silva (2009) diz que a história é complexa quando pesquisada e se depara em 

conflitos tornando mais difusa, devido a sua natureza ilimitada e não definida, favorece a 

argumentação e formulação de novas ideias dos professores e alunos, que podem nomear 

e discutir múltiplas tradições e narrativas que constituem as complexas e multi-

estratificadas construções, desdobramentos e usos da identidade nacional.  
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 O processo intercultural acompanha a historia do povo para servir na educação a 

pedagogia que tem a atitude de completar, avaliar, corrigir e verificar dentro do 

movimento tradicional a ação dos professores e a participação dos alunos e comunitários. 

 A prática da pesquisa percorre nesta lida segundo Silva (2009), o ganho 

pedagógico de uma abordagem desse tipo é de que ela se torna disponível aos estudantes 

em forma de narrativas, histórias locais e memórias subjulgadas, as quais foram excluídas 

e marginalizadas nas interpretações dominantes, ditatoriais da história.  

 Para o indígena a prática pedagógica no delineamento da história corresponde a 

caminha autentica da identidade cultural, abrindo o silêncio, sublinhando seus desvios e 

organizando com coerência e honestidade, conjugando os sofrimentos e valores humanos 

com o legado daquelas pessoas e grupos que com frequência têm sido sub-representados 

ou mal representados. 

 Os valores e princípios são percebidos no campo da ação e pela disponibilidade 

do pessoal e da iniciativa projetada. Todo o projeto é imprescindível da colaboração na 

organização e estruturação política da educação, incluindo comunidade e as lideranças, os 

representantes indígenas que falam, gritam e clamam junto ao poder com se concebe nesta 

fala: 

Eu vejo assim, uma parte é feita a conscientização, por parte da equipe gestora, 

isto é, os educadores e os alunos, de modo que conta com a força da 

participação os pais e comunitários. A norma verificada é solicitude de cada 

membro étnico, cada um trabalha com o gosto e prazer dando a importância 

visando o objetivo final do projeto da escola. Este processo conta os segmentos 

da escola, porém, conta o mínimo no seu desenvolvimento concreto a atuação 

da liderança políticas e dos representantes junto ao MEC à Seduc e a Semec do 

município esses três níveis governamentais. Na verdade não sei se ainda 

valorizam a iniciativa da organização política da nossa Escola ou não 

valorizam. Este trabalho necessita de investimentos com os meios adequados 

para surtir efeitos bons na pesquisa e outro projeto afim. Há representantes que 

deveriam lutar pela questão indígena, manter a comunicação com as diferentes 

etnias, é necessidade da gente competente, cada um deveria estar e ter 

relacionamento e contato conosco, dialogando com a representatividade aos 

interesses da escola, isso falta aqui no Semec, à comunicação e as informações, 

melhora análise de conjuntura para manter a força política nossa dando sempre 

encaminhamentos e reivindicações e também e cumprindo os deveres que nos 

cambem (C.B.S., tuyuka, professor aposentado, líder comunitário, animador 

dos jovens, agente da pastoral, Pari-Cachoeira, Junho de 2013). 

 

 Fazer a organização educacional é trabalho coletivo com parcerias, apoio das 

instituições e, cuja visão geral da situação educacional refere o cerne cultural respaldado 



139 

     

no desenvolvimento da educação diferenciada. Destaca em cada processo as mudanças 

que marcam significativamente, seja para contribuir ou desafiar, no intento de atender o 

projeto implantado distintamente. Por isso, no trabalho pedagógico que envolve no 

cotidiano escolar transparece a seguinte questão citada neste depoimento: 

Entre tantas perguntas, problemas procuramos respostas, pela formação 

acadêmica da graduação e pós graduação temos o pessoal que nos ajudam a 

analisar a realidade em que vivemos. Observa-se também que os políticos ainda 

não priorizam a educação e, por isso, imaginemos com a nossa educação 

específica é tratada neste meio e verifica-se neste sentido que as propostas e 

projetos elaborados ficam no segundo ou são esquecidos nos setores do poder 

instituído. A lei cita que a educação é prioridade na pratica acompanhamos a 

realidade, mas a luta continua com a nossa gestão caracterizada com nosso rosto 

próprio indígena, tanto o corpo docente e temos o nosso recurso humano. 

Contamos com o melhor apoio do poder governamental e das parcerias que 

ainda são poucas e fracas e, sentimos estes desafiados na ação pedagógica, sem 

o apoio não há como sobreviver na ação educacional, não basta apenas o meio 

natural para ser explorado a fim de utilizar na escola com material didático, a 

matéria prima se escassea quando muito extratificado para a confecção do 

artesanato e outras artes(C. B. S., tuyuka, professor aposentado, líder 

comunitário, animador dos jovens, agente da pastoral, Pari Cachoeira, Junho, 

2013). 

 

 O depoimento citado demonstra o total interesse e o esforço por parte do corpo 

docente, comunitários e dos agentes indígenas em dar resposta significativa pela educação 

porque todos somam para que esta finalidade. A educação diferenciada transcende do 

espiritual e do material do inegável valor cultural porque o sujeito refaz a trajetória sem 

esperar que outros façam, pensem e o eduquem neste tempo e lugar.  

  O trabalho educativo desenvolve a experiência de interação étnica na diversidade 

intercultural abrangendo os outros, sejam eles indígenas ou não, ambos trazem as suas 

riquezas culturais no intercambio para educação escolar, as doze etnias que vivem neste 

distrito formam esta diversidade.  

 Pela razão da diversidade e do valor de cada povo o aluno antes de entrar, seja 

dentro de quatro paredes ou fora dessa realidade ele tem a sua educação cultural o seu 

conhecimento prévio do mundo, possui outros arquétipos como se percebe no seguinte 

testemunho: 

Porque aqui no nosso caso na nossa realidade tem suas características 

específicas, como já foi abordou tem varias culturas suas etnias que chegam a 

Escola “D. Pedro Massa”. Na disciplina da matemática, sempre tento trabalhar 

com a realidade nossa, tenho certeza que o  a maior parte daqui da clientela da 

Escola são tukanos, desanos, tuyukas são essas três etnias que se destacam com 
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maior numero de alunos, então a explicação é múltipla para que todos entendam 

o ensinamento, primeiramente o conceito cientifico e depois ocorre a aplicação 

de acordo com a realidade com maior significado, não basta apenas demonstrar 

a teoria porque a parte concreta que se verifica melhor, existem diversas 

hipóteses cientificas que devem ser visualizadas dentro da nossa realidade. 

Dessa forma contextualiza o conhecimento a gente conjectura, aproxima do 

conceito matemático dentro da nossa realidade cultural (A.P.G., Desano, 

Professor, Membro da APMC da Escola estadual Indígena “D. Pedro Massa”.  

Pari-Cachoeira, Junho, 2013, Foto: Carlos tukano. Entrevistado, abaixo de 

camisa listrada). 

 

 
  Figura 353 - Pari Cachoeira. Maio e Junho de 2013.  

  Foto: Carlos Tukano. 

 Internamente com relação ao aspecto político organizacional mesmo que ainda 

estejam presentes alguns elementos do modelo não indígena, há colaboração e 

participação na Associação de Pais, Mestres e Comunitários (APMC) da Escola, da parte 

administrativa, com alguma dificuldade administrativa por parte da gestão em relação 

com o recurso do PDDE.  

 A escola tem o direito de participar dos benefícios porque é publica, assim como 

toda e qualquer outra escola da rede estadual, cabe à responsabilidade de uso e emprego 

do bem pela associação estabelecida na instituição como afirma a seguir: 

Sim o nosso propósito é exatamente buscar alternativas e gerir é as demandas 

da realidade da instituição, no caso a instituição do ensino, no caso a Escola 

Estadual Indígena “D. Pedro Massa”. Para nós, nosso objetivo há muito tempo 
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ainda é difícil de sair das nossas ideias, exatamente equipar as nossas escolas, 

comprar algum material didático, que seria confeccionado pelo nosso povo 

mesmo, seja o instrumento musical, seja o meio de transporte, seja os materiais 

de caça e pesca, regionais e a gente tentar montar tipo um laboratório e dentro 

desse laboratório  a gente colocar aí separar o que nós poderíamos aproveitar na 

disciplina de matemática, português, mas com esse objetivo a gente sempre 

tenta, arrecadar recurso, só que para comprar tudo isso aí precisa de muito 

recurso. No momento eu não tenho nada a reclamar muito, graças a colaboração 

deles até então a Escola sobrevive e mantém algumas coisas dentro do 

estabelecimento de ensino, se não fosse a boa vontade e a colaboração deles a 

gente não estaria sobrevivendo, já que a PDDE não está caindo durante quatro 

anos. Poxa aí a gente promove feiras, promove alguns eventos, vende e arrecada 

duzentos e trezentos, quatrocentos, quinhentos reais por promoção e evento a 

gente vai levando o básico para manter a Escola. Isto devido eu tenho a certeza 

que foi a falha da prestação de conta, das diretorias anteriores e até agora para 

ajustar a gente está passando a dificuldade”. (A. P. G., Desano, Professor, 

Membro  da APMC da Escola Estadual Indígena “D. Pedro Massa”, Pari-

Cachoeira, junho, 2013). 

 No parecer do Projeto Político Pedagógico a prática da pesquisa cria um espaço 

onde a cultura, os saberes tradicionais e os conhecimentos científicos e tecnológicos dos 

não indígenas podem ser trabalhados concomitantemente, de forma que haja uma 

interação entre tais conhecimentos, com um tempo suficiente para que o aluno desenvolva 

as habilidades necessárias para trabalhar (os desafios) e buscar respostas para o problema 

de estudo. 

 O processo da organização da educação e escola indígena tem se estagnado na 

caminhada porque o movimento de liderança política que dinamizava esta iniciativa 

também deu uma parada nos diálogos, assembleias e outros eventos sociais. Isto beneficia 

o poder dominador, que determina tudo, e os indígenas passam a ser passivos, aceitando 

tudo quilo que é projetado e pensado pelos não indígenas. 

  O indígena tukano e outros sempre viveram neste território na sua maneira e jeito 

de ser com a educação e a política própria. No advento das transformações culturais 

mudaram os comportamentais, hábitos e costumes e a educação tem outras metas notadas 

neste depoimento: 

Na época de ocupação e conquista os falantes do tronco linguístico Tukano, 

Maku e Makuna passaram a ocupar as extensas terras do Kuhsá (rio Tiquié) e 

seus afluentes, menciono para este caso cada clã detém o conhecimento 

histórico de sua migração, dos quais menciono a seguir são eles: Desana, 

Carapanã, Tariano, Neeroã, Tukano, Hupdah, Yebá-mahsã, Tuyuka. No seu 

tempo histórico todos estes povos vieram convivendo e sobrevivendo a séculos 

tradicionalmente, como por exemplo: repassando e praticando os 

conhecimentos herdados dos seus pais fundadores desde a época da emersão 

dos seus ancestrais, no período que correspondeu, segundo a mitologia sagrada, 

época ou período da origem da humanidade dos indígenas. Os descentes 
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tukanos de sua filiação vieram dando a continuidade das práticas dos saberes 

tradicionais, das políticas socioculturais, econômicas, religiosas, agrícolas, 

técnicas de caça e pesca a novas gerações, ao longo do tempo, utilizando o 

método apreciativo cosmogônico e cosmológico a base da oralidade. (O. R.M., 

Prof. Msc. Antropologia, Pari Cachoeira, Setembro, 2013). 

 

 As lideranças indígenas têm tido pouca representatividade e expressividade no 

mundo político ou parecem estar a serviço para reproduzir o que o sistema de domínio lhe 

pede, enquanto que a sociedade se esquiva da dignidade, do respeito e da justa valorização 

étnica cultural.  

 O cenário político participativo que muito foi citado e de quem muito se esperou 

para a contraposição diante das mudanças advindas das influências pós- moderna e da 

globalização, ficou a margem da realização do projeto democrático. 

 O processo da educação indígena tukano se estagnou um pouco em comparação 

da época auge dos projetos, dos investimentos e da presença do pessoal técnico não 

indígena. Com esta quebra, a análise é feita basicamente nos pressupostos da principal 

característica da identidade afirmada que continua viva, agora no intercambio entre as 

etnias e a parte não indígena por vários meios, contudo, o diálogo não perde o nexo com a 

iniciativa para a reestruturação.  

 A política da organização educacional para o futuro é repensada e reestruturada 

dando o prosseguimento histórico da dimensão da educação indígena diferenciada 

sustentada nesta fala: 

Eu fui descobrindo ao passo que fui vendo, vivendo e convivendo com a nossa 

educação conhecendo diversas coisas. Lembro da vida do tempo de internato, 

do momento final da educação missionária, processo do dialogo da educação 

indígena, movimentos de lideranças com grandes impactos de nossa cultura. 

Vivi como se fosse uma grande contenção e, agora vivo a liberdade de 

expressão, posso propor nova ação forma de educar neste espaço entendendo 

que é vantajoso conviver com os outros e com a natureza circundante. A luta é 

para não sermos dominados, sufocados na tensão da ideologia da globalização e 

pós-modernidade. Aí construímos escola indígena para não perder as nossas 

coisas trazer de volta tudo o que é nosso. O líder, o gestor e o coordenador são 

pessoas que motivam com entusiasmo do trabalho na escola tukano, 

discernindo o que é certo e errado, boa parte dos valores culturais estão vivos 

repensados de modo diferente. As coisas boas são a sua natureza bem 

preservada é coisa boa para nós indígenas que vive conosco. Acredito que os 

outros veêm o nosso trabalho com outra visão porque só acreditam vendo e 

palpando e para os brancos a verdade é que a escola e comunidades se tornam 

fonte de pesquisas e informações desde que nada seja destruindo porque o 

equilíbrio da vida no mundo depende da imensa natureza pura que existe no 

nosso território. Em nome do progresso e aquisição de energia a natureza está 

condenada a desaparecer, o projeto governamental não vem pensando como nós 
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e o mundo corre o risco de acabar. (V. de P. V. B., tukano, líder comunitário, 

professor da Escola Tukana Yupuri, assessor pedagógico das escolas indígenas 

do rio Tiquié, agente da pastoral, Taracuá, junho, 2013).                                   

 

 Perante esta realidade visualizada criticamente o contexto sócio cultural indígena 

tukano se compromete sempre rediscutir a caminhada da política educativa na 

comunidade, com propostas apresentadas a cada instancia do poder instituído para dar a 

continuidade da luta em favor da dignidade de cada pessoa indígena.  

 A luta prossegue na organização, pois nada está consumado, o compromisso da 

comunidade é crescente com a formação docente, como afirma O.R.M. nesta fala: 

A situação no campo do acúmulo de conhecimento teórico da sociedade 

envolvente e intelectual, o professorado indígena já portavam licenciaturas 

plenas e alguns com especialização, nas áreas de Geografia e Filosofia, outros 

em graduação nas áreas de Pedagogia, Letras e Matemática - UFAM, 

PROFORMAR pela UEA, Magistério Indígena pela SEMEC – São Gabriel da 

Cachoeira, uma porcentagem menor dos professores já estavam familiarizados 

com as discussões de educação escolar indígenas nas esferas estadual e Federal. 

Estando neste patamar do conhecimento formal da sociedade envolvente, nos 

deparamos na demanda progressiva, salutar e eficaz no intuito de oferecer 

ensino de qualidade com a utilização das práxis  e técnicas adequadas a 

educação escolar indígena, uma vez que a nossa qualificação profissional, nos 

muniu das técnicas de ensino ao conhecimento formal de quatro paredes. Diante 

deste desafio, pessoas experientes e conhecedoras da educação escolar indígena 

(escolas indígenas pilotos), que atuavam na região do Distrito de Pari 

Cachoeira, a mais ociosa ONG, o Instituto Socioambiental sequer apareceu com 

suas contribuições, a própria Gerência de Educação Escolar Indígena do 

Amazonas teve muita dificuldade de nos assistir e ofertar apoio técnico e 

pedagógico, na formulação e ordenamento do funcionamento. Apesar das 

dificuldades inerentes, demos um salto altíssimo, em dezembro de 2005 foi 

eleito pelos comunitários o primeiro gestor indígena na historia da luta dos 

professores indígenas, em particular na escola Dom Pedro Massa, sinônimo do 

fruto concreto de nossas lutas da gestão democrática.  Esta  e outras metas a 

serem conquistadas por nós, estão caminhando pouco a pouco. Afirmo “as lutas 

para formalização da educação como queremos é contínua” (O. R. M., Prof., 

Escola Estadual Indígena “D. Pedro Massa”, Pari Cachoeira, Setembro, 2013). 

 A convivência intercultural não muda a identidade e não faz nenhuma pessoa 

deixá-la de lado, mesmo que alguém quisesse não ocorreria o abandono da origem, hoje 

os próprios indígenas desenvolvem meios que dão suporte identidade na estrutura 

comunitária diferente dos grandes desenvolvimentos do mundo capitalistas.  

 O avanço político e cidadão marca um grande passo porque depois de 25 anos 

em que se vê completar da demarcação de terra e os brancos começam a dizer então, que 

o indígena também exerce a função de militar, enfermeiro, professor, padre, político, 
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irmã, comerciante e ocupa muitas outras profissões devido à capacidade e são vistos de 

modo diferente porque superaram o paradoxo desafiador da discriminação e preconceito. 

 Os tukanos creem que esta vitoria é alcançada pelo processo que abre o caminho 

para sair da dominação e imposição do poder instituído e da manipulação da educação, os 

outros que não são indígenas não se preocupam em organizar e pensar em favor da vida 

cultural.  Silveira e Silveira afirmam: 

Neste processo educativo mais abrangente que o professor deve fomentar, 

mudam também as características do professor, que passa a ser visto mais como 

uma referência para a descoberta de novos conhecimentos e como um modelo 

de conduta pessoal, que contribui para a formação de atitudes positivas e 

comportamentos colaborativos no ambiente da comunidade (2012, pp. 55-56). 

 

 Os grupos60 de minorias sempre são os mais afetados pelo desamparo e pela 

globalização e forças influentes na sociedade, são de maneira geral, sendo discriminados e 

marginalizados, dentre ao quais podemos citar os ribeirinhos, caboclos e indígenas. Os 

grupos em comunidade lutam pela diferença que não se limita apenas na educação, pois, 

ultrapassa em toda a realidade social pertencente a eles. 

 A desorganização e a não existência da luta coletiva dos grupos afetados levaria 

a diluição da identidade, seriam apagados das suas marcas culturais pela inferioridade de 

raça, etnia, gênero, linguagem, religião, grupo e, em outras dimensões, segundo o 

pensamento hegemônico, foram identificados como portadores de deficiência, inclusive 

de racionalidade.  

 A luta organizada pelos grupos afetados não é apenas por uma questão de 

sobrevivência e resistência cultural ou reivindicação do material, o debate converge na 

própria resistência de grupos no campo do simbólico61. A realidade cultural que já existe é 

transformada num espaço ético e coerente de interação com elementos novos de outras 

culturas. 

 A Candau (2005) explicita que, na realidade da América Latina e particularmente 

no Brasil, existe uma configuração própria e no que se referem à questão multicultural, na 

medida em que a nossa formação histórica está marcada pela eliminação e negação do 

outro, atingindo os grupos indígenas e afrodescendentes. Também estão incluídos os 

                                                           
60 Os grupos afetados habitantes do terceiro mundo são os discriminados, marginalizados, os pobres, 

indígenas, negros e oprimidos historicamente.  
61 Identificação e ação social do sujeito.     



145 

     

oprimidos, marginalizados e discriminados socialmente, onde todos estão a caminho para 

o fecundado debate da interculturalidade, iluminados pela prática da política de 

democratização e de igualdade social dos movimentos sociais e, diz: 

 

Processo que tem como base o reconhecimento do direito à diferença e à luta 

contras as formas de discriminação e desigualdade social. Tenta promover 

relações dialógicas e igualitárias entre as pessoas e grupos que pertencem a 

universos culturais diferentes, trabalhando os conflitos inerentes a essa 

realidade. Não ignora a relação do poder presente nas relações sociais e 

interpessoais. Reconhece e assume conflitos, procurando estratégias mais 

adequadas para enfrentá-los (2005, p.32). 

 

  Numa realidade local ou nacional, há contexto social em que os habitantes 

vivenciam a sua cultura e nada impede que eles mantenham a relação sociológica com as 

outras. Uma cultura local tem ao seu redor um universo de tradições, a linguagem e vida 

comunitária que, na prática, estas dimensões múltiplas que mantém a identidade das 

instituições em especial a escola.   

 Cancline (1983) afirma que a cultura representa justamente este conjunto de 

“práticas e instituições dedicadas à administração, renovação e reestruturação do 

sentido”62. A sociedade indígena em especial conta com o setor educativo diferente 

porque a realidade é própria com seu significado. 

 As mudanças e transformações impõem novas ideologias na cultura do lugar 

especialmente a globalização e os habitantes afetados vivem na reconstrução constante na 

busca da afirmação da identidade cultural. No decorrer da história cada processo ocorre 

distintamente, mas é possível notar a dificuldade da afirmação da identidade cultural. 

Porém, é impossível que haja na mesma realidade uma cultura homogeneizada, por conta 

da diversidade étnica e cultural.  

 Paulo Freire (1907) cita Peter Mclaren no comentário que se refere à política 

cultural em que o entendimento que Freire tem da cultura coloca-a em um terreno onde os 

discursos são criados e tornam-se envolvidos na luta pelo significado. A cultura não é 

nunca despolitizada: ela permanece sempre conectada à vida social e às relações de classe 

que a inspiram.   

                                                           
62 Costa explica o “sentido” como identificação simbólica, por parte de um ator social, da finalidade da ação 

praticada por tal autor. 
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 Rompendo a dependência na política educacional opondo das relações históricas 

do passado reina outra mentalidade como se nota nesta fala de E.A.B.: “Com a chegada 

das sociedades envolventes teve muita opressão, escravidão, exploração e domínio nas 

sociedades indígenas e nas suas culturas”. Ainda o professor considera que algumas 

sociedades atualmente perderam totalmente as suas culturas tradicionais, por motivos 

dessas questões, desapareceu o modo de vida das sociedades indígenas, outras sociedades 

indígenas apesar dessas opressões, resistem no seu modo de ser frente com muita 

dificuldade por causa da sociedade envolvente. (Tukano, Professor, Pari Cachoeira, 

Setembro, 2013).           

 A ideia que permeia na educação intercultural indígena, além do aspecto 

tradicional ela é politizada por meio da ação pedagógica afirmando os fundamentos 

culturais reais da identidade, assegurando os significado e reconhecimento. Peter Mclaren 

ressalta a Pedagogia de Freire e faz referência ao caráter político cultural: 

 

...começa com um processo da alfabetização que nasce do capital cultural dos 

oprimidos e estabelece a condição para formas de consciência que possa levar à 

ação cultural e à revolução cultural, isto é, nasce de uma “cultura do silêncio, na 

qual as pessoas são vitimadas e submissas numa “intransitividade”, para tornar-

se finalmente realizado como “um projeto revolucionário”, engajado numa luta 

contra estruturas opressivas e desumanizadoras (idem). 

  

 Mediante estes avanços ideológicos e tecnológicos, existe a consciência tukano 

da importância da resistência e da luta para permanecerem no modo de ser, viver de 

acordo com a cultura. A força da união existente na comunidade resiste contra as forças 

externas63, por isso, vale a elaboração do currículo da prática educativa específica, 

embasada nos valores e princípios culturais. 

 No currículo da escola e educação intercultural consta que a organização é 

subsidiada na proporção da vida do indígena na prática do cotidiano. Por mais que tenha 

mudado a visão da juventude sobre a sociedade, por exemplo, persiste o plantio da roça 

sendo a principal via de sustento e do uso da terra para manter a alimentação da família. 

Assim o aluno é incentivado para plantar a maniwa, colher a mandioca e fabricar a 

farinha, o beiju, a manicoera e outros derivados. Convicto, o professor E.A.B. diz:  

 

                                                           
63 Elementos culturais não indígenas que se infiltram no contexto indígena.  
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Queremos que a Educação Diferenciada Indígena seja pensada e construída por 

nós, que atenda de fato os interesses, as necessidades coletivas das comunidades 

envolvidas no processo. Como por exemplo: uma educação que ajude a buscar 

respostas para o problema da escassez de peixe, para a falta de técnicas 

apropriadas para a região na área de agricultura, avicultura e pecuária. Com 

essa situação, elaborar os projetos de sustentabilidade para ter um futuro melhor 

e sadia dos povos indígenas da Região do rio Tiquié, Pari Cachoeira, AM (Pari-

Cachoeira, rio Tiquié, setembro/2013). 

 

 A educação acompanha o processo da transformação buscando o equilíbrio que 

sucede à luz das decisões em conjunto, sendo que a educação é a dimensão principal pelo 

qual se forma a consciência e a responsabilidade para desenvolver trabalhos e concretizar 

projetos que beneficiem a todos.   

 A educação considerada intercultural abre espaços, encaminha para outras 

conquistas com muita persistência dos povos étnicos.  Agora, é necessário organizar 

melhor, pensar e projetar de forma inclusiva para avançar no sentido coletivo, nas 

políticas públicas, e dialogar constantemente entre diferentes culturas e também junto ao 

poder instituído para formulação e amparo oficial na forma da lei e diretrizes voltadas 

para o campo da educação. 

 A pós-modernidade, numa dinâmica rápida, é desafiadora, e exige uma política 

que se enquadre de acordo com as transformações e mudanças sofridas em cada processo 

histórico do mundo e da realidade. Tanto os indígenas como outros possuem instrumentos 

e forças para caminharem no mundo educativo e social. 

 Enaltece a capacidade de superação dos obstáculos do preconceito, da 

discriminação e marginação relacionada a grupos minoritários, sendo encorajados no 

movimento social na qual participam o diálogo que possibilita a autonomia indígena. 

 Mediante a conquista do direto de ser diferente e autônomo todos os membros da 

etnia são os agentes e promotores da educação para objetivar e processar corretamente a 

concretização do projeto educacional. Athias menciona esta afirmação: 

Acredito que essa discussão está sendo realizada na América Latina. O processo 

de busca da autonomia representa, em última análise, um pacto entre a 

sociedade nacional (cuja representação assume o Estado Nacional) e os grupos 

étnicos, que reclamam o reconhecimento de seus direitos históricos. Esse 

acordo será o resultado de um grande processo de discussão envolvendo os dois 

lados. E esse processo não acabará simplesmente com o estabelecimento de 

uma legislação para governos autônomos, mas será consolidado aos poucos em 

ajustes administrativos. O processo de constituição de autonomias é fruto de 

discussões e acordos entre partes iguais e livres. É aqui que se situa o elemento 
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central desse processo:autonomia não pode ser resultado de uma decisão 

unilateral (Dissertação de Mestrado, Paris, 1982, p. 23). 

 

 A educação intercultural para todos os efeitos se torna um modo mais apropriado 

para o trabalho pedagógico da escola tukano possuidora de igualdade sem padronização. 

Os parâmetros do trabalho educacional são discutidos e socializados de cunho político, 

antropológico, sociológico e econômico, cuja tarefa está implicada na atividade de ensino 

e aprendizagem.     

 Este percurso realizado assume o mais significativo modo de pensar e agir na 

dimensão intercultural e a característica prática possuída pelos tukanos há milênios sem 

que alguém os tivesse ensinado ajuda a aceitar e reconhecer os valores culturais do 

diferente, pois entendemos que é assim que se faz a verdadeira pratica da 

interculturalidade.  

 A permanência e a transformação da realidade se concretizam com a ação, a 

participação e no comprometimento de todos os cidadãos valorizando a cultural e o 

respeito consigo mesmo e com os outros. Se pensar a diversidade cultural como o 

problema causa a impressão de que a escola distancia o aluno de sua origem social e 

étnica.   

 Alguém pode interpretar que fazer a educação na diversidade cultural é um 

grande problema, por não sabe organizar a pedagogia diferenciada.   Na vida comunitária 

tukano a diversidade ergue outro tipo de educação equivale dizer que a diversidade 

favorece o não esperado, o não pensado, o não habitual que foge da educação tradicional. 

 Empenhados no novo trabalho os indígenas entendem que no processo anterior a 

comunicação não procedia do falar e escrever em tukano no encontro da sala de aula 

porque não era a proposta da época, o bilinguismo era um outro problema porque era 

considerado grande desvantagem para a visão integracionista e brasilidade podendo dizer 

o retrocesso no progresso. 

 Qualquer que seja a linha educativa a intercultural ou outra trará peso e desgaste 

para os docentes e para a gestão pela dificuldade enfrentada podendo hostilizar a 

educação diferenciada como indesejada atribuindo o fracasso escolar, a violência e a 

inadaptação. As cisões ocorrem na educação diferenciada, mas a escola tukano acolhe a 
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todos independente de ser inteligente ou não, pois, o ensino aprendizagem é para todos 

com igualdade.  

 Em suma compreende que o trabalho educativo na diversidade etnica é 

desafiador para o corpo docente, a gestão e para a comunidade a escola “D. Pedro Massa” 

que faz a pratica intercultura porque neste processo move a relação interétnica, os 

acordos, debates e as discussões sobre as questões referentes na vida cultural vivida há 

milênios. Decididos para agir de modo que atenda a realidade a postura intercultural se 

torna mais viável para conduzir a educação neste sentido: 

 

A relação da vida indígena com o mundo diverso e interétnico não é simples porque é preciso 

saber ceder as partes e aceitar o elemento novo, isto fazemos sim e, se preocupa em saber se os 

outros nos aceitam e querem abrir as portas para nós. Isto faz pensar especialmente no trabalho 

educativo e social que para receber ajuda e apoio as lideranças sofrem para interagirem com o 

poder governamental. Não permanecemos calados, a reivindicação e grito não cessam. 

Entendemos que tudo gira em torno da política e aprendemos muito nesta caminhada sendo 

incisivos que a lei seja cumprida segundo os dizeres como consta no documento e os deveres 

assumidos (C.B.S., tuyuka, professor aposentado, líder comunitário, animador dos jovens, agente 

da pastoral, Pari-Cachoeira, Junho/2013). 

 

 Há o espaço ocupado na sociedade pelo agir educativo segundo os direitos 

adquiridos perante a lei sempre fortalecidos em progresso na luta para libertar das 

pressões e padrões nacionais e internacionais, por isso, que a educação escolar indígena 

responde estas pressões à diferença, comprometendo a trabalhar na diversidade ao 

contrario da uniformidade. 

 Parecem existir dois mundos opostos que se opõem continuamente e  ainda mais 

hierarquizados, mas não são inimigos porque incrementou o sentido do diferente 

compreendido e superado no trabalho pedagógico e social étnico.  

 A metodologia de ensino usado na pesquisa pelo mapa conceitual proporciona 

resultados como a elaboração de algumas cartilhas que transcrevem as diversas riquezas 

naturais, culturais e biodiversidades existentes na região do alto rio Negro-AM. Os livros 

que chegam à maioria descontextualizados e outros muito restritos só dificultam os 

encontros de aula. Outro material didático enviado pela secretaria e qualidade de ensino 

(SEDUC) não atende a demanda. 

 Com o material próprio fruto de pesquisa e análise dos sábios e comunitários 

constrói a autonomia da cultura livre alcançada na ação educativa, política e 
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organizacional. A realidade é o centro cultural tradicional do povo Tukano porque a 

chegada da sociedade envolvente não desfaz a interculturalidade trabalhada e vivida.  

 O domínio e a ação das influencias estão no prestígio dos brancos como: TV, 

Internet, computador, música e outros recursos modernos informáticos e eletrônicos. 

Esses meios de consumo ocupam de forma crescente no mundo indígena enquanto que os 

conhecimentos tradicionais da herança original e antiga ficam parcialmente deixadas no 

anonimato e não totalmente esquecidos ou discriminados..  

 As riquezas imateriais fonte de conhecimentos consideradas sagrados no pensar 

étnico se contrapõem do consumo do produto industrializado, o elemento não indígena é o 

novo atrativo que induz ao acesso caminho mais difícil porque esta novidade tem preço.  

 O que se quer hoje é a educação intercultural em vigor no mundo diverso das 

culturas tem base no processo pedagógico que viva a complexidade do cotidiano da 

diversidade e riqueza do conhecimento dos mitos, praticados nas danças, ritos e 

cerimônias, no processo histórico muitos desses conhecimentos tendem a sumir por causa 

da desvalorização e, agora estão em processo de reconstrução e rememorização.  

 A educação intercultural está presente na dinâmica da vida interétnica mediando 

a diferença na singularidade e a essência de cada ser humano, abre as portas para uma 

perspectiva epistemológica que aponta pra multiplicidade e da ambivalência que 

constituem as identidades e as relações sociais. 

 Instiga a permanência das leis favoráveis para os povos indígenas na 

Constituição de 1988, no papel e na mesa de alguém, não são concretizadas para fazer 

valer na luta da busca de soluções para os problemas sociais de acordo com a realidade. 

Existem vários ciclos desiludidos pelos tukanos no distrito de Pari-Cachoeira como a 

extração de minério, como o ouro, onde essas terras foram ocupadas pelos povos de 

diversas e estes apoderaram as riquezas naturais.  

 Em cada processo dentro dos nossos territórios indígenas com uma nova visão 

cidadã finalidade ao alcance. A luta incansável que foi citada em quase todas as 

circunstâncias deste estudo será contínua, porque ouvimos ainda os relatos de um 

representante dos povos indígenas e de um quilombola falando de suas organizações, lutas 

e conquistas, alertando-nos para os graves riscos de perderem, por meio da Proposta de 

Emenda Constitucional (PEC 215) direitos conquistados em relação à demarcação e 
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garantia de seus territórios asseguradas nos Art. 231 e 232 da Constituição Federal de 5 de 

outubro de 1988; lembramos ainda que o Art. 68 das Disposições Transitórias da 

Constituição Federal reconhece aos remanescentes dos quilombos a propriedade definitiva 

de suas terras, devendo o Estado emitir-lhes os títulos respectivos ( Conferência Nacional 

Dos Bispos Do Brasil. Comissão Episcopal para Amazônia, Manaus 28 a 31 de Outubro 

de 2013) . 

 Este é o processo da grande caminhada da educação escolar indígena de “D. 

Pedro Massa” situada em Pari-Cachoeira no distante e longíquo rio Tiquié. As lutas, 

motivações, vida comunitária continuam permanecendo nas conquistas e passo marcado 

em cada nova conquista da autentica educação indígena tukano. Os depoimentos e 

argumentos são experiências vivas aprofundadas em cada encontro na sa de aula que 

entrelaçam em analises porque a historia está viva que assim continue e permaneça.  
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CONCLUSÃO 

 

 

O trabalho reflete um aprofundamento mais concreto possível sobre o contexto 

sócio-político dos indígenas que alcançaram uma meta organizativa educacional na 

vivência cultural e sabedoria cósmica. A investigação é cultural e antropológica, vista na 

ótica educacional da valorização das características próprias constituídas na vida étnica 

que compõem a identidade étnica. 

 O processo estudado é um grande caminho percorrido que alcançou o amplo e 

significativo sentido do fazer, ser e pensar a prática educacional distinta no meio das 

aldeias ou comunidades. O indígena habitante do território vive na unidade e age de 

acordo com a força coletiva estruturando a organização educacional com finalidade de 

porem prática os valores culturais constitutivos na ação pedagógica diferenciada. 

 A educação da escola diferenciada é uma transformação interna da realidade 

realizada por todos os membros étnicos da comunidade, com o conhecimento com 

concepções e diálogo com as leis e o poder instituído, resultando a transformação feita 

pelo mesmo indígena no contexto plural, dinâmico e democrático. 

 Os indígenas comprovam que não estão extintos, longe da realidade educacional 

ou abandonados, pois constroem uma escola e educação livre e autônoma, ato de 

heroísmo e de bravura porque é uma iniciativa da própria comunidade que se conhece a si 

mesmo e mantém o contato com o mundo cósmico. 

 Na interação étnica e acolhimento do diferente, reina a convicção de que ser 

diferente é ter critérios, formular a educação com a igualdade e o respeito, porque está 

dentro de uma realidade cultural diferente e é assim a vivência e, será aqui que eles 

viverão fazendo história. 

 A estratégia do diálogo é instrumento da ação política na interação constante 

entre o diferente e os mundos distintos com concepções e conhecimentos que são 

anunciados com sabedoria e dignidade livre da dominação alheia. A tradição e a sabedoria 

cultural dialogam e haverá sempre o diálogo com o novo, desconhecido e não indígena no 

implemento formativo em todos os níveis, pois não é a burocracia que vai impor ou 

liberar a estruturação e organização até mesmo de uma universidade indígena. 
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 Os indígenas ingressam na política da educação e mostram que não mudam as 

concepções pela coerência étnica e, sim viabilizam o pensar, racionar abrindo caminhos 

das políticas públicas e projetos em parceria pelo avanço da educação diferenciada porque 

não bastam às cotas para os grupos de minorias e sim é cogitada a qualidade da educação 

e apoio aos povos indígenas no processo organizativo. 

 O trabalho, sumamente coletivo, determina a identidade indígena que é afirmada 

sem temer as ideologias contrárias à iniciativa étnica das forças econômicas globalizadas 

exclusivas. A diferença é a riqueza cultural indexadas na educação e isto ainda é 

compreendida por muitos como assunto complexo, porque fazer o trabalho pedagógico 

intercultural é cansativo e a pedagogia indígena é considerada complicada e, por isso as 

iniciativas são deixadas na gaveta de algum setor do instituído. 

 O indígena educador e pesquisador é uma grande conquista, assim como a 

organização e prática pedagógica na sua realidade e no cotidiano. Para o não indígena, 

isso não é prioridade porque na visão dele precisa de investimentos e pessoas 

especializadas para o trabalho. Na sã consciência o indígena é tão sábio como os teóricos 

que foram abordados e é sábio tanto quanto os cientistas reconhecidos no mundo 

acadêmico e cientifico, eis, portanto, a autonomia do indígena em sua sabedoria. 

 O indígena confirma a potencialidade do saber e do conhecimento. Requerendo 

seja reconhecida a importância dos depoimentos colhidos, em razão da cultura dele 

merecer ser respeitada o que a opinião do mundo consumista não consegue fazer, atendo-

se somente ao ter, ser e poder preso no materialismo. 

 Os níveis governamentais e políticos promotores da qualidade de educação não 

podem esconder-se por trás de uma estrutura enquanto que o indígena vive no contexto 

caótico laical e condições desumanas clamando pela dignidade, justiça e liberdade. 
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